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presos políticos
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sifou a ü.fi.S.S. uma delegação sindical Haliana
Iperaríos católicos viram a maneira concreta da ap'icação do principio

Herdade religiosa "k "Viemos á URSS para encontrar amigos; partimos
URSS deixando irmãos" ir Conclui a mensagem da Delegação aoj Sin»;

ficatei Soviéticos * Dcclaraçõei de Di Viüorio e Roberto Cuzzaniti
-r.j^Kfía ripi-í»«n>» iuua de nnaliiotr eoaiaioi<«Vj em qaa *e «oranirara ot!

*r.*ta*lii*d<tr>-< da Arstüitea am-lor nrtmBi.a{io ifsteatíiiüiís do
;,»t». anunraotj our u\ drae.adaa tie*« «jtral durarüA 21 hw:*.
lükisrittA-«« l5 tinii.r.rrüd at 0
Hora* do dia II d? euitiiiio.
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AVISO
Prrtimn As prssosa

%st *• alhlaram no Pos
t* tlrllnral do PARTI-
UO fOílüNISTA DO
BRASn., instalado na

|., B.l , conipairrertm
rom a máxima urr.rncla
i Uu Cotiile ils Ijstttt
!í, jnlr il» Comitê ?.!«•
tropolltano. a fim dt? rr-
febfrtm oi protocolos
tle .rui rrrjorrlmrntos.

O fcmllé Metropo-
lllai. do r.C.lf.)

Ilfre eo» o r«io do mando, j pr.tiot.e.rot d« guerra italiano*,!
A respeito do imporiam» respondeu:

aeoniwlmenjo «r,,! reprodosl» _ AoJM d0 B„ I
S? &j£??^A.*sdÊZ\\*t l'1*™ ¦»»¦> co"M Prhlontlro,'

«.« iL 1- . 
*,Cal "¦"••«A PM-*, prora«.lraem* aotr*

Ka^or^'^^ fr,f*" ',0 Prdxlmo inrerno. Soo, a-
« íf,..,««? r* TraJba!hr?,0'!»nias podem NSar trannnlls*.• 

po:, r»u.o ,m .-.-idl.úr, tteie»' e morala ítlniaa.Racâo Sindical, o leaundo. ml
litante operatío t-aitai'cri, mem-
l.ro do Pari Ido nemocnia Crlt»
tfto, prestada* a im:.r ¦:- t de»
morrAüca de Poma. no dia te-
RUtoto do seu ri-pruia, da U.
It. S. S.

— Ratamos mnlio satisfeitos
— dfelsron Dl Vluorlo — com
os multados obtido-, com a
nossa Tlslta. A nossa vlanem
serviu, certaraeDte, para tornar
ainda mnls estreitos os vínculos
de fralerna coliibortiç/lo pnr»
sempre estabelecidos entro o*
nossos sindicato, » os sindica-
tos «ovl^ilcos.

Peruiinlado sobre as condi-

Dl Vltiorlo conta a reupetto
nm epliodio. Por oeasltto da vi»-" < ! ¦-¦ pela ii. >i....;:.., a um
campo de prisioneiros, um des-
te* começou a falar. e. multo
romovldo, confessou ter-te «pre-

fCO.VCttfff NA J.« PmC/.VAI

¦ ¦ 'st 
... /vaâLtt* :

Um pena-*** da Csnítd.-rtçio
Oesa! dfe* Trabilliadoie» dnris»
rtm a :*¦ ,¦¦¦•¦¦*¦ desta (rtHe errai
qu» tadttt o* leu* membro* en-•.uri? tm trfve rama proirio
t«H»» • '.uslijuer fíivemo de «ali-
*»fr|u!J*' * f»»mo »iroieí!o centra**a eniretra do torerno & Corte
Euprfm.".

AcrWrnta ainda este por»
ta-ves n*ít a Cirntedfrsçaio O»»

I tal da» Tisbilli-.siíore* <•*.*,* *
j i> :::-.*.. de u doa o* preto* ;•¦ •
j Utieoi; :¦ j entanto, seirooda-irt»
I ra úPIma o generst Avalot na
| r ii.!»•*<• de Minlsiro do lnte»
j ti: r. <-m eaerclíao, anunciara a

:.iar:'.»;i.» do líder comunista
ICONCLVP NA í.» PAOINAI

Ao oito, a mesa qx* t-^AItt t't IraPut ""« ** tm basto tm tapeei» ds astbttxetg

Brilhante coníerencia da doutora
Maria Diana Martins lirilo na A.1U.

•'Hoje, nós, mulheres, sentimos as mesmas res-
ponsahüidades que pesam sobre os homens"

II DE 1.10

P E R O N

to* trabalhlstii* do ;..•:.-. desta»
candose o Sindicato dos Ferro-
viários, o Sindicato dt* Ccndu-
!.¦•-. ti., c...-..-. siiiilicAio dos
Emprefiadcs do Ccinérclo. os
«Indicat;» dos Caiuirutarcs. o
Sinal: dos Urryons, o ilntlt-
cato dos Empreijartcs eia Tc-te»

Adquirida a seò** da
embaixada soviética

; Será na raa Farani, 68
A Unifto dos Republicas

Soclitlt stas Soviéticas
, (URSS) adquiriu para sede

dc sua embaixada nesta ca-
pitai, o edifício da rua Fa-
rani, 63, pelo preço de Cr$
1.900 000,00. Era seu pro-
priotrtrío o proforsor Age-
nor Porto e o edifício é co-
nhecido por "Vila Don'-
Ana?,

O Comitê das Mulheres Pr6»Dcmo-
cracia promoveu ontem á noite, na a
B. I., uma sessão destinada! a amplos e
livres debates sobro o tema "Constitui-
ção e Con-tUtulntc". Para encaminhar
os trabalhas, fixando determinados
pontos dc referencia jurídica c politlca,a dra. Maria Diana Martins Brito foi
convidado a fazer uma conferência.

A mesa foi presidida pela dra. Ma-
ria Werneck de Castro, presidente do
ComiUS ladeada pela conferencista e

pela sra. Niet* Campos da Paz. A as-
ílstejada era numerosa c entusiástica.

CONSTITUIÇÃO E CONSTITUINTE
A* certa altura de sua palestra, a

dra. Maria Diana Martins Brito disse:•— Para nos. mulheres dc hoje, quenâo sentimos diferença entre as res-
ponsabiUdadis que pesam sobre os nos-
sos companheiros e as que se lançam
sobre nossos frágeis ombros, a questão
política atuai deve contar, obrijratoria-

tCOSCLUE SA :.* PACtlSA.

NACIONALIZAÇÃO DO
BANCO DE FRANÇA

nm mm «o nasi
mCVLTADO AO MÁXIMO 0
\Um\MWW ELhl'1 ORAL
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Doficlonto a onrroga dr.3
títulos aos olcit:ros —
Atividades viciosas dos
cabos ejloi or.Ls — Ch:ia
de d ficul.ladf-3 a 1."
Zona Elo toral — Ftlns
gigantoscas durc.nl toda
tardo — A dÜatação do
horário pode resolver a

.¦ questão 

/'cuejiiuiUil

sr. Alberto Pas-
«alini candidato a
overnador do Rio

Grande
*f!nl0 ALE:C*'RE. 17 (Do Cor-
|°ndtmtei - tJm empo dc
f°s tio sr. Alberto Pasqua-•x-presidente do Dcpnrtn-
in jAím,ínlslratlvo c cx-seerc.""ai Interior, resolveu lançar-l» Miiuidatiirr. n governador
Rífmi 

'i ln,s Próximas eleições.«".min..;,., organizaram eles<* 
çomiss 

-fiitml provisorln.

Ao contrario do que seria do
esperar-ie, o alistamento eleito-1
ral em toda a cidade elo Rio de,
Janeiro está sendo dificultado a ]
ponto de multas persoas, m»ncs
esclarecidas cm relação á um-
çúo do eleitor, desistirem da qua-
llflcnçiln eleitoral.

Enquanto cm algumas zenas a
entrega dos títulos estA sendo
1'elta mais ou menos regularmen»
te, em outro; po tem elclt-rils,
em virtude do grande n rnoro
de pe.isoas a auallílcar, os pro-
cessos burecraticos falham, o que
ocslona sérias complicações it
todo.-, que dependem do posto em
questão, que se vècm cem isso
obrigados a ficar dois ou mais
dias em filas lnterminftvels, su-
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Uma conferência do es-
tadante Marcos Zeida
denunciando violências
da ditadura Morinigo

0 SR. VIRIATO VARGAS COMPARECERÁ
A JUE0 NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

"«tm constituída:
Mllz TolX'5r Martltii
Jrldio Slliaves, N

da Silva, Valdc-
11, Querubim Mendes,

icrcr, Antônio Moral.s'¦' ti Ooularl, AlceuHiniinuo Rumos.

g°„Yencato, t. ,„(„:•„ v.

Adolfo
Euirenlo Dltz,

p.J1'1» i Panazzolo, Moi-
.,R'^'"„ Hudson, Tertullano

m& a?.1?08' Ter'«lnha da
Sa ^latarce, José Bugre
•vTrL'm- Jul1" de Almel-

' aSEFS u!"° AzambuJa*
«i cT: Lou-des Ribeiro da

oa Fontoura Mun-
i »-« PAGINA)

A (im de contestar a qneixa-crime
oferecida por Luiz Carlos Prestes

O Centro Democrático dr. Ga-rea convidou o emudatito e
operário paraguaio Marcus Zel-
da. «xilailo politlco, pnrn fazer,ontem A noite, ur»a couferenclii
Boliro a atual situação do povo
paraguaio, sob o ditadura de
Morlulgo. Centenas de pessoasouviram, assim, daquele lutador
aiili-fosclsta uma expnsIçAo ob-
juilva do quo tem feito contra
a vontade do povo o ditador o
caudilho sul-americano, que,
ainda hoje, »0 mantoni no po-der pula força, na suposição de
que lhe serA possível continuar
escravizando o nohro pais Ir-
mão, num acinte ás Nações
Unidas o. mais de perlo, aos
povo.1 desto continente. O con-
vlte do Centro constituiu. a«-

O estudante Marcos Zeláa ao pronunciar sua confacncla 'Jm* um, nt0 de solidariedade
mmmmammmm^^^mm^^m^^mmJmmmmm^^m^mKM^mm.^mmmmu domocrdtlca."™ '* — E' com a Constituição de

1910 — disse, d certa altura,
Marcus Zelda, após historiar
acontecimentos políticos declsi-
vos do sua pátria — Impur-na-
da por todas as correntes pro-
gresilstas, não só em virtude
do sou contendo reacionário,
como pelo processo nntl-ilemo-
erãtico emproRado para lcgltl-
nnl-la, quo o general Morinigo
inicia seu governo provisório.
Desdo então, o Paraguai sofre
a vergonha do uma ditadura
que, sem ser homogênea em
sua composção, <5 mediilnrmen-
to reacionária. Compartem o
governo dois núcleos sem apoio
n.i opinião popular. Por nm
lado, a camarilha n.-ul da" Fronte do fiuerra" vinculada
ao fascismo Internacional e
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Um dos principais pontos do programa!
dos esquerdistas franceses * Assembléia,
Contituinte com poderes soberanos de-

fendem os comunistas

CANDIDATOS DO P.S. D.
0 sr. Amaral Pexoto para presidente e os srs.
Brtgido Tinoco e Geraldo Bezerra para deputados

Ontem, 6. nclte, estiveram rc-
unidos, em sessão secreta os
membros do diretório municipal
de Niterói do P. S. D., reunião
essa que teve por tlnnlldide a cs-

O dr. José Murta Ribeiro,
juiz da 0' Vara Criminai, de-
terminou hoje a expedição elo
mandato des citação contra o ar.
Vlrlato Vargas, diretor do ]or-
nal "Urasil-Portugiil", parn
que compareça A 1* audiência
daquele Juízo, na terça-feira
próxima, As 12 horas, a fim tle
contestar a queixa-crlnie ali
oferecida contni ele por Luiz

>RREU "LADY MAE"
FAMOSA MASCOTE

,^*f. iv (ü. p, _. Lft-
toa "PnM.i cn Imila n «'ar
Aiiioii,.:., CZ!1 Vo:>U'>ra" Nor-
". sob™ * '.'P m,ssnn ** com-
•aterriirt» Alem-»1'ha, foi ho-

P «ilUtiri,. .m totlius as h°n-
Icatia fn,: Pequenino mula

morta ontem por°"u da Afí 
''' vla' desde que¦; há (i' :i Para a Inglater-

Urjv si,; "n'"'s Passados.era a mascote do
»eiros",h ™,° sruP° de bom--««.va Força Aérea

elos Estados Unidos, sendo a mais
popular mula em toda a força
aérea aliada. Fora comprada no
norte dn África, pela guarnlção
de um bombardeiro que relornn-
vn de uma missão de bombardeio
sobre Begensburg. Lacly M.io
fr7 sua viagem para n Inglater-
ru nn saln ele radio, onde se mini-
teve dormindo quase que duran-
to toda a viagem, usando satis.
fatoriamente a sua mascara dc
oxigênio, que lhe fora especial-
mente adaptada,

Go-Carlos Prestes, Secretario
ral do Partido Comunista.

Como é do conhecimento ge-
ral, o promotor Màxlmlllano de
Pliítioiredo, que funciona na cl-
tada Varo Criminal, se pronun-
clara em seu pnrecer contra o
recebimento da quetxa-crlme Pm
apreço, alegando deficiência de
provai. Contestando o parecer
do promotor, o juiz Murta RI-
beiro rejellou-o, dec!dlndo re-
ceber a quelxa-crlme» ,, citar o
querelado, npós formal Idades
que agora so completnram. Em
prosseguimento do processo
movido contra o llretor do or-
cão "Brnsll-Portugal", por ter
publicado com ndultorações tn-
furiosas nm telegrama de Luiz
Carlos Prestes no Chefe dn
Casa Militar da Presidência ela
Republica, em que sugeria *
participação dos Partidos polltl-
cos na Semana ela Patrin. de-
terminou agora o magistrado
qne responde pela fi* Vara Cri-
minai, dia a hora em quo o In-
juriatito devo comparecer *
Juizo.,

colha dos nomes a íerem envia-
dc:; A comissão executiva.

Ao que so fala na vizinha capl-
tal, foram Indicados A deputa-
ção federal 03 drs. Brlsildo Ti-
noco, atual prefeito de Niterói e
Geraldo Bezerra dc Menezes, da
Liga Eleitoral Católica, c, paraa Assembléia fluminense, os srs.
Renato Cavalcante, José Saly,
Avelino Gome.- de Castro e Ati-
tonlo Ornclns do Couto.

Consta, também, que o sr.
Amaral Peixoto serA o cândida-
to A presidência do Estado, de-
vendo entregar o Governo, nos
próximos dias ao sr. Alfredo Ne-
ves.

fV.Hfam Fo.«fer

TRUMAN CEDEU
TERRENO AOS
MONOPOLISTAS
Acusações de Wiiüam
Foster, presidente do
Partido Comunista dos
Estadcs Unidos ir

WASHINGTON, 17 (U.
P.) — O dirigente comunis-
ta Wiiüam Foster, ao prós-
tar declarações perante o
Comitê de Investigações de
Atividades Anti-Amcricanns
da Câmara de Representai.»
tes, disso: "Nos últimos dois
meses o presidente Tru-
man esteve indubitavel-
mente, cedendo terreno ás
forças monopolistas que
apoiam o imperialismo nor-
tc-americano. Citou a no-
meação de James Byrnes
para secretario de Estado
como um exemplo do
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PARIS. 17 (Itoliort Wil*oti,
ila A. P.) —- A nnclonallia»

j<.'üo do Manco do França, uma
Iniciativa socialista semelhante

í A quo consta tia política do go-
vera., trabalhista britânico, d
um dos pontos primordiais do
program» «i>rei>.-utado pelos
partidos csquerdisiari, para as
eleições do 21 do torrenie.
Tendo a oposição dos partidos
da "Dlrelti" o dn "Contro".
não e do esperar quo esse as-
sunto chegue a ser olijclo dc
debate, nnquanto » Assembléia
a ser eleita nSo cornacar a de-

I liberar. Esso é um do» miiiios
|r-xemplos das diferenças quo se
j obrervam nas características
! 1I03 cinco principais grupos pnr-
tldnrlos ora existente* e que

i são representados, nas prftxi-¦ mn» clc.çfics, por curca de 2.500
| candidatos, dos quais 298 são'mulheres. Os principais pnrtl-
Idos o süus respectivos progra-
| mas, são os seguintes:

1* — Os Socialistas, chefia-
dos por Leon Rlnin, quo piei-
leiam, principalmente: n na-
cionnllzação da vida comercial
c Industrial da França; uma
Asaombléla Constituinte, que
redigirá a nova Constituição dn
Itnpí.MIcn Francesa; umn As-
semhldla que. sob o titulo de"Ciovemo Provisório", continua-
rA no poder até qno a nova jConstituinte termine a sua tn-
refa. Conforme as palavras de I
Leon Bliim, "o Capitalismo di- 

'

vidlti a Nação, e o SoclaTsmo
deve uni-la". "Terni'nou o pn-
poi do capitalista burguês: —
f trabalhadores prodntores de-
vem lomar seu lugar".

2» — Oe Comunistas, chefia-
dos por Maurlcp Thorez, que
são favoráveis no controlo com-
nleto, polo Estado, do quase to-
das as fases da existência hunia

na: — á convocação de um*
Assembléia Constituinte, pararedigir uma nova Consilttiiçflo,
mns com podrrps soberanos -
nilo sob n autoridade exectiti-
vt. do governo provisório. Pcio
que dl* O orv;ão deite Partido,
o Jornal "L'Humanltó", a na-
clonallrnçao dot monopólio*"será. do fato. uma iniciativa
pnra a proteção dos pequenoscomerciam..... dos pequenos no-
goclantes o dos artesãos contra

(CONCLUE NA 2." PAGINA)

O registro
do Partido
Comunista

O Partido Comunista do
Brasil já satisfez exigén-
cias do Tribuna! Superior
Eleitoral, formuladas em
parecer dn ministro Sam-
paio Dorla, referentes ao
seu pedido cV rcfffifro.

Na sessão dc hoje do
T. S. E. o ministro Sam-
paio Dorla terá vista do
respectivo nrocesso, do
qual é relator.

OffroÂfáfi/câ'

,m^m^^m^^^'^'^^mmm^^^mmmm^mm*m^mi^Êmtmmm^Ê^^^t^mmmmmmmmÊm^^Êmm ¦ iwiii i.m i i rmmmmmmmmmtmtimmÊmmmÊmmmmt*

ENTREGA DF. CREDENCIAIS DO EMBAIXADOR DA VENEZ UELA NA UIIM,da Venezuela, J. 11. Pocaterra, d
posa entre alias personalidades soviéticas.
v .:-¦...¦¦¦: .¦"¦,"¦¦'- ^V'^v.;;;;/.;;,.\:,..;;;;:;:;'',;;v..:-,..¦¦ ÍÍS°^£Í*S

Da direita para a esquerda, aparecem: Natale":cl' lindmimt nemhnl itlnr Pncaterra, Molochkov e o vlce-comissMo do Exterior S. Lozovsky. 1 (Sov-Jolo. velo Aéreo, exclusiva da nwBUNA POPULAR")

QS grupos mais rcucionarlos dow parlamento norte-amerlea-
no tèm o habito dc constituir-se,
com freqüência, cm comissões
de inquéritos, utilizando-se as-
sim dessas prerrogativas para
melhor combater á, forças de-
mocràticas e progressistas queodeiam. Agora, por exemplo, es-
tão alguns deles investindo mais
uma vez contra os comunista*
dos Estados Unidos, cujas "11-
gações com o estrangeiro" que-rem "esclarecer",

•
£ CLARO que. não há mistério

nenhum no que por ai se
chama "o caso Browder", que.
foi objeto das mais prolongadas
discussões á luz do sol, no mun-
do Inteiro. Ele defendeu no Par-
tido um ponto dc vista e ron.se-
emiti faze-lo vitorioso. Mas a
mudança dc linha não pareceu
justa, na prática, "ln totum",
á maioria dos comunistas, sen.
do por isso mesmo reaberta a
questão e submetida a um novo
debate, de ampla repercussão na
tmprensa dali e dc fora, inclu-
sive no Brasil pelas colunas da
TRIBUNA POPULAR.

Não é esta a primeira vez quêuma direção de Partido não vê
sua política aprovada pelos seus
militantes e. 6 substituída em
assembléia pelo voto da maio-
ria deles. Isso aconteceu, porexMnplo, em 1038 j/a Argentina,
na convenção nacional de Cor.doba, e no México por essa mes-
ma época.

•
ACUAM, porem, esses reaclo."¦ narios qne William Postei
precisa dar "explicações" dt,
ocorrido á comissão por ele,
formada, c para isso vai ser elt
chamado á sua presença. Brote-
(CONCLUE NA 2." PAGINA.
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Pela liberdade dos presos
políticos (lo Paraguai

Jnteniiíici-it, em lodo e Con.inti.te, • camp»-
:ih.. em prol tia» vitimas do govrnie Morinifo,

ítit«iuif,r*<M tm toda ¦
América o movimente de
i !..: ic-iaijc S»S J-fe?** f»>
Mem do Paraguai» t »«• io*
dot et pwm irmlet, «Mi*
dade* dt?mui?raUrai t «nli*
ta=<i-Aa> II...MiUata|t: -c, (Vil
tenlitlo de r .--.'.»: gju*
ú? t apoio moral ao povo
t to proletariado dt terra
do dr. Fraruria, nt emergem*
cia tm que at encontram,
a-... :.*;ic:.te, oprimido» por
uma ditadura .'-.•- ¦ - ün*
tem. tra t U.N.B-, que pe*
dia tm praça publica, t t
< • ¦ i rn ha. t aprovaçio do ttx*
Kf dt um telegrama a aer
enviado eo preaidenie Mo*
rirdgo em que t* ctdía a
liberdade para profe*»ief,
e;tu<Uiuc» • demaia viu*
mat que ae encontram naa'.i paraguaia». Hojt
tio oa representantes de dt*
versos organismos sindicai!
agrupado tomo dt Um&o
Geral dot Trabalhatlorea do
Uruguai, que endereçam ao
cl.eft do Governo dt Kcpu

Atpir«{*o do povo para»
11„. Rteltmar do Cavar»

no Paraguaio a .«-:-*¦,:-. dM
|..-:*rr;it.,.;-cí a- * oi.I! fa»
ciilM paraguam*, AMiçàa
dot campai de eonet ntraçi»..
t do regime de torturat que
aofre o*povo irmão do Pt*
raguaj;

2.° — Aniftia geral para
lodoif o» pretioi politicoa t
sindicais do Paragutl;

3.° — Garantiai amplas
para que o povo paraguaio,
de acordo com o espirito dt
liberdade qut domint no
mundo, posàa conseguir t
.!r!i..,u:i.'a^.l iji. sr.| j.jlJ.
contribuindo desta formt
l>ara a consolidaçAo dt pts
mundial.

Pela Unlltí Gtral dot Tra*
balhedorea do Uruguai,
I.UU * ; .".•- .<•*•. Sr. :«¦:.,::..
Geral Interino* José Con*
cepdon Açoita. Delegado do
Contelho Operário do Para*
guai; Roque Trtviaan, Do*
legado do Movimento Untfi

blica visinha a seguintej cado rdus Trabalhalores do
mensagem: Brasil; l.uis Sandoval. Dele*"Montevldeo, 11 dt outu* gado dt Confederação dos
bro de 1945 - Senhor Pre*[Trabalhadores do Chile".
sidente da Republica do Pa* -— "- ,
ra u.it General Higino Mo*j O sr. Alberto rasquauni
d\9»\Zt 

ÍZ& fiel á <*odid»to • formadorO povo uruguaio, fiel é ,C0WlpM40 DÁ ,.. PÀ0.,
sua tradição democrauca,
em grandt tto dt solida-
.'.:.:•? para com o povo Ir*
mio do Paraguai, realizado
t, 9 de outubro do corrente
ano em Montcvidco, e orga-
nizado pela União Geral
dot Trabalhadorcs.com a
>.»¦•... ,• » ,-,-',••.-•.. manrlia de riícarar cr» i i-nVnie»»participação do» dttiagaaoa ^ ^^.^^ ,J(rSa!. r p,»,.,,.,.

Iriro, c..::.*.rrr.:t Oroaehaoti Ti-
lho.

Traiajt* da um n .1m«,.e •
que •*. > »-!.--'¦> ptia n-.ff.íi i» ;
*:.-', .-:•' • o» ;..-';:.» (* ,¦ i, .-.
ma* qu* :*> ira» rrwtido mona*
m.r-.w O »r, raiquatirtl. ain-
esdo de ; roí*. .; :. . ae tuna •
tida cultura. í*r.i.- -i multa po-
puUn.lade no {Suado pela sua

operários do Chile, Brasil e
Paraguai, contando alem
ti isso com t presença das
forcas denwcratlcas de nos*
so pais, resolveu dirigir a
presente carta ao Governo
do Paraguai, resumindo a

Nacionalização do Banco
da França

[LOSCIUSAO Ot 1* NO.)
os "trnsU" qaa d**tj*m tnult*
los » fim d* lhes sar facilita*
tio o domlalo tU «conomla oa-
elonal.

3* — Os Radlcals-Soelsllsias,
chefiado», pelo aotgo Primeiro
M.nistro Kdouard ll-rr.ot, qu*
•*> opõem a um» nora Constl*
tutelo. -Pleiteamos — dls Uer-
r.oi — uma evolncflo normal
«i pacifica: — astamo» a faror
de . - ;.-'ii«., contra toda* «*
aventuras. Desejamos a eleva*
câo do padrlo da *lda do tra*
balhador a . •' ' i •• .ciá-lo
& lireçío dos negocio». Deseja*
mos fazer por ela o qu» a
Urand» lUroIuçfto te* paio
camponês".

s* — O "Ornpo da Direita",
formado por dois partidos prln-
capais: — o ' i ¦ '•• ral Kepubll*
cano", ehsflado por Loul* Ma-
nn, que • farorat-el t um» no*
va Conitllu.cio; a a "Alienes
Democrática", da qu» 4 chefe
o *nt!r.o Primeiro Mlnlttro Psul
iteynaud, a qu» a prlnc'pto se
opunha ¦ uma nova Conitllul-
rio. ma( n» última hora, dei-
xou a declifio entregu» Indlvl*¦¦¦'-.• mu »o* membro* do
Partido. E**e* dol» partidos"tllrelllítas" opõem-*» á Inter*
'• :-t---i". do Estado na Industria
r no comercio. O ar. Marln
teve ocatlAò de *e manlfa*tar.
nos seguintes termoa: "Quere-
mos a coordenação, pelo R*ts-
do, de lodo» ot empreendimen-
tos privados, em prol do bem-
*.*mr Roral, mns nfto » dlreçfto,
pi-lo Estado, de toda a Eco-
nomta nacional. Só a Inlclntl-
vn t> os riscos Justlflcnm o» lu-
cros."

5* — O "Movimento Repu-
bllcano Popular", cheflndo por
yaiirlca Schumann, de matti
eoclnllsta, mas que * o único a
re manifestar a favor da «ti*>-
vpnçfto do Estado á educaçfto
rcllRloía, ma* nue se apresen-
tn como "esquerdista" por sua
nilpsfto aos princípios do pro-
grama do Partdo Socialista, no
que dlr. respeito A "nacionaliza-
çfto" • d nova Constttulçno.
IHr o sr. 8c.humann: — "O
Capitalismo c Injusto, do ponto
di vista mornl, e Inoperante do
ponto de vista social, mns nao
queremos que os poderes prtl.lt-
cos lancem uma sombra siifo-
cnnte sobre todas as atividades
do pais".
»*- I II ¦ II ' —¦»—-4—¦^M—

M**h de 1.500 preso»
pn-ítico* no P?rairuii

(CONCLUSÃO DA f." PAG.)
que, • partir d» 1943 ntua por,'
conta do O. O. U. argentino;
a outro grupo nílo terrorista,
mas tambem antl-democrátlco,
• que, mais tarde, se ligaria a
setores tímidos a vacilantes da
política de "boa vizinhança".

ANISTIA, KIiKK7>l.H
LIVRES B CONSTL
TUINTH 

lio da C ¦:.¦:•.'¦ sii-.'.r

A C.G.T. argentina
declara a greve geral

tCOSCLVSAO DA 1.* PAO.)
Vlctorlo Codovtlla qua, aetvoAn
a proprlt cxprriAo da Aval»
«ra o último ;..<•-, político *
ttt potto «m liberdade.

PritON CONFERÊNCIA
COM i \i:r.i i. 

BUENOS AIRES. 17 (O. P.»
- Anuncia***- ollruimcntr que

o coronel Peron e«:A confcr<>n-
clsndo, ns:e momento,, eom o
presidente Esrrel.

MANirríSTACAO DE ELE*
MESTOS PERONISTAS 

BUENOS AIRES. 17 IU. P.»
Rc»U«>u*se esta nunliá uma

nova mnnitcstaçáo dc elemcntor-
pcronhtas, » nual parnllüO!. cont-
plrlamente o subúrbio industrial
de Avelnned», ncttncapital. Tam*
bem em Ln Plutn, capital d»
província de Burno* Aires, houve
manlfculaçôes de pcronlMaa. Em
i -. r:.-.-.. tu manlfeMuçoca carac-
trrt-aram-ie pelas violências dos
peronl*ta* que Incendiaram boru
des, assaltaram os pequenos onl-
bus, forcando os ;-<...••.- »
descer dos mesmos, e sabotando
o sistema de transporte nos »u*
burblos do sul da cidade.

PERMITIDA A VISITA DOS
TRABALHADORES 

BUENOS AIRES. 17 <A. PI
O general Eduardo Avalos as-

stnou uma ordem, permitindo que
uma delrgaçfto de trabalhndores
se avistasse com o coronel Peron

O general assinou essa ordem
na própria balaustrada da sa-
>-.-i(lii do Palácio do Oovérno. dlnn-
te de cerca de quinze mil popu-
lares qué bradavam itulstentc*
mente: — "Liberte Pcronl" Sol*
te PeronI"

RENUNCIOU O INTERVEN*
TOR DE LA PLATA

BUENOS AIRES, 17 (A. P.)
O govlrno d.i província dc Lo

Plata anunciou a renuncia do
dr, Alberto Reales do cargo de
Interventor Federal e a nnmca.
çfto do general Francisco Sacnz.
comandante da *..* Divisão do
Exercito para seu substituto.

NAO SERÁ' ENTREGUE O
GOVERNO 

BUENOS AIRES. 17 (U. P.i
(Urgcntci — Falando da sa-

endn da Casa Rosada, o general
Furrcl anunciou que, de ocdrdo
com a vontade do povo, o govír*
no não será entregue á Suprema
Cârte dc Justiça.

Ao Indo do general Farrel, en-
ccntravnm-sc o coronel Peron c
outras nlto-s autoridades, cnqunn*
to na Plii7.a dei Mayo, em frente
ao Palácio do Governo, uma
grani.' multidão dava vivas no
general Farrel c ao coronel Pe-
ron.

RENUNCIOU O GABINETE
AROENTINO .

BUENOS AIRES, 17 (U. P.I
(Urgente) — O general Fnrrel

tlcclnrou que renunciou o atual
Gabinete argentino.

NOVO MINISTRO DO TRA-
BALHO .

BUENOS AIRES, 17 (U. P.
(Urgente)— O general Farrel

anunciou ter sido nomeado o su-
cessor de Peron para n pnstn do

»* r'**^0--9
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rKiiiix
tt» tOty-M tx. **•¦-*-*i»
4 o fmút'**o <*,r*J*;*»444*i*io
¦<vi t *.•-.> «•* tnfibtoiaiiifni\
<otr ¦*», r*4i "t>st M06--CI»
dt ptlt * Oo ctv«» tttit-
'uoo »t**p» t*bà*da\

f Sjoonrtt dt
90»

PRURIX
Wcma com 4! éter mai

f 41 riws»/

Jlho mH"iro
iro.v<*í.t;.tJto 04 .' • PÃO.)
der tt » foi. asai «ao tomo* to-
»»t\i*ie»to A» ptoxvto<i4o. 'Sou
ht>it — rfit44» — ti*-! ti~.pt, tal*
,'•..-. .v do Par(i4o « tio potto.
ttotoAameatt', falar en »o*a»«
di-;»* eo (oa&teuQ. AUm. ene ti ¦
V'./"i,'!> i Aetaertitotto, ^.«q»*
r.iS-j fio i-tuirrio *.«¦*.*.'..*-. ao
eom. >:>¦:¦•—¦!. a tetpeno, Aeu'.i'.! -¦ -¦ ' ¦'- ' i * am tas*
fo aiatefMt íti *-a[.:ií«t}j pelas
rditotu -©•ns^tifos**,

•
pon falar et Kmt Btováet,* eaio pífratiro nomr. em tn-
Çli*. -.--'* Aiter or.lt. ir,.,í;to
parque dt t**re» of/srtt** ele. em
lalrgtamat de Sota Yotk, tr».
Auf.dat o* pretfas, eomo o eon-
tfr H- - : -

A'e!**i*fo ha M ano». *a po*
reação tfe Wtrhno, Ao ftiedo de
ííiiMii, ritit-ia femt:í» de ope-
tatu» tn-iahttet, em note «-.a»
ft fa'. ..'¦¦o-^ tomo oiuSanie ae
emtrin, n»n armaem e alude-
ra teu pai e dtstrümtr o imnal-
••.-. ¦..-. "Apelo a Ratão", de qu»
et a açent* e <.:.•- te edifata tm
Glrwd, nas ptotimidades. Foi
eomo. poaro a pouco, entrou em
ttmtocto eom o tnorimenio poli*
fico do operariado.

»
AOS ta anos, romecoti itta»" ofltxltfotfes netse ferreno, ao

ter pela primeira tes apreten-
todo um candidato soctanla á
pie/atum de Wiehtia. O tseo-
Ihtdo foi Ulaue. o melhor ta.
pateíro local, e i-•¦:..-. que tra
teu amigo, fez atna propaganda
da tua candidatura.

Abandonando o ferro natal
aos 22 anos, para (crifar a rido
numa cidade maior, rra togo
depois guarda-livros de ume li-
Uai da Standard Otl e rlêto
presidente da Unido tío» Empre.
gaio* de Escrito/Io do Ettado de
Kansas.

Seu delegado A contenção
anual da federação Americana
do Trabalho, fundou um fornal
trabalhista — "The ToUer", "O
Slnetto" — e dai em diante tó
marchou para a frente como ti-
der sindical nos Estados Unidos.
rj.if dot primeiros comtlfs de** operário* pela libertação de
Tom .*•'••.¦•¦. — condenado em
Sáo Francisco pela sua oposi-
çáo A guerra Inter-Imperlalltía
— /oi o oroanteaifo por Orow-
der. Com seu Irmão WUltam
tomou parte cm greves nume-
rosas, sofreu duas prisões e aos
30 anos t..-:;. i. pela primeira vez
ao exterior numa missão slndl-
cal norte-americana. A sua ade-
são ao comunismo é do tempo
da de John Rccd. o autor dos"10 dias que abalaram o mun-
do". Em 1027 chefiou uma de-
legaçâo que os operários envia-
ram á China. onde. rompida a
frente popular do Kuominlang
por Chlang-Kal-Shck, uma
guerra de extermínio Unha M-
cio contra os comtmijíaa, heróis
das lutas contra o impcrialtsmo
e o fcudallsmo. Ao voltar, cm
1030, foi eleito secretario geral
do Partido.

•
CM 1840 foi condenado mais
" ttma vez, a pretexto dc que
falsificara um passaporte para
poder visitar a Unido Soviética.
Mas em 1042 o presíc/crife Roo-
sercll o anistiou, para "favore.
cer — segundo suas próprias
palavras — a unidade nacional
norte-americana".

Um dos seus discursos mats
famosos, publicado noj jor.iuís
e ím folheto, foi pronunciado
du púlpito de uma igreja pro
testanie — a famosa "Commu.
nity Church", dc Uoslon. c a
convite do bispo como contrl-
buiçâo de um marxista às dia-
CUStões que nela se estavam tra-
vantlo sobre política c religião.
Foi quando ele disse que o Par-
lido não tinha religião para qua
nas suas fileiras pudessem de-
lendcr seus Interesses neste-
mundo, Irmãmente, o povo tra-• balhador de todas as religiões
e os ateus tambem.

icqxuui)a& í»4 i* nm
mente, pm um «rtaçs», «w* ta wm
emtewm, fc em o i»$ai-=i*ns8*'*l. tw**-
guio-Him O quo ttôo tleveintus rt»ft>
sentar t- § &*\*e\ tUm^imvel dt lnflru>
mento ims mui de twirow du \wm
ti e que 1--C1,-.,*!. ijttr j-»jH!'.. a e poUU-
quiet?, isto é, manoòra, ramiMiM»--)» ou
ttm»\tú»de,

E a *¦£uir
I*ei qui» mo dirijo » um ««(lllo-

rto f^lart-*?ido, mas nuiu*a wm úetmlt
tv\te\\r v.ü-.vrs'.^ átj grernl» miíãtres do
Direito A&sim. triiiití-sremoi per Cot»
muição.

Ãjiós exj»ôr («rntos de vlêtn doulrt*
narU» irresjMindiveia, acentua:

Os üqvo» sáo ii|a»t»t.-.it-js § CO*
nliivido» \w\m jioitMtaoo* que in«re*
vem em suas Constituições e e*tas re*
fletern as tendenciaá poilUeai do« ten»*
j**9§ em que téa esemm, Não devem ser
imutáveis, ja que visam atender sul*»-
taneiatmente aa neeeMdade* dos ¦•• >
vos que regem. De\mn ser ertabclod-
das, uecretatias e promulgadita por um
poder soberano, que «0 pede ser a so*
ma das vontades dos eidadaes do pais,vontades estas apuradas por meio de
voto livre. O exeeutor dessa lei Uasíea
e o chefe de Estado, que ao assumir o
poder jura cumprir o Pacto Constitu*
cioiia). K um mero delegado do povo
pnra gerir e resjioiider pelo* negócios
do Estado. Interna e internacional*
mente".

Pasrsa, a seguir, a comentar m &r>
tm em que se tonva iMte«aftna a mi**
ração de uma Constituição e. depois,
fa* o histérico daa nessa* ires Constl'
tuintes, a de \ars. a de iww-tbvi • •
de \w .'»h, conciuUido

— Podemos concluir daí que o 1%'
reito nm ensina as normas para -au
de uma anormalidade jWrlMtea. mas
cato a nós. cidadãos e cidadãs, pro*
curarmos entender a aplicação dem*
normas, mdopendentfmrnie de e par*
tidartsmo eaigir*nfai que delas »>«• - aft*
temos. Caue a cada um de n»*s pro
curar um eselart-eimento dei»apai!wna*
do e dejiois agir de acérdo com aquilo
que lhe parecer o ma» certo e o mais
justo".

DEBATES
As'ís a palestra da dra. Maria Diana

Martins Brito, d Nini Miranda, presi*
dente da Associação das Donas de Casa
propôs, e foi aceito, que a conferência
fosse impressa e distribuída a todas as
mulheres do Comitê e aquelas que a
quisessem Participaram, a s*?gmr. de
amplos e esclarecedores debates todas
as mulheres presentes, que formularam
questões a respeito de Parlamento. Ca*
iimras. Poderes Executivo. Legislativo e
Judiciário, etc. A conferenclsta respondeu
com brilhantismo a todas as que*i(Vs
formuladas, recebendo, ao finttt. estron*
dosa salva de palmas de todos os pre*
sentes.

Em nona reáatâo, ama (t>mitsietát m
Companhia tle Comi, tal«Força d» H
r y®^mm Z"\'

<*t |fiss4J*.»4f.*M 4* tAttt em «st*** **

Quem levou
o Barão ao
Guanabara?
Pedti*» •» mo.or.Ha tto eurro

qu» e n.iiai-4 o Bsrio dt fura
r* «o PatSrtf» Oasn**»*.*a twi
t>r«USo do de*!l!e do dl» U d*
eo»T-.n!f. pir» fooip*feí#r â r»
d»çâ4» «» "A Maws*". à ro»
Ataujo Pono Alrs***. &. ** »n*
dar. ¦ Um de rare&cr a o,u*i-.;is
C >l!r ;«s;.:'.T.!f S £ -';.c» feita.

MASCARENHAS
EM WASHINGTON

Visitou a U.R.S.S. urna delegação sindica] italiana
lCO.VCtt/S40 OA f FAQi

*#oiado como «otnaiario para
coeitMitr a Ita.*)». eont«Br.do
pt Ia propsiand» (aseUia ***
.:«: -r, » t t UM , r,,ti!,. «rn
f4'» ood» imp*ra*a a i>*fi.»r •-
f-4. »o ctiDirtrío, ---uiisi j o ¦*¦
**m piiiioiitiro, aqui tneontr»!
• tida, a ter.l*.lc.fj ..!. Na
Uo Aa tf >»iri:í» lornel-ro» om
bom«m.

A propdilio do» prl»loat,ro»
Italrano*. Ut Vlilorlo aos dl<*«
irr tiaildo para • Itália uma
raieclo eu"-pl#ia do jorasl qa»
n» UUHH »4j publica para «le»:-I.AlBa". Rua eolccio wra
'»;«..4i* no* local* do "• ¦«»«•»••¦-
**. iodo» podtrSo r-ot*altS.|» «o-
tira n.i;r j, » ro*ptlto do» p»*
reniet preM».

Km ir-it J», fator» RobertoWASHINGTON', 17 (ü
P) — O general Mafearo*)Cnt»4oiti
nhas de Morais c sua comi- ¦— «wo ante» d» todo ra*
tiva che*jaram ã capital |Pri»«r* w,to ¦¦• "^•¦•¦J?

»» !*?>'.'".¦) «ns ootnpioftf r»>» so-
norte-americana. Revelou* ^j™ ^ (ntlfrn!ti hMpM,.
so que na próxima RXUHitdad» qua ooi oterteerim, •
feira o ilustre visitante se* pela oes»!So que oo» pronoreto*
guirá para Nova York, de' «a»m *-« "¦•*•*' • **a *nni"
onde partirá para visitar a
Academia Militar de V.'c -.-

point.

pat».
— Tod» diier*aos o qo» m«i»

o impre*s'onou duraoto a per-
mancada oa URSS?

Dificultado ao máximo o alistamento elciíoral

fk^.. vw'! í:"

Í4*2" <i ís**-ti

y1®' ju -4.vá

Sao enormes as filas de tlcltoret que aguardam paciente-
mente os seus títulos

(CONCLUSÃO DA U* P/40.) . scarretarlas pelo diminuto horS-
irtanilo alntl o ar.iédio dc calw»; rio, ainda abuaint da bôa von*

I-i.le du povo, deixando de cum-
prl-lo.

tular sorá o coronel Mercante,
que toi um dos principais cola-
boradores dc Peron nu reíetlda
secretaria, durante os primeiros

Trabalho c Previsão Social. O ti- meses de governo revolucionário.

A cn'rads no edifício do Mon-
roe é (cita oa*. pouco*. Quinze
eleitor» entram de cada ves.
A* primeira vlsti parece que dal
cm diante tudo corre na maU¦itrfcita ordem. Puro engano.
i \ dentro n balbúrdla é maior.
Mnls dc sessenta pc;s6us se agi-
tnm no espaço pequeno, ntrapa-
lliando o serviço de entrega des
ti.ulo". Cabos eleitorais, luncln-
n ir los dcsocupndrs e str.inhos.
nndam de um Indo para outro,
dllcul',-. ii i ii última fase da
rdls^étn da pcs»on que deseja
simolesmente rcu titulo.

E' assim um verdadeiro stipii-
cio o dos eleitores & enpera de
seus títulos.

Após refcrlr-ifj ao* campos
de concentraç&o, onde ae acham
eerca de 1.600 presos polltl-
cor; de afirmar que o povo
paraguaio deseja a unlâo na-
elonal como Instrumento de
pax Interna • Jemocrncln, e
du que, para Isso, é necessário
liquidar, para sempre, n Cons-
tltiil.;fto fiiHi-liiiu Imperante,
^arcus Zeida terminou:

— Com a solidariedade dos
p»-Tí>a da An-.írlca, era parti-
cular da oplnlüo democrática
úl Brasil, o povo paraguaio II-
bertara os prisioneiros que so-
irem nos campos do coneentra-
ç/lo; aenbnrA com ns torturas
Impostas pelo reglrrio fnHcl-=tii;
fará voltar ii pátria os exila-
do»; marchará para elelç.eg ll-
rres e honestas para umn As-
gemblola Nacional Constituinte,
« realizará a concórdia nacional
pnra o bem do Pavagunl, da
Amérlce • do mundo,
u

PASSARÃO A FABRICAR MAIS
LOCOMOTIVAS DO QUE TANRS

Transformado o Comissariado para a Industria de
Carros de combate em maquinas de transporte

MOSCOU, 17 (S.F.I.). — A
transformação do Comlssarlndo
do Povo para a Indústria de Car
ros de Combate em Comissária
do pa-a Maquina? de Transporte
aíslnaln etnpn Importante na ln-
dústrla sovlétloa que passa da
guerra para a par,.

O Comissariado de Tanks foi
criado nó Inicio da guerra com
o (lefincinbníiiiento do Comlssa-
rlado da IndiWrln da Defe a Na-
clonnl cm seis Cnmi.".siirlndos se*
pnrarios. cada um d!-|''lr.do um
•setor cie fabricação! armnmen-'a, munlçilo, avlaçjó, construção
naval, lnnçn-mlnns, e tanks.

Esses rilveroT Comissariados ti-
vevam durante a guerra, intersa
atividade : ailnpincSo dar múl-
Vv^n* u.ilnns rt Indústrln necndn
principalmente com relncfio &
p-orlucflo t"c armas írandes p pe-
quenasi remoeRo das mnls tm-
nortnn-tes Indúítrla* parn os
Urais e parn a Sibéria no mo-
mentn dn .nVftfSn de Hltler! cons
truçilo de uma sr.rle do novas fá
li: l<-a.s de carros, oanhóes aviões,
etc. num regime chnmado "se-
líunda base industrial staluüu-

na" situada nos Ural', na Slbé
rh Oc dental e na Asla Centrol.

Multo antes da vitória, dede o
momento em que começou n re-
conquisto, e restnurnçfo das re-
glíies Industrial* lnvnd'das e de-
vacadas pela Wermacbt, n lrdús-
trln pe ndn moblll»ada parn os
armamentos retomou o 'Itmo
acelerado da anMTa prodrcfto.

Hoje, depo's de ter sido pnr-
c.lalmeiitc nVorvIdi peln IndiVs-
trln rios armamentos, eb^orveii.
nor sun vez todis as iis'nn.s nntl-
r?as e povn.s A' que durai'" a
"ii"rra 'nh-lcarnm mnls fnnks que
locnmntlvfls nnsin"rto a fibrlcar
mo1- loRnmntlv*1* n" tnnlcs.

O novo fomls-ir-lndo soli cilh
dlrefflo estilo n*o só torin" as
pmn"eras rio nnM^o r">->i|"nr'a-
do, t"as ps Brnndes fíhrlnas, si>rt»
hpr"Pf'c'prin cnm p pn'"np'nl de
nrnJnrsn ro'1'lr'prnvplmpntn nu-
nv.nMdo nr.li in.pTB T.1 Cf. npi'n
p'ti n prlncflo ri" no"ns tltvw (^e
lnr-nmoMvn- -loriprp.sns p eco-
nAilps-s riprU-n^n» n de^pir-p-
nlinr pnnpl lm'io-*nntp nn restou

nrr'np|r,r,lí nh 11M vas ^n futuro
Quarto Plano Qüinqüenal.

elcltrrals lncscrupu!o'o*
Nfto serft necessário dlrer que

em vlsía dn dlspos.içfto de* as
cousas inúmens peicôas dcsls-
tem do nlls'.'mcn'.o. sendo dn no-
tar que » «ns dei-crçóes rbedeeem
a um.t diretriz partidária, ta'vcz
(ruto dc muito engenhosas com*
blnaçofs.

OUVINDO POPULARES
Na 1.» Zona Eloltoral, no Mon-

roe, cuvlmos vário» popumres
que se alinhavam em filas gl-
gantc:cas, com um efctl i> de
d; Is ou mais dias de espera, o que
se está tomando lnil*pcnsávcl
pnra que um cld-idüo consiga o
:cu titulo de eleitor.

Inicialmente, ouvimos o *r.
Antônio Alve-, Com o nborrccl-
mento natural de quem perdeu
ülus dc trabalho cm uma longa
e.pera, diz-nos aquele senhor:

— E"ta é a terceira vez que
entro na fila para rcccbnr meu
titulo. Não é preciso dizer que
me vi-jo i brigado o deixar o tra*
b.tlho parn perder meu tempo
aqui. Creio, porém, que um nu-
mento dc nlgumas boras no ho-
rárlo da entrcg.i dos títulos tra-
ria uma solução prccln pra et-
ta situação, quo está ficando In-
tuportável".

Um pouco adiante, no melo du
fila, uma senhora comenta com
a vizinha:

—Parece que o Juiz, o dr
Sclümldt Vasconcelos, vai au-
mentar duas vives mala o nu-
mero de funcionários, nflm de
acelerar o serviço de entrega.
Dizem, também, que o numero
de horas para a distribuição vai
ter ainda um aumento. "Nesse
ca; o creio que náo teremos de es-
perar tanto nsrim".

Registramos o comentário e no-Americanos. A decisão
subimos as escadarias do Mon* f . t m i ripir. rnmiti- nuroe, onde o movimento de popu-'t01 ^°tT\aüa peio L-omite nu

ma reunião secreta, depois
do exame da corresponden-
cia do Departamento de Es-
tado relacionada ao adia-
mento da Conferência do
Rio de Janeiro, que estava
marcada para o dia 20 do
corrente.

Aprolviadia
a nomeação
de Bradei!
"(tf* OrTT*.T.-r>r-.4-y*T .r. ,T- ,

William Lander, correspon-
dente da U. P.) — O Comi-
té de Relações Exteriores
aprovou hoje, por unanimi-
dade, a nomeação d e
Spruille Braden, ex-embai-
xador na Argentina, para o
posto de secretario de Esta
do para os Assuntos Lati

PnieíJtn.R!» lnjmi pro*
fuadiKr/nit* |mprt***ioesdo eon
M grudes coatjtilsiM toeitii
daqotlM 114*.--.! 41 -.. »-.!?...
ClilWSOII 00 .-*'¦>.-" do ••>--
tcnela • da pr#tideoeHi. for*»
aimt dos rotaltadot grandio*
•OS. i: filo »l.»4.lu'a*i.'-a,r no»
vo, todos o» irabalnadoroa io*
iam .I4..J4 pror dearla*. teiim
A~r.tL.-t.:,» SU •Itnploi .,;.»»»»(•,•.
eamponetea ou cMpresados. ho*
trens ou rui-.-,u, t:, ir, f-.j-.ij
moai* mt impr«**loBarain iam*
bem o. benertrtoi » a a»»tft*a*
r.a proporcionada a i«doi os
l :ti«.4 ....» !».'ushí 1 .* * Ru*
(lm, toda a i»<>?-;!¦•> puud*.,ir,|.r.,4.,r, d* metma forme
,U. rJ. „ a|.„ Braa ár ,.r,„ „

¦ 4* atioK do r--i>«» tialialh.idn.
rtt em geral • pflo» rolrt>iis»
nos icaoitrone<4*« da* fasend**
coltllvaa).

Como aa proce*«a a ra*eoostrucio daa oomicrosas e'da*
dos .:--irii..t.i. ptioa autista*!O rlim*» com quo se pro-cedo A rápida reconstrução da*
fábrica* • daa rldsdes, ' rerda»
delramentt Imprestloname. |'*>*
d»*ea bem fai.r uma Idéia dl*-
*o, *4iiei:il'>-*<> que. no momen*
lo, 70*Tt do i.i. foi destrudo,
já «MA r*-ron«iruIdo.

f. Cuttanlii fala, então, so*
bro t>n'ngrado:

Eu esperava encontrar
uma cidade dr-Mruldn. e. entre*
ttnio, ftqnel can*.nlo do pro*curar prlas eslrada***o nicnor
*ln'a| do lonfjo sitio sofrido pelacidade,'

I
Ctitunltl fals. depois, sobre

o comovente acolhimento que,
por toda pane, a população, es*
ponianeamentc, tributou á De-
lesaçAo Italiana:

Um fato, entre multo* -
dls Cussanltl, — Uma noite
anistiamos a um ,,.---.; no
teatro do comhlnmlo de fábrl*
ca» dn tratores de l.enlnarnrto.
Cria altura, o diretor do tea*
tro anunciou ao publico a nn».*a presença. E foi logo uma
demonslraçflo do simpatia e de
afeto Ifto espontânea, que co-
moveu profundamente toda a
DelogaçAn.

A MRNSAÍ3RM IÍÀ ItR-
l.EOAÇAÒ AOS HIMlI*

CATO.H SOVIÉTICOS —
A Dologaçfio Sindical Itália*

na, no momento de deixar a
ri.iàn s-. ••¦ .-1 :.¦;•.. enviou au
Conselho Central dou Sindicam*
Soviéticos, uma longa mi>n*a-
gum, na qual, depoin de haver
acentuado o maravilhoso espe-
táculo da rápida recnn^truçfto
do pnls, dlr, notndnmente:

"Dois dos noBsos delegado*-fio militantes caltillcns, ao*
qua!* Interessava multo, naiu-
ralmente, nnber de que inaiid-
rn é concrelnmente aplcado na
UltSS o principio da llberdnde
religiosa Inscrito nn Constitui-
çílo atallnlnta. Com esto olile-
tlvo, nossa Oslegnçfio visitou
muitas Igrejns, tnnto em Mos-
cou, como em l,en'nKrado. As
Igrejas estavam rlieln^ de cen-
lonas de fiéis, principalmente
mulheres, qnn pnrtlclpavnni pm
nb6olutn liberdade das eerlmo-
nlns de seus cultos e cantavam
seus hinos religiosos. Cnnver-
snmos, tambem, com sncerdoto'
o outras autoridades rellK'osn.1
que nos fnrneccrn*-! dados so-
bro bafamos e casamentos. De
tudo concluímos que. m UHSR
''ada «m é livro de professar a

Ha trttlm» Ata I ê* notam., pie**.-» '
t«« tattitn.4-4 * o pr»w p*tm a l p*«h4o*'Mfíc-M*,-!-. d» ptai* 4m 10 «í*S
4-i».ioi*>«. p*r* * wum m m-

0 universal io âe
nascimento de
Benjamin Constant

A a*** d» »»»j# twoid» * o***
rtMi.4.10 de uma daa mat» kUjmai
titmi** A» nmt» p*«Mdo i lj*r«*
jam o C*t»'ianl B<Hf!»»o d* Ma
galhl»-. IfiwradBt da l\m9*me*
» p*.ie psirtóia eu|* «4a -tp'*-
i*r,!ai» t*tr.p'* um f**mp!*i ps*
ra ai s*?«*«h i •»•• -:•**

V.turta, tnaiematlro, tun Ao*
rhffe* da larr.*» !? *ü!*ina no
BlBffl. toat» pfrp»r*r *wr *ua
ct-tA a di ans:*?* fxral» Mllliar
da PiaU Vr*me.ha. m 'tu* dl**
rlpulc* psi* a grande laref» ««•
í*n*it,'armar a* rona* lmli**l-
cAe*. dartdn o p*Sf» de**l*|vo tm
noi* hmaíi rn» fel a proela-
m*-*o d» fle*»«Wf»

Idnftla pírfrHo, r»*«!lS!fo de
term*r%t luiwtter. nHfitdo CMO-
<mi- er>44*s Aa* p»l»i*»H o Wr"!*
«4? t*a Mirti. e> A u*«a d*« mal*»*
•tu H******** <**• ntrto i*sf?rio
-loa»/* de !t****a a **'» «*Wa e, p*»*
di**«t <*l*ff, a ele mi'*i<* deve *
-m~* to-r* Aa lrr*a a 'orwsç'»
^»«.„..t..-, «ttii» o r*|«!!f-iie -a
»*i*e**c» ¦**"•» o ma'* .n»**»*-**»-
i'e*» d*>- tt-*'**'»*" *»a*a ri'*»*'
n-n-, »>4r»i*»>»4iii-i d» Pr*»'**** f*l"*o
de tt**i **» t*«"PpsRhflro t dl*el*
mil», dlle'o

N*-. p»i*mf*f>m a*rt*«, t-rtwr
•v*...» 44>*4| -»»»»44«|4», g «••tiai do
arAtaaattm Ao f***l*o **t*rr**il o-e
ii^**»*!**!** eran o 44*0 r****** !*»****-
l-i no Mm»»***!* A* r»«*-**-*a nn*
nm*. dl &****•* I-****»*!»! f.» Oo*
terno da BerídWea. e*n r»ron-ir-*
dmrnto am nn erandea «írtlços
A raçíU»

Tittrtst»8 i

rt« út» tíiuíB"* ;:* ¦¦
Mf-ftít teu tn -.
KííStíirfii o ijüi i ,
iima *tfm d# r
.i tfctia.era'4*.
nlo wmAtsio •-¦ .
«Ií*nr»*, par foitj

i: t-w « , tm.,
numatoa* NRltt-i
«at da Ct»t-,p»!.! ¦
tMt » fui,» e
t)tM> ** ii*niMo
rom * dánor* r»a
g*m ir.uirH» f*>oj
pt*»:o tntrrm**!!».
lUts Atftma C:-4
llffloiial B*Jte,**í .
o* m*ímt»> ftwt» --
o msit tm* pottu

Aluação da F.Ai
na Itália

Conferência d; com
Nelson W*mderUy,k
no Chbe Mílitat
O C*4í.*»it.cS KttíKtíi Heát

rtaitijira iiof,-, a. . .
aubo Millur, ama
sobre a attsa^-a tis s
a* VAü m Ítalajt»rj..* *, r ca ata ms i
o cvii.ci.aa. a -.-:
nu-l44»»ii;r,r,r a p»;i
IMH.'C* aUltetr* p» i
lato. cam*.a*ií:.t ;
pile o frOrertr! S
le*., coojt» otrtil i.' .
lie a PAU r o a'l
t»i»e*ac»*tti no •*!<¦::. i •

A t-anlet-üíu ..
tíe.lry .c;à llani --
còet cinema".** í.s- ¦
da pela PHD-*. . >
da Pffffliun.

Instalação do Comitê Muni
cioai de Paimeiras do P.C.B

Uma das maiores festas p?pu!ares do ii-cn
de Pernambuco "k Fala o dirigente Jcsí* ht:

RKOIKE. 17 (Oo corre»pnn*
diinte) — lnsialou-te, «olene-
mente, *nb o* aplamoi do gran-
de tnultldSo, o Comitê Miiniel*
pai de Palriare*. do I», C. U.
A c dado de 1'almare*, uma da»
maiores do Interior do Estado
de Pernambuco, teve, ne-i* d a.
a sua maior festa popular dos
i.Itlmos tempos.
.Presidiu a solenidade o st.
Josó Ivenu, iniclando-se á* IS
boras, dando posie aos mem-
bros do Comltd Miinlcpnl em
nome do Comitê Estadual de
Pernambuco.

Em seguida, falou o n-fer*
rovlarlo Ellslo de Darro*. m II-
tante amigo do 1'arildo, mem-
bro do Comlií Municipal, r»*
-altando a linha pollMc» do
Partido e abordando dlvemo*
outro* assuntos de âmbito na-
elonal.

Falaram, ainda, o* operar'o*
Raul Lopes, Josá Araulo e Al-
cldrs Horges, este rtlllmo repre-
sentando o Comitê Municipal
de Água Preta.

Enrerrnndo. sob o* aplnusos
de nina mtilildfio entii8ln*ta.
falou o »r. Josí Iven*. abnr-
dnndo a linha Justa do Parti-
do Comunista: a qiiesifin do
lnllfiiiidln o da monocultura,
trazendo como cnn*nquenr'n
Imediata o pauperrl-mo dos
trabalhadores do campo; o fia-
gelo dns barrac es e. final-
mente, foeal'r.nndn o slgnlflcn-
do dn vlndn de Lula Cario»
Prestes a Pernambuco, prorom-
P- ndo a multldfio em aplauso*
no Cavaleiro da Espornnça.

Para assistir a esta solentda-

própria rellgino e do exercer o
respectvo culto",

A mensagriii se cnoerra eom
uma fraso do despedida, pro*
nunclnda nn ünlilo Sovli-tlen
pelo opernrlo deinocratn-erlstão
rtnberto Ctizznnlti:"Viemos á UHSS para en-
contrnr amigos; partimos da
IHtSS deixando Irmãos".

lares se intensificava. Quatro
e mein da tarde e só então Iria
ter Inicio a Chamada para a as
rlnatura e entrega dos títulos.
Salientamos que o horário ej?t«-
belecldo é das 15 ás n heras,
das segundas ás cejetas-feiras, e
das 10 ás 15 horas, aos domingos.
Como vemos, os funcli nárlos aa.'.
repartições eleitorais, não se
contentando com as dificuldades

HOMENAGEM, EM SANTA CATARI-
NA, A OLGA BENARIO PRESTES

Vários oradores falaram sobre a vida
heróica da companheira de Prestes

OS DOCES ERAM FABRICA-
nsOS COM OVOS POORFS
Vare-a^as vpras íábricns pela policia e autoridades
sanitárias T»r Presos quatro negociantes ir Os aluncs
do Inst. de Comercio quizéram depredar uma casa

An autoridade* dn Dclopncls Sr
Econnmla Pnpul.ir, rm faei- dns vn-
rlí.8 quólxaa chegadas íin rcu co-
nhfolmontn. tevnrnm a efeito on-
tom nimnrnRiifl (IHiRí-nrlni-t rrnt-T'
dlveriín» fatirlcnp dí» dooei. ífirne»
.•. doran, cm sun malorln dns linros,
'•onfoltavlap, oflfôa o casiif rotiR/*-
neros, TÜstRS fabricas, «lom dc pnn-
rtulrem dppf-nilí-nrinf-, ohda rp Tinta
íibsqlutn fnltn de hlulcnc, utlllin-
vnm. na cnnficqSn ilim seus doem
prr.tlutof*. rlotér(orado»

Aonmnnnhnilns rio mcdlro A**Ulli*
n rto tpf-nlpn hvIfinplBtíi dn MlnlptV-
nlo iln AKrloultnra, ortlz üenóh dn
Matos< o çnmlftftnrlo Lnppp o ns
^oiiH auxlllárea varejaram, duniv'nlrln Ah sirns 'IlivestíRncjÀpí,; n f:i-
br Ira do prndntns "Hiíií" (\o prtt
prledadfi da íirma Coimbra, Irmn"
A Cia, Títda, <* sita A rua Septii
dor PniiiiH'ii n. n*.

Tl'110 POIHIF. 

FIjORIANOPOLIS, 17 - (Do
nosso corre pondente) — Reaíl-
'.oit-Fe sábado último nesta cnpí
cal, promovida pelo Comitê Es-
tadual do Partido Comunista do
Bra?!', uma expressiva solenldi-
rio pública durante a qual foi
nrcstad.i icntlcla lirmenaíiem á
lnesaueclvel lutadora anti-faícls-
ta Olpn Benarlo Pres'es. U-.iram
da palavra vários oradures, en-

tuslastlcamento aplaudidos pelas
centenas de pesoas presentes,
que recordaram com emoção a
figura da leal e her: lca compa-
nheir de Prestes, exemplo de vir-
tuder, corasem c abnegação pa-
ra ns mulheres comunistas e
brasileiras em geral.

.". homenagem repercutiu fun-
(lamente em todos os círculos so-
ciais desta capital.

AH foram npreiMHllilos, al.-ni nç
um l.it.ln enferrujado, contando So
litros fle cnldn do ovos, ili>stlnndn li
fnlirlcnqAo de "doce* finos", tre..
calxotea com 20 riu:.Ias de ovos i

sim totnliilniln pudreB,
Interpelado pcliiM autoridades nn-dos dei sócios dn firma, sr. Itn-ilrlRo d« FreltnB Melo de Arnn].,.

portuauerj, declarou inic cs ovo.-
apreendidos lhes eram fornecido:»
pela Companhia Braailayes. Wctf-rlnd'í-st- an Iptte disse «n» snmAn.
o consumiam em po.

Dando prosscmilmcnto »;. dllluon-
cins, aquelas auorldailes estiveram
nn fnhrlcn de doces "Mfidclo", nn
liraga dn Republica, Fm melo Ai-•losqülías que ali ofotimvnm, oi-
liotlolal* tiveram a ntenr;flo Voltadl.
pnrn um fnto curioso. Os ostlldan-
tea do Instituto Superior de Comer*
cio, consumidora* assldur.» do» uo*cès daquele estabelecimento, etn si-
nal dc prptosto* contra a mn
Hunlldade rios mesmos, fnto este
que tem oonslonndo etn almins de*lua IntoxlcaçRo alimentar, tentaram' "r oillir a f-lii-,cii, eom,, complc-
mento, — ill-inni os mnls exalltn-dos, dn nijfio policia1

Acalmados os nnlmns dos cole-•duls, prossoKulram.se ns investi-
nações, sondo encontradas mais dei,li iluz.as ile mos, em ndlantndo e.-.-uni" do putrefnçfin dois Intr.es n.¦i'l l't-03 ei.nt.-nil.i cremes de ovose vários vaslllinmeB du icitc. tnm-liem cm mau est-ido. BeRiitulo Infor*tnaqfioH do um soolo dn firma, quefr.l detiro, sr. Manoel Harliosn, por-tugue*, o leite ali eneiintrndn fofornecido pela flrmii I nriiistrla RMiguel de Produtos Alimentíciosl.tdn. de Cnlclo'nndla, cm Minai.Cierals, Os ovos procediam da Coo-peratlva Avlcultores de Benflcn .-dn uma Rrnnjn. sltada á estnuiii .1,
Pau Ferro n. 580 em .'nc-aropnKim.
Adiantou nlnda que ns gastos dia.'los da fabrica utíiiKein a COU du-ülati,

di*. Tlcratn repr***." '
u« n*i« rlrriint-lfl»'''
Iam, l**!na PlrniiBl, v
rc»lnhft « nlBnn.,1*.
n"nila, roprcsentanti'» 1
rlplo da Itíliclr.l.í t '
flua forii».

A* peinna* pre*atit*" «a n
riu Inílalaçüo do Co**!'
clpal de Palmar?*,
o» leleprama* en*r'a.i • -¦ - •
Carloa I*re*te* em . ;•• »
de ao icn icntlmcnia ?
tia 'rrenarnrel dc *o» 6 ' •
companheira Olsa
l*re«tea, covardem. -.-. ¦¦ ¦ '*
da pela Gestapo na A
nara ondi» foi enfiada • - *
Ilcla fa*cl*ta d** P«*l
* ao Prealdonie Vaie:
do a conTocacáo da A»- m''^
Cnn*tltiitntn e a *na laiw'*1*
c'a Junto ao *:over!in
nela llhcriarfln dn* lldettí •?
ll-faaclaia* Zn pira In t *
-irrtn* pela policia fa*c! '
Franco.

Truman cedeu terreno
in») inipoi)íi'i '

{CONCLUSÃO PA 1? ?¦{
"agressivo imperial
^t-iiman e cxnlicmi n"
"nomeação de Byrnes
uma concessão ao i
lismo. Foi um dia ti
ra a paz e a ckm
mundiais — afim
quando Byrnes se i
teu em Secretario de E
William Fostcr
tambem que suas i
tinham sido corre imenll
reproduzidas quanti
nunciou um discurs
Nova York, no qual
ciou o controle
pelo 

"Arqui - con
Mac Arthur".

O dirigente
acrescentou que i
bert Hnover possu
influencia no Con,;
o próprio presidi i
man e que 

"os repi
Dulles, Vandembi
ver e Dewey são ti
perialistas norte:
nos". Referindo-se
do Comunista o í
Foster afirmou .
mo trabalha pft^i
do capitalismo, rn-.
meios revoluciofi
Partido Comunis
— confia no even:
lecimento do soe
Estados Unidos,
disposto a tin
proveito possive
ção sob o
Acrescentou que
Comunista do;
Unidos converte
sociação Polit
porque, de ac<>
resultados da <v
íeheran, "apre

dn capitalismo n
cano aconselh
operação com
grandes nações'
ciação Política
dn este ano c
tabeleceu o I
nista",

JapíJ
vadcf
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A CRISE E 0 BODE EXPIATÓRIO

Pilando ao» Jornal» dr Buenosv. dídarou o tr. Roberto Re-. p:evldente da Suprema
fie de Jt-iíca, que o panora*

político *e havia esclarecido,
la agora ot acontecimento»

tn-olír-te normalmente. Um> telegrama adianta que osr$eat« daa -força» vivas",
n:nando a tltuaçáo. te mos-iram, na um maioria, dispo*-i a a-ua-dar o» ato» do gover-» rcmodrlado para tomor entáo,1 n-íewArlo. nova atitude.

Que ganhou o povo, por »go-. com o golpe íSaiu Perón e entrou Avalos,»'u Telsalre e entrou Verncngo.rto é, ficou tudo entre general»' almirantes, todos eles agindosa em funçáo de correntes po-aares organizadas, mas dos ca-Mn que Unham ou tím As suas«nt. E queira Deus que asksas ainda não se agravemai*, poli segundo "El Pafa" ai"-e totalidade dos comandan-
^i de tropa de terra prestigiartrrell decididamente, enquan.of* Marinha o que se deseja t".* o poder seja entregue ao Bu-«mo, que teria, nesse caso, queiaremar spolado nos doli.

,5£m abrlr' P°rém' um Jornal¦» Prata há de pensar que emKtno» Aires acabou de ser postoeixo um regime nazista seme-
[pte ao de Franco ou de III-«r. E para Isso se procura es-
;i«er que Já a l.« dc agosto, ooWrar para o ministério do Inte-ror o hoje tôo xingado sr. Jas-*ron Hortenslo Quijano, de tio

ii,»05 ?i*!odes. o estado de sitio«r.» «ido suspenso, a censura á
Kí'*! tod<M °» Prcsos rAsto»- liberdade e o Partido Comu-«J» autorizado, por fim, a fun-f-onar legalmente, continuando

fe?m» * repetlr 1ue' ecmformer« promwsa de maio, as eleições'•ram marcadas até dezembroM*«; .pMar d. tud0 em setcm.
fcuS-M «va c..lnt1° "m cllm« de ln-
u «.r0. «"«ndo-ss que Perón
.,.,*'" ds 5,-'!>s posições oficial»
a rn,. po,r ,eu "queremlsmo". EMue muitos lideres da oposição
t:xZ ,m' no* seus discursos,
u5 .^ ..' rntava üe >"na ques-
Wí, d«. Clvl5 e mlllt'"cs. que

Ptrno n lím s,r exP"lsos do go-

b sr*íS-*° tere inid° prat|cft-
le-eAi rT ° 8ülpe fracassado do

feuid 
aLI?ftwson- cm Cordoba, se-Ste-tr;,upBçfi0 C"l's unlvcr-

titudan'» " mfros°s grupos de
o ", s-„, Voltava, de novo, o
Wrm. í.5111?'t,m,x,rn (n n*° ser
•emqa vilvrP',erp no,i estudantes)m * vln,.íncla esperada.

«iiro-esaW0 
'? 

deu » s-ande
««rnl. ri im 

r,cclr:l poU'*50' "Pi"
.-ndlmen- p^ta' nnfc'di' dos cn
¦»nS *«?"«.8. achavam *
tora o, „Lr,f Pntc demoorátlca
raries p_P.los Benerals e alml-
lho nnivi "? fo1 d''clarado fl-

« e convertido nobode
todos ttplatôrlô

Oi sen-;
graças ao qualMlegas que também

ma, do Rolpe'dnjünho'
""irão agora iavar-

'^"^''''fWario. d,.',. „.,
t!p *í)43, 

p'^^wato.;,
"-o oT»Jr "ue' desaParc-
tsthbem nn? mo' clesapn-ecer''^PUlé''PtrLSUa, VM- nt",eIe
^•átlea : rm'n.(,° dn frente dc-
•-*••» *MiTf,»,n"?ma,s é noces-

lelri em geral

/¦ 
nemoCTQcla com 70%
waliabetos é Demo

ü 30%. Aiude o
ae tornai ÍUO %Iernocrotn ,.»,i ,

co- , colaborando na
ç5o"Pdcn3hao9 aünbe,iZa
lares.

cracla
Brasil

A pollttct* que «e fazia no Ml*nlitfrio do Trabalho era um»arma de dois gumci, perigosa aum tempo pa-a empregados c cm-prrgadorei, porque estava a *cr-viço de uma aventura, e da aven-tura de um homem tó. dlsp«».oa ganhar a prosidénc. de qual-quer rodo. agitando Inclusivereivindicações que nAo eram nem
podiam ser da classe operárianeste momento, como a da parti-clpaçáo nos lucros das empresas.

Mas como a guerra contra Imoem sobretudo das "forças-vlvas",
contra elas é que o ministro maisreagia em resposta, e dal o esto-
do de alarma da Boba. da União
Ir.dustrlal e da Sociedade Rural,
e agora, para tranqultlzá-las. as
primeiras declarações do seu su-
bstltiito. o sr. Juan Pontanes, de
que o Estado nAo mais deve In-
tcrvlr na direção da economia
geral, -funçáo que é da» seus or-
gáoi competentes, a lavoura, o
comércio e a Indústria".

s
Para o povo trabalhador, no

seu grande conjunto, nada mu-
dou, na verdade. A mudança tem
sido dc forma e não de contou-
do. A sorte do povo só poderámelhorar através da portldpaçáo
que o seu partido dc vanguarda
venha a ter nos acontecimentos
futuros, principalmente no parla-mento a eleger-re, ao que se
anuncia, em abril. — B. G.

£*3 tlm**, u*\* (**•*, ** _
. !-#¦,.# w*9*%m* qfm wP*%'ià ÍW* f?i-ée f-»«-**iíi» eètAsmiasm it**iuaq*,**, »y, *t«f*#, toou m.

V**ftt**m UU* tU*Ê**U 4ê tUrSt«*i*« i* to MM-MM du **u
p*i* M *.»,_

f*ar#r»»i At to*** .VA*.t.**i,
**Y**4u u pra» 'tmtdê* %**
tm dm qpe «-.*., m #»m.««i*».
t*yq ti*.**** * *m*me*im tem,i;*,*•,.) fM>-« trti»-«te»f* 4* httitm. mwuqtm ***** *i* wk.mt*, q* infiel d» *'*'*¦* Mb***** M* »* áwpe «ire o
mu4* m** à, msm tuu*mqae m tutoaii ds Cem deOgoNo,

lt**t*t* .' ,-ííj m* e*t$* íA#,
I* 4* ftMit* j.. SttA m, a .*.
tSSjS I 4* ?**" - s»W«# /._-
M «f» MM, l*t**i* H'* »*.
Mt*» » fatlt-SeSIA •,»# »«¦«_•
*a«i* i»~r nj*,i<(!„ «, tttaa **t** asti-e r*a«i*.4s r>*ir«a «:<
p «*r«i»te ;... }-*.:-. «jr PrwteM pn pJMCH «•«,?».. *¦. *.
r*»*!, « "..<¦«. i.» #«•{.«!«««,,«.
ai ««iwi *'*.** ja*.a*. trai «iavaaKttr^ A,* dr,at»»i»»*í«i ....
stmdu d* temm. **#¦»-**_ tof^r
r*a «•e*»awiMla e*«*f«r»>a pmuimtf*ym**r ti pe****», r«-*«.w *)r emstifur em -el-ta dt.

0 poro "Comitê DttT
A iMiflKfí*»,*. rsoetoairta fw** ha o»*m latiu*-, «rrdsdfjti» asarlea *m tasm ,<», wltl».eadea MiU-wetárca «ir mii,neve/e*>mi'-# !»}»««" «rsnia n*Bstadet Ifnísi»»», »^i*r»«, uma »*.«» ret.ua a tinldadr drttmt*.Mre Bme cemli# d»un*.»r-
"..S-*-1* _» "»«*»»• *tfltere.
tórdadre to *ea *«»!«<«%•.•«.! jtirtyir rneewrta. oue arabaud*im*f»sira4a reato aimir dt
l*r«i***-*Vt faí.ri»:a « trimU*dn t*»t«» MatriaaiMi stsMullír*. rtiiiriaiiH iludiu umi
psir»* de trM«»* «í-ieri» nane**«rtk*e«»t ts-t-tr*,!-. rralttsr
»tm» tntladrit» ml»l'fk*aei©
*t*rr qtírti, rram os aalapõrlo*
r»*» ds aníia to *»*»«, fvad^nl».
4*n>* i *:q qse f«4 «*-#««_.?<-».
rado puh5Sr»B«*-n«.

O ntwa CHEnt!*. aa qu» pare»et, tat* dr*.a*K_*a«_t tmn
matot rapidr» Já o foi. o m-
entiiio to Caméteta. Htnry
Waliare. tt* ItA dls* ums de.r.trará» rm qur qualiltí.-.; ibrr.
lamrntr a« Cámsie to Câmara
para a» Aüvidtdr* Anil-aterrl*
renas eanw "OHeto-MlcaaMB*
le anU.amr.lran.-.

A :--;.»•»<»-» drelaracáa toWaUare .'at frita em reFpe*ia
a uma cana do deputado K»-.
M.-rtü. que r&vlou uma mqur*
te a ertti rldadáu* arorrteartet
p*vjen-n-ntaa, para qur rsprt.
rnlsarm ****.* •»:-."-. n de «tMa ao*•¦•<• at atlaldadr* rm cauta..

M .-.-•'.:. um tnrmbte do noto
Omttd D.w. que »s:A empe-
nhado muna «Hlvrl rier.«sii|.
çá» ronini t» PartlrV» camar.lt-
ta doa B8.ÜU., p .mi-ti um
r***j-no da» rrspoa:»» oue rece*
beu. em um artigo dlruljtívdo
pela rwt»t* *_lbe*yr".

W»!'»*e enviou a Mund*. trm
r-rmplar «V> folhno : "O Pre*•.•-' da Liberdade", repreientan*
do teu» ponto» de etita e rtval»
«te vibrante romentário:

"Se vrt-» Irr estr folheto quelhe eovio, trrá de «mprern-
de; que um homem que tem a
minha petíçAo há de rontlder»r
!r.?vl:9vr!mrn:r um Comitê, do
Cong*r**o para r*!iidir as atl*
ant!-amrr!e»no prr exeelAnda.
een exeeçAo. talvet. da época
da tmrrTtt.

E*to*a converrlrlo dr oue o es-
plrllo do Comitê ter* de dlrl-
glr-te cada vez mal* no senti-
do de uma perfld» persetniIeAoa fim de servir »oa preconcel-to» de alguns dos seu» mem-
broí".

A profecia de Wallace »obre
a orlentaçAo a »er xetrtHda pelocomitê demonstrou rua exatl-¦!'¦". porore 'ogo rm teevlda o
Com'tA cPava oa d'rlaertes co-
mtinlita* americano» nara com
narreerem a uma audiência pú
bllca.

*****m******\t******t**
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Que Constituição vamos elaliorar? | _ SSí.
Antenor C. 0, Barsnn»
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0 terrena falso em qve foi e*>
tetetrtia a questão, o pato, mnfuliiiií*
o eleger um Pwkient*} da ftenúttlh
eu e vm parlamento sob a tigéneia
tia Caria de 37 — vigimto preta'ria e discutida par enquaniu, mas
','!.<- (# legitimaria nas urnas se pre-rnletem o critério da Ata Adteimaí
e da igualmente inaeeiiatel decreto
f.Ofij _. tvm impedindo quê a opi*
f.uut publica se lanee oo franea «**
bate das assuntos ritait, no planoeconômico e politiea em peral, e tam-
bem na da própria estruturacât.
eomlitucional este aspecto dim*
sionista da agitação por eleições pre-
sidenetais o qualquer m-cep è um dos
mais graees.

Náo duvidamos que homens Ho.
nettos mas inadtertidas emoerem
nessa obra nefasta sem compreendei
a estensão do mal resultante parao Brasil. Mas também estamos eon-
vencidos da presente de inimigos da
Democracia, gente eufo interesse co-
lide com o pragrem de nossa terra,
instrumentos do capital cotanisador,
remanescentes da qutnta-coluna —
a* "forças reacionárias, ostensivas
umas, ouiras ocultas" — que proce-dem assim de eálcuto. Seu objetivo
é impedir a edificação de um rerda-
detro regime democrático, sob o con-
trote e fiscalnaçâo do povo, baseado
na moralidade administrativa, seve-
ro para eom as negociatas, o cambio
negro, as concessões lesivas ao Item
estar da população, ao erário públicoe d soberania nacional.

Vai para oito meses, desde o lan-
çamento das duas candidaturas pre-sldencials. andam os brasileiros to-
thidos em sua -profunda vontade de-
mocrâtica por essa baruthcira de
debates estéreis solta por ai, uma
agitação d margem de princípios, a
guerra de nervos com que meta du-
zia de aventureiros pretendem criar
atmosfera propicia ao golpe armado.
Ainda Itá poucos dias, no comício da
U.D.N. em Uberlândia, um sr. Tole-
do Pizza, representando o pensamen-to do P.R.P., conclamou o Exército,
a Marinha e a Aeronáutica a toma-rem o poder, perorando, enfática-
mente: "Nesta hora, olhamos paraa caserna".

Assim anunciam abertamente o
propósito de reproduzir aqui a des-
graça que desabou sobre a Argenti-
na. E o que o dedo do mesma capl-
tal colonizador e os resíduos da quin-ta-coluna têm logrado at hoje na
grande República do Prata, desde aderrubada do governo de Caslillo,
há mais dc dois anos, é impedir o
fortalecimento da democracia, pro-telando as eleições gerais, com uma
interminável serie de golpes milita-
res e o estabelecimento de juntas sal-vadoras, umas devorando a* outras,
o povo e seu movimento proletárioe universitário dessangrando emconflitos, as instituições mi-litares comprometidas em seu prcs-'

tigia, o pais mergulhada na mais
eompleia anarquia, A uma fa. ft>
fii«t;4i* pretendem arrastaram, em
nome de eandntatm que mo dois
militares dignw, ot i-iiim.*** da de*
macraeia e. do nrogre****, que m de**
fraldam uma hemdeir*v a bandeira
da mqwna

As questões serias, entretanto,
no terreno institucional, estas até
agora não puderam contar eom o

fironuneiamento 
das partidos peran*«j m eleitores, Õevemas adotar ou*

tra Constituição, ratada par manda*
tortos do povo, B quais as Unhas
mestras dem Constituição? Manie-
rem*s a hipertrofia presidencialista,
equilibraremos as poderes, ou adota-
remos o parlamentarismo? Vottare-
mos á boa prática federativa ou con-
imitaremos negando a autonomia
estadual e municipal, que regula e
fortalece a integridade da União? O
futuro regime será a estratUieaçãa
do latifúndio, dn pauperitma e da
ineultura, ou tenderá á solução do
pmblema atiraria, ao desenvolvimenm
to industrial «* comercial, á alfabetl-
sação. à citueação e elevação do «I*
vel material e espiritual dos brasi-
leiros?

A discussão ainda não pôde che-
gar a essa altura, porque continua
em suspenso o próprio caráter das
eleições que te rdo realizar, a mn-
tade democrática da grande massa
do povo que clama 'Constituinte"!
refreada pela malta reacionária quese empenha em manter a Carla de
3? e seu Ato Adicional. A discussão
ainda nâo póHe chegar ao nivel dos
grandes problemas do povo, porque
prevalece até agora, ctimlnosamen-
te, o reacionarismo dos grupos en>
/..'"i .,.•¦/.,-. ei» .•;.'Im?.'. - .... em de-
trímento da democratização do pais.São muitos as senhores juristas quecomprometidos com os carrilhas
põem o Direito a serviço da política-
gem e se tomam a palavra é para es-
miuçar o sentido deste ou daquele
aspecto do Ato Adicional que pas-saram encarniçadamente a defen-
der. Já somam volumes as exegeses
de artigos, parágrafos e alíneas desse
Ato A dicional e da não menos
inadmissível tel 8.063. Os doutores
queimam as pestanas para provar
que o chefe do atual governo "de
fato", tendo "poderes" para marcar
uma data, não Unha "direito" dealterá-la, como no caso das eleições
estaduais, porque "segundo" o AtoAdicional...

Tudo isso, mera cortina de fn-maça. Contra isso, atenda o govâr-no, o quanto antes, a exigência daNação. Convoque, dc uma vez. aAssembléia Constituinte. Logo o am-biente se modificará. E, longe desufragar seus mandatários no cs-curo, os eleitores irão saber dos can-didatos c dos partidos como se orícn-tara a elaboração da nova LeiMagna.

Os defensores

de Franco
O "O Jornal" de ontem nu.

bllcou uma crônica de "um ob*
servador estrangeiro", na sua
página oplnatlva, sobre a com-
ponha mundial contra Franco.

Náo há dúvida que poucos
Jornais reacionários tem a tra.
dlçáo franqulsta do orgáo cm
apreço, que publicou durante a
guerra de Intervenção estran-
gclra na Espanha as crônicas
do famigerado sr. Larragolttl. o
mesmo que, Junto com o ban-
quelro Juan I.larch, financiou o
movimento ' anti - nacional de
Franco, a 6Ua rebeldia contra
a República, ao lado dos mer-
cenários mouros, tradicionais
Inimigos da Igreja Católico, e

mala das tropas fascistas ale-
más e Italianas.

Naqueles tempos sombrios em
que os republicanos tinham dc
ser obrigatoriamente l ratados
como -vermelhos" r o» nazi-
falanglstas como "nndonalls-
tas". até porque havia ordens
estrito» do falecido D.N.P., de-
pois transformado cm D.IP.,
nesse sentido, ninguém ultra-
passava o "O Jornal" rm ma-
teria de inverdndcs sobre a lu-
ta heróica do povo espanhol
contra a Intervenção cstrangcl-
ra. Quem quer que consulte
números da época notará íacll-
mente o esforço honesto dos re-
datores. deixando A vista a con.
tradição entre o conteúdo dos
telegramas c os títulos força-
dos que lhes eram postos. E
todo o dia, no alto de uma pá-
glna de destaque, vinha a crô-
nica do Indefectível sr. Antônio
Banchcz dc Larragolttl, repre-
scntnnte no Brasil do que há de
mais reacionário, do maior Inl-
mlgo do nosso progresso, o ca-
pitai financeiro colonizador.

O "O Jornal" continua, des-
se modo, fiel a uma ruim tra-
dlçáo, quando defende o criml-

noto de guerra e remanescente
nazista Francisco Franco. Ma»
o que o "observador > "rangei-
ro" esquece, quando diz que a
campanlin contra Franco é fcl-
tn apenas pela UnIAo Sovlétl-
ca (o que allá» seria honroso
pnra a U.R.S.S. e deshonroso
para outros governos democra-
ticos, mas, felizmente. nAo acon-
tece), é que quem repeliu o in-
gresso da Espanha franqulsta no
selo das Nações Unidas náo foi
a UJl.S.S. apenas. Foram todas
os nações amantes da llberdo-
da e da paz, que nAo poderiam
permitir a presença de um cri-
inlnoso de guerra no seu melo.
Foram os governos e povai quenfto esqueceram n permanente
ajuda de Franco a Hltlcr. Mus-
sollnl c Hlrohlto, através de fa.
tos concretos e através de de-
clarações de absoluta fldcllda-
de aos seus patrões do Eixo. Os
governos e povos democráticos,
responsáveis pela poz mundial,
os signatários da Carta das Na-
ções Unidas, das resoluções de
Tehcran e Potsdam. nfto sfto
desmomorlados nem Insensíveis.
Defendem princípios. Náo que-rendo se descobrir como lnind-

go da» Nações Unidas, o *ob*
servador estrangeiro" do "O
Jornal" ataca a ri-:.-:; Mas
este expediente acha-se por de-
mais desmoralizado.
**''*-*'-^«***'*****»^»^^^^^^**i^^^^^^^vN^^%ía^^^^^

TERÁ INICIO HOJE
0 JULGAMENTO DE
24 CRIMINOSOS DE

GUERRA
NUREMBERG, 17 (U. P.)

—- Será iniciado amanhã o
iulfíamonto dos grandes cri-
minosos de guerra curo-
peus do Eixo. Eleva-se a 24
o total de nazistas a entrar
cm julgamento amanhã, os
quais são acusados de terem
provocado a Segunda Guer-
ia Mundial e ter assassina-
do direta ou indiretamente
10.000.000 de pessoas-

,lXt (Ur****-to «ie MUT, Ma*»>pati_fn3,
PeSBraa dUe* qm a f.*.* u«,«i-U* muni «r«_*Mafl*#!**eite u «~««_«ii» esrtaest .»«#»,»•>m ettumto **m im 
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i* «;•._ t#r* a *..«iirUv*> to to'*-
%*dm ísrlie* d»«*W*»t» prtap»te, pira Biaena* um* *****
«vrf-SlH^toitBt ».Ja»4xl..-r_íl.,e
d**»í**iat!r*.

O arttf» l?! d* c«ui«i4«»„. to
tf, mSa e*m*ia*Á, dtrtai* rt'
i.!«.»!t«fcrf<í -A MÜMl
teto m mteentoto. »fdt«,r»d«
u, «r!u,m.-«, th,» tittrttitt* a*
Pri**|#«ta d* U*|ie«**vre *>¦ d»
Chagar* d** |vi*ui4da»*'.
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que feri» è **«*», •* i»*r4 tu*
I.*»-* i.»•...'.,«! a , » ai»» n
mti«is ee r»**» brantBtie, atra*»?* dr *»*» »«t*3»* erpi-Hil-l»

Or*. tm* m*|.'itt *wá r*t**a.
CMda na*. e»*i-i>i inr-ivfii»
poMlrai,. Ttt» aer a mk» ir* «a
sprerreiaé» rei Irtreatarrlii mal*
1166a?*, K?*t matant j» r»ti tu-
oteti* «ua df-ini» «Ia miiitiiM
4* l*l*_r»re*i euieiPtsàdt* *j*
PrtmtMe to ttrtRrtiJtet «er rir».
dttete-1. e*ere«i»*aéir* «j* risa**.
s«it)i*»te"itii* twfaulstr* d» ie»
de» »** mati»r*\ rrairta* it» m«*!|»»iir» 4» lUltet to n?%*x tept**
M-Murio a srsitd* te»"* ds*
rl4*4r» a to*, ram-***. 4* *vts«»
a »ul do p*u tinslneeir, *¦**
matarit |l e*tà f*m»e_»iiad»iJji
na ntewr» d* e»tiia«* *«aiiue«.
d» »mWs.» eartansl» qm *A «*
ttunlír .taram faTer*trfmrt»ir »ti*, branirlre f* tr 

'maoilriioti, ma«llr«iaram fateraffttereit i
linarstei a renvaM-áa «1*. CVe*.; «^«-«««Je tmrdlsia d* A**•"«•"ii»» t »*-ttih"rt* c**v'litilaif' PirtleeUtulnte.

Klo é imto, eatla hera. d-i«t
dar da t»ati!i.u»ma * da oadloa*
(áa do Oirlr to Ocrerna A «•»•-•
ta da Urmarraria. para a qual
ele r«a ntamunae cenliãua.

»?»eBi«*4»la d» Uraitl, Patildr» to
Utetn*. Indà iii» # Cmi*tit*t>.
Ptiitla uarfentl ri»..:.'.. p«.
tida l*s»mrrraia tJt>*»nii-, p*r*

tVOSVI.Cs: SA t* PAG*

£câ*H4h4Í
COLONIALISMO

Em qu* citmstMe o Impertatlt-
mo? A drflnieáo * «*.i.;.>»».
l-ivclv* numrrofat qu«*iov« de
leda otdrm. D* maneira r«ral.
raireunti». padr ter ttrfa.ülo
ramo o apelo ectrmamrn!*! »
»t* ml.íur á açáo do* rarpecU*
to* eapüat. n; .,m.»í.>rí> ara•i-i».** depesútn-et. F.vrmpl.: a
poilUea rtetie-Bmerlcaca. ante»
rlnr a norvereíi. na América La*
tln*.. Eapleracáo ecenomlca.
DaaaUbaroees tí» l__lelre« na-
vaü. ate. O capita! ::.-..-.:.•.-:.•«
náo tem pátda Obedece, táo
rómente, aot tmerette* do* am-
p^a eeonomtcet mala rtadunárto*
do» palara imdo tr encontram c»
qua o manejam. Dal »ua* coa-
iradlçoe». Lulas d» grupo» prlahnr-monli de determinado pai»,ou determinada reglSo. Eaem-
pio: a giirrra do Chaco. O» gm
pt» norte-Bmerlcano e Ingll»

:¦.:•-.:;- da ¦¦¦¦¦ ••.:¦.'.- e do Pa*
Mirual para dlaputar o Chaco.
Isto é. o petróleo do Chaco. A»
vetes — a com Irequencla — ele*
se Juntam contra um perigo co*
mum. Exemplo: o financiamento
de Hltlrr. para que atacasse a
Unlfto Soviética. Net*e ca.«o o
;.-:"..!¦• foi negativo. Hliler
queria demal». Recebia aquele
auxilio, ma» Incluía >:.-:>• «ua»
ambições aquilo oue constituía
dcmlnlo do» referidos grupo» lm-
perlalltta*. Resultado: a guerra.
Como conre-,:•'¦:..-:, da evoluçAo
do» acontecimentos o» lntere».
ses lmperlillstas foram posu*do lado. Predominaram, entáo
as forças progre*sl»ta«. A poli-tlca de cooperação daa Nacõei
Unida» conforme Teeram, Ynl-
ta e Potsdam. é. em sua es»en-
da, antl-lmperlallsta. Progres*
bta, portanto. Mas uma vez

terminada a guerra, verifica-se
a roaçáo daqueles interesses
imperlalLitas. Desmascaro-se o
reu aparente conformismo com
o tal dc mundo melhor. Exem-
pio: a Europa. A Tchccoslovn-
qula, a Finlândia, » Hungria e a
Polônia tiveram seus governosreconhecidos ou cm vias de reco-
nheclmento. sem maiores dlflcul-
dades. Entretanto, a Austrl». a
Bulgária e a Rumanla nfto Por
quo, fl no fundo a orlentaçAo des
respectivos governo» pouco dl-
fere de uns para outros? Dizem
eles que este» nfto «Ao democra-
ticos. A democrada. Invoca-
da nesses casos, é puro en-
feminismo. No fundo está o
capital colonizador, com seus
brutols Interesses. EstAo os
Isolnclonlstas e mtinlqulstas. EstA
o petróleo. O primeiro grupo de

!•»?"«*« nl*. «rm p*t*A*te. O **•
i-ruSí» *, usv» matt, ouw»t mar.2%,comporto de *»edu!c*et d« ps*
lidlrsJ. Ptíâ r.pkiíf,»* .esto,**
Ntr*-S «tt» m*«H des treats to*
p*ra!tt'*t. M*t e& aluais qeter-nt* air.taezm mo ttuenttocet teta
direitos. Querem fawr a que aMítr-a jwuile faer parque a
memento lhe fsi teeftrtí.Ourrrre «piorá-la tm Wr.r*fttto da p-.-.,i:iv r.açáo. Porl«*o náo táo J*maf*á:l*e*. o*>durr doa etiadUta* que náo et*
lâr inlrr -» .-»1 n propsltmrnte O»
demorrarlt msteis, msa aca ln*
Icretae» dr aru» caplialt cclonl*
-idorr*. Pruva.7 El* o qur «Ji».
*e á lmpren** o Ornrril H, _,
Prcfcman. do Dep*r!amrtit«» 4aoufira dc* Estado» Unidos:"Citamamtu a otertefto da Brni-
do para a» ífgulnirv medida»,,
que devem ter Incorporada» Ano«i potlilca nacional tobre O
peiróli-n: m coiuervaç.âo daa re-serva* petrolífera» domé*Hcas a
IncenlIvacAo de um máximo daexportação neeeraárla para a
no*»a Indilstria na rapecle: b)aeraan nortr-amerleano rm pro.
portôt". rqultailv-u, ao» recur*
tot petrolífero» etiransdrí», nabaie da competição Iguatitária:
c» proieçáo governamental aos
noric-amcrlcano» no estrangeiro
para a contlnuaçAo e dr*envot»
vlmento de sua» emprê as legl-
tlntat; d) aquisição de reservai
militares, na rsixklr. na form»
doa limite» con:.nrn!al» do» _»•lado» Unidos, considerando c
ponto de vista da satisfação dotInteresse» nacional» do» palie*
produtores". Isro explica multt
coisa. Defino certo» gesto». In-
lerprcla determinadas declara,
ções. Explica, inclusive, as dlíl-
cuidados qur tcmrs tido paraImportar maquinaria para a ex-traçAo do pc:ro'eo b.alino. E *Impwslbllldado de montar dcstl*:.'.:!.n no território nacional.

B. S. Cabelo

Pernambuco e seus problemas
Ma» a cuerra terminou com a vitoria , - r. -.-.-. ^. -_.._,____'__..Ma» a guerra tsrmlnou com a vltori

da» nações democrática», a o nosso povo con
tlnua nas condições anteriores ou até mes-
mo piores. Aumento» d» salários da 10% *
40% nada resolvem, com i desvalorização
aempro em marcha ascendeuto da nossa moo-
da. Alem disso, autes que os aumentos de aa-
larlos cntrosHom em vigor, Já os preços dos
artigos de consumo tinham sido elevado* em
50 a 100%, tornando a situação do povo
ainda nioig angustiante. Relativumonte A cri-
so do habitação, quase nada contribuiu para
minorá-la o trabalho da chamada Liga Social
Contra o Mocambo. Ela não realiza mal» do
que uma obra de fachada. A verdade lncon-
testovel ó quo o povo do Recife continua
sob o mesmo posadelo do mocambo, que, de-
salojado polas residências suntuarlas, se
afasta cada vez niolg do centro da cidade,
agravando a situação dos seus pobres m°-
radore».

Há milhares de mocambos ainda atola-
dos na lama dos mangues, nos quais ontem
morava uma só família e hoje, em virtude

desapropriações o demolições violentas,

ALFREDO RICHMONL
(Secretario Político do C. E. de Pernambuco do P.C.B.)

(CONdUSAO.

Contra o

da
ha-

Comitês Popu

das
levadas a efeito pela Liga Social
Mocambo, com irrisória ou nenhuma Indeni-
zaçiio aos seus pobres proprietários, sem a
proporcional substituição por casos populares
o muito menos o incremento de construções
para fazer face ao natural crescimento ''

população, na maioria desses mocambos,
bitám duas, troa o otó mesmo quatro íami-
lias, amontoadas umas tobre ás outras, por
absoluta folta de espaço.

Mais ainda: com ossas demolições as-
im violentas e atirados os moradores dos

mocambos ao céu aberto como verdadeiros
parlas sem nenhum direito, com os impostos
proibitivos criados sobre os mocambos cober-
tos de palha o interdição á construção de no-

nos subúrbios mais próximos ao centro
idade, com a compra diária dos terrenos

donos de mocambos o desapro-
paro o construção de hahl-
população pobre de Recife
ir construir a habitação quo
do miséria permitem — o

extremos da capital, em
desprovidas de meios de condução, otó

VOg
da
alugados aos
prliições destes
tnções ricas, a
vlo-sé forçada a
suas condições
mocambo —, 1103
zonas _
mesmo dentro das matas, oll em terrenos dos
municípios limítrofes do Olinda, São Louren-

-í da Mata o Jàboatfto, ondo não a alcançara

o» tentAenloa da Liga Social Contra o Mo-
cambo. E' uma cena tocante a penosa comi-
nhado diária da milhares de trabalhadores,
homens a mulheres, arrostando chuva « la-
ma no Inverno, levando uma hora ou mais
para atingir a ponta dos trilhos das linhas de
bonde, nas suas vlagenB de ida e volta do
trabalho. E que bondes, companheiros! sem
horário fixo, que vivem so desmantelando
pelos caminhos, Incendlando-se froquento-
mente, causando acidentes e cujos preços au-
montaram Injustlflcavelmente de 20 paro 50
centavos — aumento que tem o nosso mais
veemento proteBto.

As crianças dos mocambos, que catam
siris a caranguejos quOBO ás portas de casa,
nfio possuem escolas suficientes para apren-
derem as primeiras letras. Tonto assim que
cada uma de nossiig células no Recife, tendo
os suog próprias escolas noturnas, vivo com
elas repletas de alunos.

Os moradores dos mocambos não têm
assistência médica. Tanto assim que, uma
das mais sentida» reivindicações dois membros
do -nossu Partido é um posto médico para
cada célula. E nós, como defensores dos Inte-
Tosses do povo, vamos satisfazer, na medida
das nossas possibilidades, essa reivindicação
das mossas populares.

Apesar dessa situação de miséria, o nos-
«o proletariado e o nosso povo, cada dia
apertando mais o cinturão, mesmo com os es-
gotantes turnos extraordinários que muitos
industriais exigem, continuam a lutar ordeira
e pacificamente, sem desesperar, maa con-
flautes na melhoria das suas condições de
vida.

Pernnmbuciiuos! Trabalhadores!
Não ó outra a situação nas vastas áreas

do Interior do nosso Estado. A miséria é a
mesma, a fome è a mesma o a falta de di-
réltos 6 ainda maior.

Na zona da mnfa, ondo se acha localiza-
da o Industria açiicarelra, r situação da mas-
aa camponesa ó da mais espantosa miséria o

fiujeiçfio. «..-»,i.Mn-j «-a-» uiuimirr.- cnonpfi-
nas, seml-nús, passando tome, minado o vigorfísico o dizimados pelo impaludismo, pela sf-fllls e pelas vermlnoses, atirados ao mais ne-
gro obscurantismo, esses nossos infelizes Ir-mflos camponeses, por um ínfimo salário, quevaria de 6 a 8 cruzeiros, trabalham de sol a
sol, para ainda, cair nas garras monopolistas
dog barracões das usinas.

E' tão devastador o efeito do latifúndio
na zona da industrio açucarelra, é tão baixo
o nível de vida da suo população camponesa,
que, nos municípios onde elo prepondera, as
cidades e as vilas atravessam dezenas de anos
sem o menor vestígio de progresso e tudo quenelas existe está na dependência o em função
das usinas.

Diz o sr. Souza Barros, em seu trabalho"Distribuição da pequena, media e grande
propriedade no Estado": "na zona da mata
verifica-se a ausência absoluta da pequena
propriedade". Se assim é.Q.quehá c o n.u-
nopoiio ;!a terra, o latifúndio insaciável o anl-
quilador.

No sertão, predominando também rastls-
olmos latifúndios, a população camponesa vive
abandonada ti sua própria sorte, sujeita fls
pavorosos consequonelas das secas periódicas,vivendo de modo primitivo, prevalecendo sem-
pro o sistema de trabalho meelro, que mal
dá para matar a fome e onde pouco se utiliza
a moeda como melo de troco.

Nenhuma medida eficaz contra os efei-
tos das secas que assolam aquela região, até
hoje foi tomada. Os açudes ali construídos,
com diminuto aproveitamento 11a Irrigação do
terras cultlvaveis, ou são do governo ou per-teneem o ricos fazendeiros. As suiis águas ou
servem unicamente a um só senhor feudal ou
são utilizadas pelos funcionários do governo,
que se dão ao luxo do nelas fazer criaç3o de
peixes raros.

O camarada Prestes tem afirmado que o
monopólio da terra predomina em nos«o pais.Isto 6 uma realidade. Assim e aue, da acordo

com o Anuorlo Estatístico do Estado de Per-
iiombueo de 1942, para uma população de
2.704.035 habitantes, conformo o recensea-
mento do 1940, 0 número de propriedades
agrícolas em todo. o Estado, era, nesse mesmo
ano, do 91.795. Isso significa que, cerca de
95% da mosso camponesa náo posBul terra.

So tomarmos uma das zonas do Estado,
como por exemplo o sertão, onde não há gran-
dos cidades e quace toda o área é ocupada
por fazendas, encontramos para uma populo-
Ção de 456.145 habitantes, 28.044 proprledo-
des agrícolas, o que significa quo nada menos
do 42S.101 habltRntes não possuem terra, na
suo grande maioria meelros ou assalariados
agrícolas. Alem disso, há em nosso Estado
grandes rominiscencios feudais: o slstoma ge-
nerallzodo do barracão, ao qun] estfto subme-
tidos os que moram no propriedade dos se-
niiores da terra, 03 vales ou mesmo moedas
que circulam dentro do3 territórios das usl-
nas e engenhos como se fossem dinheiro eml-
tido 011 cunhado pelo Estado, os vaqueiros tra-
balliando dlo e noite para ter somente o dl-
relto de ganhar no "ferra" do godo, de quo-
tro bezarros um paro si, quo logo o dono da
fazenda fica com ele em pagamento dos dfvl-
das contraídas pelo vaqueiro durante o ano.
Mais ainda: ..a..obrigatoriedade dos meelros
entregarem o produto do seu trabalho ao so-
nhor da terra pelo preço que esto bem enten-
da, a solto de gado dentro das plantações dos
pobres trabalhadores antes que eles cheguem
n colher a safra, a folta do direito dos traba-
lhadores em usinas o ongenhos plantarem le-
games e cereais, mesmo cm torno do suas ha-
bitnções, e, pnra cúmulo, o nenhuma garon-
tia para os meelros o rendeiros, quo multas
vezes são violentamente expulsos dns terras,
sem nenhuma indenização dos suas plantações011 henfpltor'ns. E são felizes quando não so-
frem espancamentos, torturas ou prisões. Aqui
merece o nosso protesto o fato de que no
grande feudo da Usina Catende, os trabalho-
dores não têm garantias nem direito de orga-
nízar o seu Partido, o mais legal do todos os
parlidos: 0 Partido Comunista.

Tudo isto.
Nestas condições, nós, comunistas, esten-

(Intiios lealmente a mão á burguesia progres-fi'sta para lutar, ordeira e pacificamente, peloelevamento cio nível de vida das populosa
(CONCLÜS NA i." PAO.)

fARRAPO
tJA manhã de primavera,

que em Porto Alegre i
mesmo primavera, pareidiante do rio, largo, lon-
go, a se perder de vista.
Estendi-lhe as minhas
mios:

Bom dia, Guaíba I
Como você é bonito!" bem da terra, bem da
genie, senti que ele me
respondeu :

NSo... n/lo tou eu...
sf- essas ilhas...

Depois subindo (ah, tem-
po dc eleições I) — VI as
calçadas e as paredes pln-tadas de palavras de ódio,
palavras de uma lingua
que se esquecera delas, pa-lavras que nunca mais dc-
viam ser repetidas. Pois
os nossos pracínhas nâo
ajudaram a derrotar as
mentiras? Pois Goebbels
ndo morreu ? Htmmlcr
nio se matou ? Só se é
porque se quer saber noti-
cias de Hitlcr, e se quercias de Hitler, e Hltlcr as
está mandandoI...

Tive medo de que o rio
conhecesse as palavras as-
sim, de novo juntas, postasno chio e nos muros.
Quem sabe se nâo faria,
para apagá-las, outra en-
cliente grande! Quase
gritei:— Limpem as pedras I
limpem os rebocos I Lim-
peru as cabeças I Limpem
os corações I Limpem tu-
do / Vem muita áqua ai I

Nâo gritei Preteri eme.n-
dar a antiga certeza : a
vida t de cabeça baixa !
Meu Deus. a vida t de ca-
beca o mais alto que se pu-der! Os le elros ficamnos pés, ou nfto vão alem
das costas... Os olhos têm
o céu inteiro para amar,
para admirar, para per-doar...

Agora só abro exceção
para voei, rir, querido. Em
voei ninguém escreve...
Para você, baixo a cabe-
ça. Você é a água que
passa e leva a luz do sol,
a luz da lua c das estre-
Ias, os clarins da madru-
gada, os ecos da Ave-Ma-
ria, todas as serenatas...
Rumores, claridade*, res-
sonancias, reflexo'!, em
você se transformam no
silencio puro, na sombra
profunda.

Que importam as mar-
gens! o rio seaue pnraa. f ten te ' O rio é um ca-
vünho sem fim...

A. M.

Wl
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1*. * a oatcwcuuc /tosta...
*k Uti l® mo*,**

«»«ai«)rl • l»*í<» "0 swi-í»*-»»*»**» «fe H+úl *********'% ».¦*«_,•9 «*•« t» t* M*r mt**» r*i*t»re «se MM» »» *f,j**«»-^.i#".
*m *r*i0* te 1 v*jt*tm » a* «,•«*) «*¦* «««-«-.a-» ?•*» » ««*•
i_>f*»l*Tr 8«t MH «t<t««_ tt* a**»-*» ti** «*«rni ptlss„|lii|
*W4 BM«-tr*e«r*»í tm »> j» tsJtsVti** »»» f«K 1»» MM
«**.*; «jíiit* «* MwiaaVN d*» ?«•*« Mm «mu •«-'
Mil-»' -Ma» jt»» fL-ãtíHf ««tta a m- r«_w# ¦ tt*»*» - MM ¦
sm imttumit**** ie ew.»»»_» d» pi e a tm itt4**w*t*
tm pé* «mm t*«*t fl_W—i "*» tw»s*_ Mata—m >J__l_
i_i_t .._ .vj«i_-_-ri ei«nt.w **•*_-* «t*-* »«m pMa——¦
te *»4f*8a»t »rMr» ft4_a-liat<»«*, #, r*_» .«-utít-iu •_ «*•,«« a
«Ml «^'^iitA, i»-*i«t*»í-# ***»4* ¦tWni «ta» »Mr*_MM| «8*

«to MlSiai, «lUiraf»© ftUife tiítXAtt DU Bl UM
Limum-., MtóíTAi, tu Jüv»flfriiiít a..»«'_ o* _•***.
r**»** «M »«4-^*i taíalíl-rvit-ei*. a |M «Mm 4 «*«** 8#vt* # •
tlfffa**»*'*, t*4***t uti M «—!'•_» «ti—ru** e i;*.*!a£«..!« c».
Uartíí»* <_» tTaJWan « •:* st".-*—»-!

tia 4vU«*» aàtl-dllt-l ••• 8_l •*"** ••-••¦*-• **-•*¦'-•« a
»v«f:tiM «•*»# ttm separa, ima ***** ata tta anu» m «Ml--
SS » trwítttft *m e um «»t»M»w am MJWHWi MM;
«#«««»**» (rüf «aatt-i»»» ^t*taat*m. meajlttsm IMlt HfMM
a* *.,*('«. » ••*» «t- ttM**' «•'¦-•-.•>••:« e «wi-m****-. * _* •*»•
¦MM M« **««-f*»*<» a**»* e» i*« b «.wl » MM «*•!_. pét ata
«t*.:*. «at MM pt«t»«t»* t»?t_»AtA'*

Mui PROItKÇA - "##**• «VM*" - !*.»•»»•

• Assim vivem muitos,,*
tt 1 avai. . wlierA lirsi-ar. q*-s »w»r tw» tmttYs*

**** u, «, .-!<:».• de «t-tt**. «•«»««« !»•«»«»» t«^s*_ »?•
neita) i*ttó«t«i«_* tt«*«M-*-í «*»4*r » «tti* Ma M MM_0
-jail U—MMMi te»**» •> »»«*' MMM í»-lii»»w...

*0 iOTMl'* — II it ottiulno iê IfM -- I * «*•)*
-TtaA - l"v»i at«|M«lMMl «M «*»»*»« »«A»»»~»4 8*#»
fa., ¦.-.-. I

it Um que ainda nm 'iuii
morrer...

«A rA«Cl_MO r imJttaR...*** ütKíut tvsttea êttt ittvrtvU'*.
'Correto iê Afair.4- — IT de oatlaV» «le UU

_• l.» i_<r««»e- — r»!a~* ***** tetetttmêt MN o
•«reie"' efpeaAM; ae-a drtri »«*t o rn«t»a do ít«*
«««o *«i «J«* ttêteo, fe*. *mtê tmuot bí-w***». •
«ai£*ji» «Jt» sta reeiate de et««fi< • «a«i«ii<iw>...

MM4U. «tn» pulerena »
ea e-_-t.-» o resim» etpanrw!

• Ohí...
..n»..í3tVA!_t na imjres*»

beta rre«a«!a «.ruueaViMM .
«í, rr_MO, ipod-do dVttlsitS-, a «naior lcj_U «sj w c«a»
fartar mVS dU » lace d» ura «WJírt-o Oi iMcnM ii
-Mel.» reara rjei-iA irc-m-offi*.» tt**n-mt,mo.* ******* coro ne ro-
• a-.al RH íe •%" ¦'.' J.- *4t* llMOMOa»»**
TAttt_iW 

-O í.ertqtJcitta» e e^»í5^<»
per u*Ju * ÕMNi *e;|ttmtn«at, _*_»»«J»a-8> l**p*jfjf_***>
MM .. «ta «'je p«:» |M«H«xaV» ««ue de-**?.*» * U«*J»* M
« .-» -.'-.v. * SUA !flar.1'.!»..."

•O Jornal" — 11 <8 e«f«&ro it ItUI — C* jM-í.

•^ Oi criminosos de guerra
««t >!•. \-: i.r.i e. ¦ di cti««m alrm*. I AletMe a vos dA terra

"mtpti t-A*M.e I - M tu '«*?•• Mema*. ceiiam**ni«

esosai ¦Olllh-n- »ob a lUmA eltVca d» UlUtr. «"•g"»"
A!«m»r4h» Ca Utx-ral lierrtoeracJ»-. «urancax» » «jt_Mt TA-

. , mj eu ctBr._it.a_o: deu pao «ta» t«n
5*£_hO » <*o>o Ml **tb«! «mp»»». «ibrlcsotl o mucdo a

t^toda* a» l_J*J.t*.lçaa impcnia» pão TTAteA» de V*r»*-
sittAtiiijmtO. IrvKt«-»*-te. MRUtO. «-* U*i, 

r, ••' .

rMa lrT:«t:r»ir»ic_ »"*»« VetUr a camüa vrtd* do» «fJ» «
M-fm p»:" «-vi tx) BRAsn-r

t/m do» Dolella» «jae «s 4ç«ío fateeretüla flfatl-
Ui'* distribuiu tastanenie em Santa Ca:ar:r.a, na
t»**.f» «rm ose nio prretiara irr o Cnuodo Ufeif-
leiraie Civismo ê a V*Uo ia Reststirtcia SeaottoL

tít Virat
li a \TrVTR*rBeçs.O ta «>mi__»d<Jr americano t real*

*A -..- ¦* iê molde a causar -lUmA... * poucas
Unhes atatsoi "... aplaudimos o discurso «lo tr. Berle, que
a» cUeuiutt-clA» JiulSlicam..."

-Jornal de São Paulo" — t ie oufaUro «te 1MJ
«.• i ii:-.,.-. — ir«r/«*i.a«ettfe/...)

Indústria e Patriotismo
Avança o Brasil na indústria da seda animai * Os pri-
meiroí frutos d? um empreendimento corajoso * Rei-
posta prática á descrença e ao pesiimtsmo * Companhia
Nacional de .Sericicuítura * Um sonho que se far realidade

• Fala o dr. Jorge Carneiro dos Santos

NOTICIAS UA
PREFEITURA

¦j# "íi ' 
tta&-£.r-ív. 

' 
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i « an, i »• ,« t t»k
ttt»*** ,. ..-»_...

Ba» •«,.? A» «*«*«» *. f»f«t»'*>a i*t
.. .,. *.,,!,.,»!. at !*«.»• A«**»»A<tj«^MtfaauH ttA**"'-*». ?»»» eaetftt j
a* JVh.raf* *a *#*#»» t^ayat.»»**!»» í
it •»»!»%• T.*»**»»-» mtte*** t* SMf«.|
ra «fe •*»-*•* «**-*<•' t«»>•¦»».'- 4« I
i.+^.w VMt-4 I-*»» li *«-"•*. (H*4«]

li^ »•«,*.•«. *« i'i««i»*a*i- sVatrA*** - 
f•amata A* l»r«*»i»t»tt*f'*,, a fM»««i|>|

«.< em «n-iiMi» »j-.i»»_*, f-ã» st»*-
«r.*HÍa,f, »c< t'»«i(*itt

BFrir-TAaM* ...a.l t.«
t"»'»i«ti.'i'. _—

,all8MSj_ni a» cn- -'.«*•*- ^»^»l^l,' ,
Osaa- »*»*»*# _ «W» »***•: **»#

At li.-*.**» • ll'»-**»» A»»!*.-» **>**:
«*«»»-. SttrailJ.-» A» *»»», i»*»*».
19 l*»rt» # V*t*iár*»r iv»!*-» Ittr--
»* c-a _ * w"J».%. a.a tt. tt, fl ?»

l«Rt»AlSTAtlrí}*T»r» l»«» 1'IM'

•t^*t^w**}*fw'***t' ttm m*am*tt*ê >
«,«,ii» 1/i.a. ,? l,--,,a a 4*#««*«

» af f*« «tara,*. _ _:tf, >n ^à>r
** .».».,. „ -Wft.fiP!»».-»,

*aaf«tt*i «a*. 1 ..ri.».
•*?«#.*¦«»•.* *, .«.». m. I«r.*a-*i*

I.Mi»* a» am^tte, tatu» T»a>»»t»»
*n,«nn* k- » a*-»»!**» «v »• .•,»¦„[.¦,

»..-.. r. i.i ,..,, ...
IflTf»**-»* A* *•*«!# _ ••»*-*< IP»».

MÉIH Aa«*a!, *.«,.»,:..• 6»i,, 1 « .
li* • ..,«•¦¦» - *.-'*l.. ,**.

at-iaivtnit «rtiti, »r
rrirp »•,**•» •» rrtrtm _.

»•-. í. .....i.i. ,.,..
.»¦* J. aV-.!-» » _ Mü<t* *.

*!,«-.« «H.tl t.,..-. , a.,' » , «-.,.-
(.«¦wi.v A* Hi»tK-*.çt-» T»a««»v«» l*ft*.
rvoa-Mli *8'«t» ## A_*»A| *.->»>»*
f*tf1| tt fàíl-aa-w «* »<c%w..|aa , t .
IM If»*»!*»**» !«.»v». Qt»*aj»»rl>»>
Ratjaia* i*r» .. i--,„m,.»»., _•
Kl|aa*»t*4M t*f«l»»f*l

l»Bf»AliTAt*l!5iTr» Ptt Kf»t?.
eAÇAO Ttt«*-«.l««« fltnflf.j
«««i»Al. ¦

iviiiNirtSia
coMüHisrn
ItUsatltl a» MttoWMJII
I c-lat l.í u '.¦*•"» «MÜfi*

twii.ii-J* feda fiti-J».
r-jfftwi*.U» da («in Ct-
•s «Je fsulo Waiitetk.
MkfM lt < t "'¦- ttfja
t de ».!*<«-'.Io. 9. I * t".'
fieco .... Ci$ 5,00

Ktf i..'i"->« «j
!,.'¦¦>! **4 1-Jt'ta »

. lt
s-¥W^'-sr*WW*»^t^^ ' N

'

^»-W_l8___tt»_a»_»»\^^ t. . <v |g

_Jif|M^*Mi«*>v_
jJtSWf**

(»-..*• j c-;< -' ¦ d» eotte riiiis eo -•!.-««?.•¦•!« do /•*. < va.en dai Settot, rt**do-i«* de •«¦•* t o te*
mhet ,i-.; -.:. iictttla, «*ue atoifa so lepotier et baia* nr-sdet d< «f-í-s* tiedai d-t *í' -. a

Ko «ttt U de at«c_ft deste am 8erf^k_t«ini Nat_<tal moaira teitt i vattOo a tvsm rqptttatio éem
iere latar e. !is»*a'tcio da C«ni íinrjttnitts e maenllicte»» IttKfn «««n 11»«adulo A af.ie» rtn qtt» Itrtstt
«tniii. »f_IJ.7.«1 i»_!»X-Atm*i * *¦*«•*• ** »***" * ew*«e«au |ai* «p!«*íi* » suma e tua cen*
penttia .*»»ri t.ai «io itífuioiaima. | Jr ^^ 9Rm ^ fUã ym^^j, J 1,5,4a p^, a eotttemtr^Ut dv pia».«!«•;»• de j-r*,!t-,r'.í» «.ttlrm,

.". ::¦•'!.*' A »V« vii-im-í . rw
C_n|6»t-.iua S»tk»r,a! d* B—kfcSJl.

tte umA
raranti» tte «Hlio nas «jrtnsçtv»
«Ia cratute r-r.- re-*

Vinda «te 81o Paula, <•-:'* «HA
in»iàta4a a t «.*¦• «tt «v *tt:.s:*.iii*.
o dr. Cantrito do» lu-.u*. quister o portador ttt {Btirtelra q-tan-tidadr «te ¦-*-¦!» {..-¦ <!-.«:.:a ..tiw
«;-.-«- para traa-r ;¦*--.- .»:-t-.-:.:* •
í«nlirm-tirAo «le »««** iníivraa »n-
trftoin. tiTirtIttao «tülrnitia • qu**A nes rcftmnta» Iwhas »««*».

.^'laíittMw tadosMad eom o tbie- . ::íi.»i. JA o tteitalho etA i«.i* -
Hta» de ctpldiar a Indãttrtt da 1*0 t t-tyiattow, M>—*—»—** d*_.
»ed» Mtmal enire noa. „.,.,-.'
;»t_«ih..iifii.:r» írutit ampla» para
uma n «u*.dc fonte de rlqw—t ha*
ctonal.

ti r:-, «'¦ ras:.:: ao
iini«rrtwado* n»» wtwtifi a pro- jjjjj"err 

' "j
ta matcittl tto que fOm s^ran.
Udo.

O empreendimento, cceno era
O Afaunlo, que te ;•?«¦..•!-• muno

de perto e de ;.•..-:¦• e»p*f*tv«» A
n.i.;:-.r,iit, brajiicirs. i-.ãii potetai_iiirafl. riifiiiin frieza da par* ^-m* tle «tottetiar o ime:-?-.-*

te de muniu !«¦-• --aa * irM-imo
-•.•••:-. a «ta pstie ie otitras.

Bens UlâmXisatlaetis, «mlretanto fl*
u ram vttu trona a «to pruinti-ato
retnante e ;•:¦--••-••Mirim na ••-»
marcha, ImpinuicA por um idral
(MUtotlco e tincero.

Naquele-» «tias. ca •«¦«;••-:•-\•.«•'..-.
pela bildatlvm Mirmaram que
ainda este ano a «romr^nhla co-
mecartt a produzir tto de seda,
declaração que talvez tenha pro-
vocado um dltereto »nrrt«o eos
lábios daqueli-* que nao faziam
fe no» multo,'.* prevlatox.

PALA O Dlt. JOROE CAR-
NF.IRO DOS SANTOS

E açora se positiva aquela ar-
rojada profecia. A Companlda dc

PERNAMBUCO E SEUS PROBLEMAS
{CONTINUAÇÃO DA 3.* PAO.)

eamponeia» o eonieqnente erlacso de um am-
pio mercado Interno, pela abollçfio do» rsstot
fi-udali no campo, peto Miabeloclmento da de-
trioeraela em bases firmes • derrotar o» lnl-
n Iko» do povo e do deienvolvlmento protres*
u!*ia do pai», o» faaelilaa, qulntacolunlitas •
agente» do capital estrangeiro reacionário •
*> Ionlt8-*or.

Ma» »6 e proletariado, como forca con*
¦ -•«• » ontanlzada, através do «eu Partido.

o Partido Comnnlata, pode romper os obst<-
cilo* • Impelir para a frente a burgueila do»
p»l»ea icml-coloQial» como o aos»o, na «ue
e-opa prosreitlita da revoiut;lo democráiteo-

¦ •¦if :¦'•*. Vacilar onatt caminho 4 parecer
oimagada entra o espttal estraoidro reaeio-

..-'" » o latifúndio vora».
leuatment», para eonirzeulrmos a «man-

.'..•;-, i econômica do p»(», o barateamento
do ei.'o d» vida, a abundância d» trabalho, o
hr-m estar par» as masta» populares * um re-
Clme d» verdadeira democracia, perapeetlfas
mio ie apreaentam ao» no-sao» olhos neasa
etapa, dc/emo* d(*tde JA Intar eom flrmesa,
n|rnv_ da unidadit ún todo» o» braallelros de-
moerntas e proseretilslaa.

Nesta lut», devem ser tomada» Imedla*
tn» medida» de desaform tt sltnacilo de mi-
R.*r!a em que so encontram *» massas popula-
ri». E, alem dn.» 11 medidas contra a earea- -
l:a e a Inflnçllo, indicada» pelo eam»radn
l-rcstcs por ocas'llo da Instalaçfio solene do
Comitê Nacional do nosso Partido, submete*
mo» a exame • aprovnçfio pelas força» pnliti-
«:»« do Bstndo • elementos pro-rerp»sl«t»s do
Comercio e d» Industria, da Agricultura e de.
Fecusrla, para, Juntamente conosco, »er piei-
fiadas perante o (toverno, »s leiçulnte» medi-
dfi». qu» interaesam particularmente ao nosso
restado:

— Abollçlo do» Impoíto* »obr» o» prodn-
toa íllmentlclo» expostos a venda naa
feira», bem como doa Impoato» Inter-
mnnlclpal» a redução daa tarifai fer-
roTlarlaa.

— Ornnnlisçío a preço* popnlare* d*
um lerrlço d» trantporte» urbanos por
•uto-onlbu», na capital, a cargo do
Estado ou ds Prefeitura. Reduçüo do
•susto d»» pans»*r;en» de bonde pnra o»
preços anteriores, Isto «J, d» clncoen-
ta p»ra trinta centavos.

8 — Supressão de todas »» medida» vexa-
tori»» de dessproprlaçlto do» mocara-
bo» e liberdade para os construir em
qualquer ternano vaco, no» «uhurblo»
mal» prdxlmos ao centro dn cidade.

«3 — Reserva de 15% dns rondns do Ea-
tado a fim de serem empregadas n»
«onstruçtto de casas populares, eom
nanenmento, água e lut, para serem
vendidas aos quo ne!R» forem morar,
«o preço mínimo de Crt 10.000.00,
«niortlrnvaln em IR anos, a Jnros de
1.% ao ano, sem mal» despesas d»
nepiiros ou qnalsqiter outra», com «ea-
rsntln de posse «os que a* adquiri-
rem, em caso do doonça, dcsfimprcero
ou morte. Para facilitar a execuç.lo
desse plano, plolteamos qne o» fahrl-
cantes e fornocedores de materlnls d»
construçflo os vendam ao Roverno
liara esse fim com redução de ít>%
sobre on preços em vigor.

8 — Cessllo de lotos de terra em áreas d«-
soctipadas dos torretios pertencente»
«o Bata(10, próximos A capitai on as
vias d» comnnlençAo, como a F.sta-
çao dn Cttrndo, Oranta Dois Irmfins,
etc, livres de foro, aos agricultores
polirea o sem terra, quo 09 queiram
cultivar.

I — Fornecimento grátis do sementes e de
fprrnmeiit.is agrícolas pelo preço de-
misto, aos pequenos agricultores,

*} — Redução do foro cobrado pelos se-
nlinres das terras aos quo nelns tra-
bnlliam,

S — Dlre.to no foreiro para vender o., seus
prodnto-j onda o n quem bem quiser.

9 — .•¦•i|.r-- .. da exploraçln do» barra*
cOea .-..-¦¦•¦. nas u»!na» de nçuc:>r.

10 — Pagaiaento do* salário» do» trabalha-
dore» da uiina» e angenhoa ante» da»
feira», para quo e»te» nAo fiquem »u-
Jeito» A compra no barracão por pro-
ços exorbltsntc*.

«1 —Direito do trabalhador de usina .. en*
genho plantar o» cereais necessários
4 sua alimentação, »em pagar foro.

IS — Salário m!u'mo para o trabalhador ru-
ral de Crt 15.00 na tona da maia,
de Crf 1-..'." no ogrpst» ,- de
Crt 10,00 co sertão.

tt — InstalaçAo da pequeno» posto» médl-
eo» em todos os distritos do» munt-
clplos, com medicamentos para ver-
mea • Impaludismo, para aplicação
gr»tulta ao» camponês»».

14 — Eitabeleclmento em toda a tona da
mata de nm aervlço permanento de
abertura da valeta» » escoamento de
águas estagnadas, para o combate ao
Impaludismo.

TB — Direito aos camponeses pobres e «em
terra plantar, livro do foro. no» ter-
renos Irrigados do» açudes pertencen-
te» ao Estndo ... as Obras contra aa
Seca».

Gilo estes a» relvIndicnçScs que o Pnr!!-
do Comunista pleiteia em Pernambuco, no
momento, como mais urgentes, ,. aguarda o
pronunciamento e adosilo das forças progres-
nlstas do Estado.

Companheiro* e amigos!
Para chegarmos á unidade nacional, pa-

ra alcançarmo» um reglmo verdadeiramente
democrático, parn liquidarmos o nazi-fasrtsmo
no pais • enveredarmos no caminho da tran-
qullldade • do progresso, antepõe-se ameaça-
dorament» a carta totalitária de 10 de no-
vembro de 1937. Por Isso, vemos como caml-
nho mal» enrto e seguro para a democracia,
a Imediata convocação de uma Assembléia
Constituinte, livremente eleita, em lugar de
elelçOe» para presidente e para o parlamento,
eomo estabolec» o chamado Ato Adicional
número 9,

Lutamos pela convocação da Assembléia
Constituinte, porque só por esse melo pode-
remos abolir os dispositivos fascista» exlsten-
te» na legislação trabalhista do nosso pnls e
conseguir a liberdade sindical, que á fator In-
dispensável á conquista das reivindicações
mais sentidas da classe opernria.

Lutamos pela convocação da Assembléia
Constituinte, porque s6 assim poderemos to-
mar medidas prAtlcns e eficientes contra a
inflação e a carestln da vida,

Lutamoa pola convocaçfto da Assembléia
Constituinte, porque »6 desse modo podere-
mos ter uma Carta Constitucional realmen-
to democrAtlca.

E' essa a nossa reivindicação mais ur-
gente • importante no momento. Para ela
pedimos o apoio de todo.» os democratas sln-
eeros, de todo» os brnsileiros patriotas. Para
ela convocamos todos os noasos companheiros
• companheira», todos os nossos slmpatizan-
tes • amigos. Porque, podemos afirmar como
o camarada Prostes, "a luta nAo 6 nossa, ê
de todos".

Companheiros * amigos!
Crescem as forças do nosso glorioso

Partido, e as sims portas acham-se abertas
de nar em par, para os filhos da clnsse ope-
rarln e do povo, para os seus melhores rle-
fensoros.

O nosso Partido, o ¦ Partido Comunista,
lnta para organizar, esclarecer e educar po-
llticamente as massas populares, pnra que,
unidns errt nossas organizações e noa Comitês
Poptiiareu Democráticos, possam defender os
seu» lntoresses mnls sentidos e derrotar de-
flnltivamente os seus inimigos fascistas e
qninUcoltinlstas, Integralistas e reacionários,
seguindo sempre para a frente, no caminho
da democracia.

Marchemos, pois, com confiança ao lado
de todos oa democratas sincero-, para de-iauns-
carar e derrotar de uma vez pnra sempre os
lnlm!go» dn povo, d construir uma pátria 11-
vre, próspera o feliz.

«hssie Jornal. Traia-te. reaSnvn
te «te tuna -»:ti*.-.*¦¦ -i > de Id-rça dtr
ratada) e «!•".. '..Tfttc.-.Si». nmdir-í*
tm M.L-.4 o ruiu» «tt tentativa.

.».! ,-.-.'! n !;*:•> r.-.-..;-Uir!.¦» CUf- a
noticia rn»» «ÍMjieitttu. d«ctdim«
«iu»!: o dr. Jorte Carneiro do»
Saiitr*. «ce-prcaidMite «tt com-
panhla — e i•...-.» nue n&o Aist-W
a alma e atuniaçio «tt iti.» que
hoie ie cr,'.-, de txito Uatlticuu.
veí.

Frjrraos «mcoriirA-lo no seu ira-
blntte ie trabtlho. no Editifio
Suo Borja • Mia "- :. e ali o abor-
<ij::-..-. pedindo-lhe esclarechwn-
tos sobre o que outlramoa.

Com Juttlficada «ail-.façSo. ten-
do sua meta coberta com r* pri-
in- ...t amoslra «Ia produção dc
meada» dc (io v- -in.-ida* cm S.
Paulo, o dr. Canteiro dos San-
tos noa disse:

A nossa Fiação, Instalada
rm Limeira, a mal» eu mt-nrvt
duna honu de trlafiem, da c»pt-
tal paulista, por estrada de ferro
clolrlllcada, Jfi esta, prcxliulndo
Òtimn qualidade de seda. Da n •
sa primeira remessa tem o «c-
nhor a amostra sob ui olhos. Pus-
k> afirmar com segurança que a.
nossa fabrica, a partir de no-
timbro próximo tindiauro. nos
duri uma animadora media dc
1.000 «ml! quilo»), mcn&ais de
(lo de seda c devo a<*rc*ccntnr
que toda essa produção Já tem
mercado certo, tanto nos paLics
latino-americanos como nos Eaia-
dos Unido». África do Sul e na
Europa.

O nosso entrevistado, cujo no-
me é de sobejo conh-ercldo nos a!-
to» circulns «•conOmlctts do pafs.
poi» .-. sua atunç&o tem sido no.
tavcl no exterior, notadamente no
Oriente, tendo sido. por assim dl- jrer o introdutor do :••¦.. algo-
dfto no mercado Jiiponé», presse-
gue:

Alils, lrcrnon expor meütt ca-
iiit.il, cm locais previamente
anunciado», amostras dc seda,
produto de nossa fabricação. Por
outro lado, Ja temos cm Cam-
pinas, Silo Paulo, uma grande
." ,i reservada para a coruitruçAo
de outra fabrica, a qual se devi-
tina & for¦¦;".•¦. indústria «3spccia-
lizadn na prc.r-.iraçáo do fio pnra
os diversos tipos dc tecidos dc
seda. E tudo Isto, pode dizer cm
seu Jornal, c apenas o cemeço de
um largo programa que temos
delineado, com base nn mnls nó-
lida consciência dc nossas neces-
sldadcs econômicas.

O dr. Carneiro dos Santos é
um legitimo entusiasta da seda
animal, e, cm suns palavras, hà,
cm partes lgunis a animação do
homem do negocio» c do Idcalls-
tn sincero. Sua colaboração tem
sido eflclentlsstma, ao lado des-
se outro nome notável, que é o
do sr. Alfredo Martins Marques,
a cuja inteligência e operoslda-
de deve a companhia por assim
dizer a sua promissora exlsten-
cia, pois foi ele o seu dirigente,
na Incorporação, organização e
demais trabalhos preliminares,
sendo ainda agora o seu guia
seguro e bem norteado.

Quanto ao dr. Jorge Carneiro
dos Santos — nfto é demais re-
petir — é um elemento de com-
provada nçfio realizadora, cuja
personalidade deixou traços mar-
cantes no Japão, quando em co-
missão do governo brasileiro na_
quelo pais, em mlss&o comercial
em prol do algodão nacional, ele-

ÜM PRODUTO DE RARA
BELEZA ———————————

Dursníe a :..¦•-. estada no ga-
binete de ttf»«o entrertttado, noa-
am olhos nAo se cantavam de
admirar a* lindas e lusejtivas
meada» de -.r.*.s r*palhada« r-ebre
a *ua meaa. Na verdade. *- aqui-
lo um prodtr.o que tem. atem do
seu imeroo valor comercial, um
.-;.,'... i- ; oastin dizer t«*Hico.
«Ie tAo limpo, de ido bonito, Pa.
me que a natureza raprtrhou
cm «mclhanie coisa, cfcrcccndo
ao trabalho do homrnt um pre*
sente que seduz a vista e a Ima-
ginnçâo.

! :.:-v\! > as meadas, sente-
se o prazer do tã-la* una mAos
e chesamoi» a compreender a !«•
tio por que o* artigo» (ritos com
a seda animal exrrrrm tanta In-
fluencla no animo c na vaidade
feminina.

Nn i- .i¦::'... de ncasa visita,
achava-se presente o ir. Anto-
nio Mirelo. inspetor da Compa.
nltia c -.-..¦ ;r um trabalhudor
dedicado na organização que JA
agora se pode proclamar vlto*
riosa.

Obscrvaxnos — particularidade
intercuante — que o escritório
do dr. Carneiro dos Santo» é '.;•¦¦
Qucnlcmcnte visitado por pes-
soai amigas da companhia c a
ela ligadas na» intcrcMc». atraída*
pela amostra desse bonito e tAo
cobiçado produto que, cm futu-
ro próximo i i ...r.i na balança da
exportnçAo brasileira, tais aa pro-
bnblildadea previstas para o seu
triunfo, passado a limpo que estA
n qursttio dc clima para o seu
dcscnvolvüncuto.

Ao nos despedirmos, o dr. Car-
nciro dos Santos, que nos acom-
pnnhou A porta, nlnda falava de
suas grandes esperanças no su-
celso cada dia maior do forml-
davcl empreendimento a que cm.
picsta sua* energias e o melhor
dc seu tempo .

A Indústria colocnda em ta!
plano pnssa a ser tuna demons-
traçio dc patriotismo c núo me-
rnnicntc um rnmo comercial e
especulativo. Os diretores da
Companhia Nacional de Seriei-
cultura, que marcham cm tAo
louvável caminho, merecem, sem
a menor dúvldn, o incentivo e
as fclicitnçôes de todos os brasl-
lelros bem Intencionados c nman-
tes do nosso progresso real.

Transcrito de
16-10-1.45.

'A Noite" de

S

85

Comprem
enxoval* no

rigor da moda
na

A NOBREZA
UniGUAlANA - IS

m^^,iW-*>^
&m\S_# * o

^v, e\ rm
tm. ^»*_ > L_ ¦¦#

^í&___Sí_i_^Ai^KM

ffádtredeè
FORTES!

Seja forte, combatendo
l FALTA DE APETITE, l
NEURASTENIA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, 0 ESGOTAMENTO, •
ANEMIA, com DYNAMO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO!

iOTICIAS DO PARTIDO
"OMUNISTA DO BRASII

Al** 4* r-,.i . .
tm t**y*amm*eti amrmm a* ttteu•». ata «Rer* »-..., ,.,, » f* t•AC» A«ff*4tt tx* «..-.(.fl- fi*.

brtfj iataatcrçi* Af> K|ii>a ».»»« * b
T, Of**r>» A» Fi..»»*a*m,

|t»*|>.tliT.tUi:**TO f»R RIU".
. PAÇAr» NACMONAlalATA -
Sta»» Aa ,'.|.n
t'.-***-.' tt. r«,i-t, • — t^,! l-aaa..

laaaa» t«*»|,.ii •».. a Tj***b» Tt*»,¦»**«»• 1 Ul» |»*l>» "tv*** *%» %****%".*«¦» a lt, T PasA» a* i*. *- *,
I t:i*.tiiTAi*»r\T.. uti ms.
TllltlA B ra»«in*»IT?tTA«"Af-»

IM «a*-*ift*»4* l/fil t*tf_» T»»».
rea «>»»* •» Af«t«it* «i*«•-

•». 1.1 I tl.l ,.,.,' QS-
• «» nr r*«i*i«rir<«rtt __.
nKfAHTAtlirSTlt t«B A»*
•tATK-SflA l««.'»i-iT»t.tii _

Al** A* ui..» ii
lAtiaKt -tcitntí,» _ J<-.t. 4* r.,,

lt AotraA*. fl*! •*,•*¦.» lu «-. a*
«tatctSra, >ll.'•«,.-.'» 11,11.» «a l-a...
U. A*»V" lT»r.tu>J P™»», A*»**»!.^.
AffiMtrtA lltiSxc» t»ra»l j jl. a, ll—
cl_ KtrtanM 1'acttat", Iftr»»»-»-» Aí*
S'«»»* ém tWtem: , *íl>l*tt, f-i*a» <a
II «filai llatwS' Víífa*. :... II-
cria ..'.mi** -t -<:-.. . «• .. , fta*
«alta Ta-Tv \**\ C*»«a. Jatr IV*
***r* tta*»»»»,,,. i.i ;¦-.-•¦
r. «»v.f, 4, stt.ttKi*, t.**tn* a**»>aa*_i • ost-art» «t» *<!»*. *a»n» «»
ll- tt: a- llvai/. *•<•!¦ Ca».
I>— VRi» '.' - !'.-«:• ne* An-
«at-» t.«*>»«. }«te* A»>ral>li-» At»r
llarta» f*... Vt.*.,t;-. ,\ -••. .-.
»»«»..«... *;¦¦—., '.ttt:,' ii -¦. ar
.»i»r«->«ir.. para o liW»«i»ial «tn
<¦'.-''r V.rVH nnlrí 4# |r'ac , -r.
*>«. Aet«BH A_*»aBte. At>asae K.*»-
i#* n».»M* A«t*ttln ll-r-í--. para» ii -• ->i >¦-•-.. .->,.- vicem*¦!.',-..¦. |,l f| 11 -: Ul " • :."
«'notei • Atuair-a «i- Aim*'*i* jmre•> f»«r»l«:'» d» Sahamtnto.

<-->*» «-arei-ImialMi
f*««m«»»f«M;»m ao íarvlçc» de Et-

iw.li«-Bi#. á Praça Kterlari.., ou pm*
rrletarto» drw irni:,^ da ru» *!"*«-
dom da Stlra lt» •• da Avrtil>ta
Amam fNivaYatitl tS*.

'¦i ' ni 1 mu \ i.i i v: tlt:
l'IM»..'A» .

. *at'*-» -_.-. ¦ireH

•Cmtf*

M8a>

*t>*-' a.
'í;v''ll*»

«'«!
¦-¦*£;,
Síffll
>**
_y

..tvapactm» A«» Fucrctarki Ourai:
(«aura r*»rr«lr» ila Bata — Prn.

,,'.-,• d* acordo c<-«n • parecei:
iv.hrri A Irml» — IVtet _•>: Cnm*
i-i.hu l'i-i:.-,'«r> Iralj .M .1 du Bra-
Nll, An.l.irJ ::-ll r Kl' > ItUtlill'.
Santo .*•':, 11 .aii... ",';•..-.. .1'.: ¦ i ¦ .
«Tasaann Salvatore. Ilatlsta Star.
ii, •--.;••'. i". •> . • Q.ilrlrr-
«-"arr.1l, Mario An-mUno, D* t.uc-r*
Vlc*n«o, Ca»la--naro PMn«ri>ro r
rVanclaco 8»rro-a — AtUorlt/t. M«.
norl Lrcurrtro de Arau]o, Arlmar f-ã-
limo»» llirbnaa, • Ji-acralrn dn» An-
Ju» IMctur» _ M»n-.T.h< o» d«.*pa-
cho» rccrrHoit.

? -i'i:i -. i'i(" 5A ;¦¦..¦ i i-
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COMITÊ METROPOLITANO
Comíf 101 PrÓ Constituinte

ANPAftAI: - »»1*. k\» W tvrw. a m» imê «mr*
s,.cU «reviislia *W_*I II»™»". »«i h_Mnif8-W «a** Wa»Tl!<
,«M.«a» l«.'àtim-*. «>:»4'«e*; P**»a «ta rw«*«. Oiwtfa (-.
S uma Marta rt» «Vtih». Au»,«»io iMtt Clyt**"*, l»«. ti-
ts>4>r «i«» A»!»»!»)- ft^t-4*«r**A»tít*e Pt*»r», «atUiüío,, i.í"
MtàflfHIrffiMIMO lllltnilO; Dt» Jl. A» W or»», A iu» M
'«íuíií* tta «,;^:irtf»4-i

lííitiKSIlo NOVO: - Dtt 1». wita.fiftrti. A* l*je |
A»»»»;» I.-I-Í-... |itVflt«rttdo |l»?l» CeiulA *J>t»r| I(t»t4-. «
irm a«»» «ti#t»»i«-« i* rawua i*> i*,wi«tt«» tiiBitiw - )• -

COMÍCIO RI3^M*»AOO: - ItaJ*. A» ») Vm*-.-
lUi-etrt» jim I*is*i «ta R«?«|ien«», t»nw»tttlt» jtctt «'*;
tt,.faj^:n"-. «^««tii***: Utlc lAtxat, J««jiuwi- Mf**).'= < •

Conocciçôe*
Ct» laíiiJíiii*. mf.tto.at que (aliaram A mtJtllo oa ., •.

no C.,íti.:f .*.'*. jl .fiai. c-1'â.i i,.íst„rf»'.ltc» tatttt UHtt-i A ..
(rua. ai 39 hirí+s A ritt Ciliar «te Utft », S>.

Toim m ivdttrniti» «ta Oilutt -0_íl«-»nMi_ Ltlie ;.«
A» 99 «..-.-. no (àtjr_tté !-',( v :h»i.«. A nu Ckasée >:*• Le*

Tndat tt» !•--•.•.-;.» que -uMitaram y. •¦*«•.« «ia !'*:¦
«*» no 1-a-f.íT.r•«<« que «iií-i» rtA At. Rto Ji«»is..i l*&. ..-.
Av. Otuitu VartíAt, dm a«e a Ccniral «!*» Bra.*i!. rua Jk:
li-c» «Ia Twifl J-iAa HlfArtlo. Pn{> MsuA. r«impma»4t*f»4v.
«tt i'.> 4™c.';.U r Matru da <*«•«».*K-) '• !rtm!«~l'~!. nu I
iua Acti- o **.<¦•;--»:» rua* tteniro «tr_e rlcttN A rua Cv"r...:r
n. _t. du 19, A* 19 litira».¦XWrji t» futetrnie» da «tacAo tUta dn» t*V*jfJr«*, cs t>iú»¦AJotisio jt ..i.^ür,, ••;-> áre). taUado, A* t« Hor-A*, i tu.» C^tfcíti»
lM<- tt- -'•->

Ttwtat oi a4erttii«*i «ta Ceiida -Pleli^s «te» ft«A!«tf. festo, *»a
«-i*a. a rua Ktte» OrTAltlo tt. t,

Comunícotio» f:ípfc/«iis
O C. M. determina que todas as Células «titilss.

radas marquem um dia corto para suas reuniões c cm
isso seja comunicado aos seus aderentes pois, túts tu-
verá mais convocaç«5es pela Imprtnsa, ttxce! .i
aquelas que ainda nAo foram estrutunidas.

O C M. «mt-iftt f* testuntes comiu.-iiuií-n miaHare»
C«e*tqtKitA Uraira. Oiattttw taonli», Ptewilrio Vieira Rt-Sti Aas-
cre tt.-i.u».*, NtfoUu MorAllo, José Aes-at»r Sanna--.. »>«:,. c*>
««niinti «le Kafrw» e «*» «it^nai» tem seu» r_,-*-ttlt<-» tia»i:_wt_»
a comp—ctetrtn no úta 19. At 19 lt«-ra*, A rua «tt u«nu n* 8„• anuar.

O c M. «-«tj\:-i-» a todos o» St^c-lfuiieM «te D!»u!*açi a -..rs
iiutcitr a ctrãuttr de íontrole relerotte A se4uíme StaiM Pr>Ccnailtumie.

O C. M. «^mvoca todm «at Secretários 8lra_tcal» para ttma tt__-t;:f\'t:i. i. hoje. A» 19 horas. A rua Conde de Lage n. V
O Comitê Distrital de Madurelra. contida toda* «_ CitmxtDuuno a apr-aaenieucm o »eu r»alaiiccte relativo ao tm út w>efinbro
O C. M. atira a todo» o» Inifrrtssadw que da ««unda-lf-r» «adiante o teu Pust«» Eieltoral pauara a (unciorutr A rua da at*»tttiçao tt. 4i-|.* amiar.
tvNTTtEOA Dt LISTAS: — Todos o» camaradM que tim _seu pjxier ns ilc.tu dc contributçiV» paar a intialaçAo d* SeátisPartido, abaixo ciiuinenad»», devem entrcga-Ia», lm<rdla-;-iiKS-«' Ift»M*ntna «Io Ct-muc Metropolitano, momo que nâo «xmicaius.Lvaiiiatitras: 7. 30. 3«J. 37. 4t, 52, 05. 103. 106. 1», |«<e). 123. i:«. Ul1SJ. 112. 151. 109. 173. 192. 198. 199. 3W 203 Zlã 22; 22A „ Ü249, 252. 2«W. 270. 274. 270. 292. 300. 304. 314. 315, 319 .- 3ÍJ À »tresa devera ser lena no sc«ulnte horário: da» 1730 As 18 twuno» dias úteis e dc 930 As 13 hora», aos doiiungu»

ta) FRANCISCO OÜMRS

COM. ESTADUAL DO RÍ0 DE JANEIRO

rr.- ; k- -. hi>i«, aua acrvldo-
res, aa tcirulntea prciic,»tas: —
t*CI0 — KO.l •— S8CM — S«6'5
isisi — sus» — «si: ssnm
¦ •..-.) _ mio _ *•¦¦•¦¦ sg»s:
-.•"« — ••¦«¦'•-) — iicsi IC105
saecs — ••¦.-.:" — ¦-•-.: meti
ir,»] — !,.•.; _ •¦'.:« ss«77
.•-..,:« — KI7I — ¦¦'''.«» — H6.1S2
iceti «fifist 56087 »«•;»»
lAII» IGC90 8c:»i a«16»2
S0CI1 10894 1.109'. SC09C
10897 I0C98 80099

0 POVO, 0 GOVERNO
E A CONSTITUINTE

tCONCL DA 3.» PAO.I
tido Social Pnyir'.-I i... etc.
Ainda apoiam essa causa do pro-
letarlado e do povo, o Partido
Trnbnlhlna do E. do Rio. o Mo-
vlmento Unldcador dts Trnba-
lhadores, a unanimidade dos Co-
mités Populares organizados cm
tedos os recantos de nossa PA-
trio.

Em »eu discurso de 3 do corren-
te, o Sr. Oetúllo Vargas aíirmou
que "quando a vontade popular
nAo é atendida, sempre ficam
fermentos de revolta e de desor-
dem". S. Excla. deve, assim,
decretar imediatamente a con-
vocação da Constituinte, no que
serA ao mesmo tempo coerente
com as palavras que, do PalAclo
Guanabara, dirigiu logo depois
«o povo brasileiro, na noite de
13, em que afirmou que n&o de-
soja ser responsável por derra-
mamento de sangue, consequen-
te de luta» fratrlcldas, eventual-
mente deflagraveis na terra bra-
aliei ra.

Nfto estA claro que o caminho
desse temido derramamento de
sangue é Jurtnmente este por
que, contra a vontade do povo,
vil se encaminhando a luta poli-
tlca por parte dc conhecidos ecr-
rilhos, desmascaradamente rea-
clonnrlos, que só tratam de pro-
por e preparar golpes armados,
dosrcrpell undo a tedo instante,
com suas cínicos insinuações e
convites, o papel superior de
mantenedores da ordem que ca-
be ás nosras forças armadas?

Se porventura fôr eleito um
novo ditador a 2 de Dezembro
próximo, na base da carta cons-
tituclonal do 37 e do seu Ato
Adicional, o Parlamento, ao
mesmo tempo eleito, só "de pro-
«nessa" terá funções constituiu-
tes, pois ficará na verdade Intel-
ramente acorrentado á vontade
do novo ditador.

Efetivamente, de acordo com a
letra b do artigo 75 da referida
Constituição de 37, o Presidente
da República tem o "direito" de
dissolver a Câmara doa Dcpu-
tidos.

Claro que, se esta nflo agir
dentro dos seus desígnios na ela-
boraçilo ria nova Carta Consti-
tucional, o novo ditador poderá,duma simples pcnud.,, dissolver
o Parlamento eleito pelo povo!Bela eleição seria eeta, sob a
OonstltUlçfio de 37 e seu Ato
Adicional, dapois de tantas vitó-
rias conquistadas pelo povo, nos
últimos 10 meses, em sua vigoro-sa marcha para a Democracia...

Só as forçnn reaclonârlns, comoafirmou o próprio Presidente, for-
çaa contrarias aos Interessou do

Comitê Municipal de Niterói
Pedem-no* a publicaçAo do «e-julntc:Convoco ui companheiros da Célula do Centro, par» ««•parecerem, hoje, ás 20 hora.», A sede do Partido a Um dc toxinaparte nn reuniAo.Convoco os secretario» eleitorais das célula» de bairros e Clempreatu para comparecerem, hoje, As 20 horas, na sede do l-tuaipara uma reunião.

nm~.u .n.'líl° tod(?.,0!' Companheiros lnscrilos no Partido, qu» f»ram ai; • -. • cm Niterói ou 8Ao Ot-nçalo. e, que JA «ateiam tt
imií,,.;1.,0 ^ "S"10? «^ton7** ¦ comparecer á sede do Partida c*
r?rZ2 ,\Jt í?? Jos* c'eme»*< "• 58-sobrado a flni tíe assinar nunomes na* listas que dcverfto ser remetida.» no Tribunal _«:-._.
«omiT ,,„« rln,sc ,?n,2£u<l(? lodos M Swctarlos Políticos t Eu-
£. -H h"f~?élVí" d.? 1ílpí;ft,a.S dc baim> »"**"a comparecerem li?;«
n m i, í,fn,.na scd,e tíü Parlld0 Comunista á rua José 0___ín. B8-bobrado, a Um de tomarem parte cm importante retirtik.

(a) LOURIVAL COSTA
Secrciarlo.Geral

CARPINTEIROS
A "CONSTRUÇÕES 

NAVAIS
fãÓMCA S.A," precisa de carpin-
tetros para construção Naval pa-
gando bom salário, *,

RUA MÉXICO, 15 -2:

Integralistas tentaram perturbar um
. Comido Pró-Constituinte era Caxias
Povo e policia, porem, em esforços conjuga*
dos repelem o* miserável* provocaâows

PORTO ALEGRE, 16 (DoCorrespondente) — Vem cau-s. r.do a maior Indif-nação em
todo o Estado a torpe provo-cação levada a efeito por cie-n ontos nazl-integralistas, du-ranta a realização do Comício
Pró-Constituinte promovido pe-lo Comitê Municipal do Parti-
do Comunista do Brasil na cl-
dade de Caxias, o comfclo
transcorria na maior ordem e
por entre manifestações do
mais cívico entusiasmo popu-lar, quando elemento» Inte-rra-
listas fizeram funcionar na ca-
sa canônlca da igreja locnl, no
logradouro público em que so

povo, nSo desejam a Constituin-
to.

O povo, ente está Jã cansadode sofrer fome e outras priva-ções de t;.da espécie, e sabe tinea causa de tudo está na atlfen-cia de um regime verdadeira-mente democrático.
O povo brasileiro, que enviouos melhores de seus filhos, na

gloriosa Força Expedicionária

reunia o povo, alto-falantes eo»
o deliberado propósito d» P«r*
turbar a manifestar,,1. •'*'la
eontontes com isso, priiit'iii','rstl1
ainda intimidar os populifH
nmeaçando-os com rívolrífii.
O grupo de desordeiros n»1''
integralistas e»tava chefiado pe
lo padro João Menefu«o «««'
rio de Clalópolls, per .'••! •s'1'
rin Medeiros, preoldes

flseil
mitrj Anti-Coiminl-fn
xlas, José Marlfl ChaveSr
do Imposto de consumo, e
toni,, Pinho, rlajont» conierclii

O padre Moneguso, i "•"'*
nalidade Italiana, é pn' r'i''J'',
te recotibecldo co»,r
bo fasclüta iniisso!''
(liianlo os demais st
IliítnH-pllii!..'sco8, A
de reacionários cons.
ciar desclassificados
colegiais.

Fez-se, porém, non'
mente, não só a i

riu*

, to-

II-

lar, mas tamiiem a «I
do de iioücín Kll AI» 

'

!"!«'
,1-lÜ'
i !,>¦•

B.w..„o„ i-uii,-» cxpentc-.rmariii, "u «o i"""¦'» "" ,,.'-|r
para, no além-mar, linuldarcm oi tomou Imediata» Prn ""','.u
llT/!-nlnn.r..,o„lc,„„ „s„ .., r . .._.. ..  -,-. L-r-fiaCr*»nazl-nipo-fasclsmo, não tolerara,
jamais, que os vestígios drtiseInfernal reglüie prevaleçam ain-da em no.'sn Pátria, e lutará ca-da vez mais dentro da ordem eda tranqüilidade, até vér concre-tlzado o seu ideal supremo destaliora: a convocação da Assem-bléia Nacional Constituinte!

n fim de nue os ,'
não pudessem pro"""
sous abominável»

Assim, graças A b
gada da pollciii o do
ser repelida a gr<"
vnrde provocação fi
lista.

co»l*'
¦o pi»!

i "
IHÍÍ'»'
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E RALISMO
Já estó rearticuiado
Onde se reúnem os verdes
Em quem votarão
Terão um jornal

Sensacional Reiiorlagcm -
Leia hoje em

7 DMS
A VENDA EM TODAS AS BANCAS

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
ento geral de salários para bancários da BahiaA um

SALVADOR, 17 «Do Garre».
re;-i?4*!!'«"i Em «ar_>»\0 «lí «,U.S«-
a**iiío. r«*tilt<*ad*. rmtn cuplial. o
f..r»*lr» Rnttotial do Tratrtlho
«_ 5* llet-lían, roelveu «tor uiin-
; n.!ii*dr juig.fr proccdenie o nu»
mérito uni dc «alartu» pleiteado
prio Sindicato do» Emt>r«t;a(lo»
ri V.-:M*eIwimrnlo» lluncariu»
t* .,.-.:,. contra t_ ti.m..¦-. c
r. tai r> it.r.tri.v. dt»t« capital.
1* pidlu ot íi.tít.iii*...-., o dr, Joílo
da* Uma Teixeira, wmdo relator
do p*txt**m, o «r. Augueto Afc-
Xtiiriraa Marhado. E' a ucguime
a i-ibrla proix»a,ui pela Procura-
d in Regional do Traballio; ate

Casa de Moveis

TIVOLY
130 . Rua do Catete - 120

Fone 25-1963

Cri Joo.OO - Mt _ Cr* 30! r*f)
ai* 400.00 - SOI; de Ct* -ioi.co
ate soo.00 - «101: de SOI^o ate
l M«i.oo - 30'í, de tTrS l oot.oo
ft'é 1 500.00 - »•-,; de CrS
1.801,00 aié í.000«M - 30*".: deCrS 3.001.00 em diante - IS*».
A presente tabela Jà começou aviRnrar desde o dia 1* de «riem-
bro úlllmo. baneada no» nalartr»*
irrrceWdiM em 3t de dcwrnbro de1014.

Alím da reivindicação de au-
mento de n.itatlm, o» bancário»
dr«ta capital, (tzeram uma ver*
dadtlra rc;;ulnmi-ntaçAo da pro-lí j-âo. através do um amplo con*
tiato coletivo de trabalho. O Con-•telho Regional do Trabalho apro•¦¦¦!"•-ii alguma» das clAtiiulas des-
»e contrato. ju»tamente aquela»
que regulamentavam o «vmtrato
Individual de trabalho entre ban-
carlos e banqueiros.

Em «eu veto. o relator disse queo» bancários deveriam esperar pe-tn trabalho da Comissão Incum-, colhemo». o ante-prejeto elabora-bida de regulamentar a prolU- do pela ComUsâo deverá ser «pre-»ão. aScguntío Infonnaçot-s que |tentado dentro de 30 dl.is.

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

CLAMAM PELA COMSTI-
TU1NTE 03 AEROVI/VHIOS

AerovlâiioJ desta cidade «ílrlitl-
tam to Presidente Getulio Var-
Ea» o telegrama abaixo:"O» aerovi ¦:: -. abaixo assina.
df»«. em nome de Inúmeros de
«eus colrnas desta Capital, soll-
rl'am a V. Excla. a modificação
dn Ato Adicional n.° 9 c a con-
víaçSo de uma Awembléla Cons-
lüulnte, livremente eleita, ünlea
reluçilo capaz de conduzir a na-
çllo i verdadeira democracia".

Ass.) — Uclnlo dc Paula So-
brlnho, José Rezende, Amyl Ale-
xnndrlno Fcnseca, A. Fanzes. Jo-
tt Moaclr Fialho. Jo.lo Talovlts.
Mnrlo da Silva Coelho e Carlos
Augusto Lopes.

CLAMAN PELA CONSTI-
TCINTE OS BANCÁRIOS
DO CENTRO DEMOCRÁTICO

Pelo Centro Democrático dos
Bancários, iol endereçado ao Pre-
«idente da República o seguintetelegrama:"O Centro Democrático dos3&nc»rlos, por deliberação una-n!me de ma assembléia, tem alionra de solicitar a V. Excla, aoonvocacao de uma AssembléiaConstituinte como única medidacapaz de assegurar a marcha pa-«"'He» do nosso Brasil para a de-aEocracla".

A enda um dos candidatos á«"residência da República, iol en-lado pelo Centro, o telegrama"Hi* »t segue: "O Centro Demo-
jraUeo dos Bancários, por deli-wr.ç&o unanime de sua assem-
|>™. pede venla para, conflan-« no alto espirito de patrlotls-nio de Vosscncla ,far.er-lhe um•Pcp no sentido de retirar sua«niüilatura a Presidência da Re-
PuQip, como gesto de apoio n
jnaçf.iífta convocação da Assem-WIp. Constituinte onde n.s cor-«mes de opinião que apoiam™» investldura naquele cargo,"«ire outras, defendcrilo os prln-«Pios político-sociais por quev gnarn, no empenho de dnr aon.bo B,.as,. um cstatut0 báslco'«tiadclnuncnte democrático".

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
TRAHAUtAIlOR I

K«tí»o sendo entregar»
na» Zona» i.viir.r-,1», M
titulo» do» alistado» "ex*
offlclo". Vai buscar o
teu titulo e nao assina
lista» que nào sejam au-
trntirada*. pel0 teu Par-
tido. Prnrira conhecer
'";:•¦ o» nomts do» re-
prcarntanle» do povo,
que na Assembléia Sa*
cional Constituinte de*
fenderão o» teus direi-
tos á liberdade dentro
do teu S>ndlcato. ao dt-
senvolvimriito da tua
classe e ao progresso da
tna Pátria.

ranM a___*MUM
« PM» a. awtJl{a»*»»fí,>f« MfX, f<ht%,
, >*«i4t» .as tf »U»Ut»4.«r»„ |tf|»fe»
. *a***|n|**| ab |tti^},(4ita» f{af Qjjq,a* 0 f*?a»mt«»* ittttum*1Kia» e t, ,,.,itt» tm Irr»!

CN«rE«RADA A PR MT HA
COMVtNÇAO NACIONAL
DC CONTÁBIL STA5

IM f^*ar»t«r»«*tf»lai »-,„.** |a>4» f^*»-
IU t*-,Mi»i • fanmrit» CV»»««<*.»

,*.a»_r<»<_l da» a_****É_MM l*«J*-l-
(«tat. »«-b a* aat—t' -.á da» t«3It4tr»laJa_a» Q*»r»1_>*_*.M aiu Ittu At Ja»nm,

Ojqttttama 4* m*ltt\i4s4r* •»<*
.•-:» «J ¦ a'.f«*j;*;t.t».*... 44 t* f.t -.
*_« rajatí.y f*v um* QW.ir.» «w.
iiJ*iu»U, í.a. .,•«: tãtxta tBntm
BOA BÍIIfT»** |f»'.r;.*t a/fflff» a,»
<,_»ti a »r.:-»,:*-.i.. d < tUàTM iav»
is»*ra d# ttm:*tAnaimie «wn a»» es».
a»l» ,!« t.--.'.a,»j*,!'.a»üf •'.*;»'•» ft-travua **_o6e_**_ d* Um»rr»„
atue, • •**«»»»* de Ikía :? t.t. .
!• . ».*» teste <jt, |u;uro J* CVan»
tnvma H;ati>$;.. aj» C-l jl.::: !»¦
«tf, a» .'..!?*» «sa,:. dr la-t-a.1 1S*.J» f,
t_tM_U

tttma OSttmt, imnii» pi"*» a
CtíSIrfíHiáO «pttirtOU Um VOtO «tf
fttl.»l»!j.»jV. o_B . ;-,.,,.-,
«to l*_t*. p#k> ;>»a»'.i(í.i <-.•<;, qua»
a—WBfUU __¦ lr.a!»»:i)t:' !,;... ,
.-•-:.-!!».•.;. ao pftttcla-j-.lr dâ A. D,
I, :-n _c o !:.:<-»í..-r-^ ,;,, qqqsAt
tr^íllaal tír liad* a Cl*»_5>.

Urna n--_o »M»ktw de ««averra.
tr.ciiv. ».i ir»:;;.-..-., :., ..,_., !__'¦it 4% Alt. »-.,;:-.., qt» )-¦;.; ;r .
«lí» DO Coííatiiri/.. a «Jtal e»«»r-f*m -rrrtefises o mt»»;. ftwt.Uta
l)A«:t». *¦¦ .a-', .tr. <u Faaa*-»*_«le tttj Paulo, e ic,t;a-'-arr>u:.-r»

fniaaitAt*. ler**, »»yt»-: * u r-n.
l\V_d0a-H_i O «Ir. Aijíni Canift.
IO. í<-,.:rt.:.,u.'„r do l>.,;rit„ 1/9.
«temi e «ki Ceará. Ap»>t a »----¦.j-,
««Iene. leve lu-ar no Aui.tinawS
Clube o bwwu-ie olerrcido pelaMinistro da Edueaçáo.

FESTA DE CONTRATERNl.
ZAÇAO ENTRE EMTREGA.
DOS E EMPREGanDORES
NO COMERCIO

Na •.'<:.• da »ia.rsc.v- do Co*mertlo Atararilsta do Rio de »ln-
nelro, á rua da Alfandesa n.» 107.tcniiiou»*»} ontem, uma festa deconfraternização entre empreca-dos r emprrendores do comerciodeata capital, presidida pelo »r..loAo Daudt de Oliveira, presiden-te da Aiíoriaçáo Comercial doHlo de Janeiro. Durante a ce*timoiila, fizeram uto da palavravailo» oradores, que foram unanl-

in,e» em salientar o papel unlta.t rio da tolaboracâo entre emprejta-
do» e emureaadores, na soluçüo
do» «eus mal» sentido» proble-mas. Terminada a •• ».-¦.'. >, íol as.slnado nor todos os presidentesda* entidades de classe prcr.cn-te», um requerimento ao Conse-lho Regional do Trabalhe, em queera comunicado aquele orsao daJustiça do Trabalho, o acordo flr-.¦¦..-.-¦¦ entre as classes, ali retire-sentadas cm acatar a decisão pro-ferida no caso de aumento rc*ral dc salários.

CAMPANHA t>AB
mm* AmNA»t-i*tAJ-
rttO.COHíatiTUNTe

A CMamma** iJí**»-i*».4»f*i Aa
I4*m»n*i 4a* ÍMN *«»>Wí»5'*»a
m ft*4&miiiim%\9 tmmmm ******* m tmtitqmtq &, a»,^ q,*Mii_iafia.f 4t tmrnatitL qm w
»W»-»lf4 ftiaWtàlt*!,!» «}#« |f *»
Jljt» Itjnaa, tm it4a 4a i-m u
DflMI **»M*=ja»i*i., à a». A-tiff»*"*»
áff*»M, »-U,.a t«»4. »<<-'_» >«
MUI 4»a»|**»í»# «»?• k*. Irmu»,
«-tfoa*.^!» tttt* fttmr*** tm *•
w*»** d»» irâlMittra». A 4m*m
tj*» «tw»»**» tm ttUa. * »/t *«»*.
9*4919,^499 m, HtTit AtMf».
^iw»f*»tlii «V«u-i» • Aaie<a»« f»r»nn,
AOS TffAíALNADORD» NA
CONSTUUÇAO cvn.

A Ca**a*|*aft_ qpst *•»¦*. f-faWlft'»*
ttita 4» t_4 * *¦¦ »m(w«4*a:* Ao
*Hlü{|ll-»)*a» atai T««a*»ld*a»_l»»* (NI
t'a»íí*;-'»^<_. Cvti • r*<* aVtV»
4* MM 9A*tmmti*, iwu» *a*f 4m
H'.iU * tfmãit (f* »7»*íMtl",-lfla»
-Mafe, qtt IfaaftR» BJ IfjlNltr»»*»»*»»»
q.>i# *,iuA»r»i-i *» p*imti*9 rm•jÉSVvtMBtfl J* e»'trem. temi**,
t*nm ru»?*. á» ti ha**r_» na t,
l», W, p*rs »f»t-»*f« r«*«* re»
qti^l«»»*ti!«* B* t«*f*»*f>»ift*»4tff*|
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0 que OS Trnbaha-
dores devem saber

À Epitativa dos Estados Untaos ao Brasil

ti - t*m IU»*.*!»'* alnaílf»! f.t t
mmUMÊiSe ds __nn< jtimai»'
io t> :¦•!•*¦,•! i.-.¦» ¦ (Jum ,-¦
i*it«, «rn* í*m !tt_f»i»_* *tn4t.
ral Rato hA t»-máartaVal». * '14*
tat* fue-tiUla!» t* o* :i»u»:h»4->*
rrs dnr-ii »r cf'*t,i«_f d(t>'.it>
d< »«:> Miitir*',-.» laur *_t«
.- -s»c»-*í_..> d» uma A«-r :.'j'*Is
NfrUill»* CtJlviISUln!», »•••.." 4»
qual Ca» iffütmft »»?!*»»•.•.»t •.?
do ;a . . m .tlflorS. • »•*-,• :»>*..
* ttíiaUtâo ir»t»»!htit» *t|en!*

IUSTA CAUSA PAHA
DISPENSA

!'••!•:• a QtilaUk Junta ¦*.-.*
..» !-:»:» caiua par» d!»penu •»
»mpra»£aito que .:rv,v.;tva- o rt*
t*_—«Betito Interno da rti-.,iru
«te «eu pleno tintiectintitia,''.
A CARTETRA
PROr.SS!ONAL

A *_*ta*ln p-oílutoTU!. cm<*__ at..,*.jtif». tr»tat:ei_- o.:,".-»-.. de tfi¦».;-.. enclsfKeu.
em .: • :-i». a .'-.»:;- do Traba-
lho.
«ANOTAÇÕES NA CAR.
TLRA PROr.SSlONAL

Art. 38 d» Consolidação: "Re.•: ii ' . - o -•:¦; tr.;»¦: r ou ,«,.
;»:*» a fazer u devida» anouçaV»
a que te refera o an. 39. ou a
de...lver a carteira recebida. d«*»terá o empregado, dentro d» de»
dia», comparerer penoslmente.ou por Intermédio do Sindicato
rMpNIlvo, peranto o Deparia-
mento Nacional do Trabalho, noDistrito Federal, ou Delesanas
RiTlimab e repartições ctiadunU.
em virtude da Lei, nos Eitadot
o no Teritorlo do Acre, "para
apresentar -¦:;....:¦..

Determina o art. 39 » que re
refere o art, anterior, que"npretentada ao empregador a
cartolra profl»»lonal p.-lo empre-
gido admitido, terá aquele o pra-zo de 48 hora» (quarenta e ol!o
horast pat« anotar na mesma,
e-pecllicadamenie, a d»U de ad-
mt.asao, a natureza do» serviço»
c número do regU.o lettn' dos
empresado» e a remuneração,
*ob aa pena» comlnida» nesta
lei.

ROUPAS USADAS
Cumpram .
1.M.I

- ia.
ii In».

rentlrm
Aii-mlr

Tinturaria Aliada
111 ' IU» SC.V.MU)

mtmmamam»_—w***m_»j 
mi m m

I 'mw''*m^ut.v^mmmmammm^^^

Fabrica de
Paurda-chuvas.
wm rapidez e
Tinge
Patos,

bolsas e
Consertos
perfeição.

se bolsas, luvas, sa-
etc,

Rl"> Arqulas Cordeiro, S56
• - FOME 20-2308

SOCIEDADE DE
SEGUROS MUT1I08
;; SOBRE ÁVIDA

Relação das Apóli*
ces sorteadas em
dinheiro, em vid»

do segurado

COM GARANTIA SUBSIDIARIA
DO GOVERNO FEDERAL

EM FAVOR DOS MUTUÁRIOS
f/MstfJ

m

miTi**jím.S
m f RAMKLIN SAMPAIO

a ur.
SORTEIO

OUTUBRO

in: loto

Dittribaidos mais Cr$ 290.000,00 de prêmios em dinheiro

SORTEADAS COM DEZ MIL CRUZEIROS
lll.lll — Josqulni Itlbílro Ctrntlre  Cristina _. Mimai
«ll.««0 —Jnart Cindido d. Moura Presidenta) Vir-M Mln»«
«01.901 — liaphael Archan)o do Naaelmento Rio Verda o0l»«
277.4*1 _ Paulo da Oliveira Costa Barbaoena _, Mlnaa
301 lfij _ Ottndloao Melra de Araujo neclf» Pernnmbuoo
««.«O - M»rlo Mellu» Arae.M _, g4rglp,
«26.K51 — Joilo Vltsllno Caporonsl e Etipos» Poconé _, Msto (jroBao
«lO.M» _ Tlrtniil,, KHttK da Cunlia Corurupt» ^_ Maranhão
41S.M2 — João Batista Pereira Júnior Tríi Rloa È-tado do Rio304.Ü65 — Mont.el Souia Almeida Cantro Alve» ._ Bahia
504.230 _ Mlltõt. VHIela Andrade Uberaba _. a,||na«
505 40" — Jijfte Illliolrr» de Lima  Itulutab» ^. Mina»
151.601 — Cfnct-lo Miranda Lins  Itafal _. Stnts Caurmn
424.100— Rvirlato Chnlbnn Blnoala Curitiba _. p.rnn4
:.05.07l — José Vltnllno Carvalho Rocha Santa Rltt Paraíba
2Ü8.2K4 — liomlngo» Jordílo Rio Branco _- Aor»
253.50S — Padr, Fernando Bales da Silveira Itumlrlm _. Mlnaa
185.026/7- Iir.minKoa Zatma ....AraiA _. j(|na«
234.C2H — In-loe do Castro Menoxon  Distrito Feder*.
424.,::in — Clnt-lnnto César Colombo de Gusmão ,. Dlutrlto Federal
100.247 —Cícero Tlnhelro Bezerra de Moneiee ..Crato _. Cear»
252.159 — JcsA Neves de Castro ,.... Rodençâe Cear»
Illt.ii03 — L11I7 Bouerra e esposa Crateu» Cear»
302.467 — Kt.nato Barberlo Bernnrdlno Campos— .Ido Patilf
276.760 — Corüovll Fernandes Lopee Santo» g|0 Paula
2 76.774 - Ci.nlovll Fernandes Lopes Santo» <•*». Paulo
400 525 — üslres Neves de Melo Perlperl p|nu|
2S5.256/7 Jtsí ln.tclo de Souza norlonita» Plaul
303.074 — Prudente Benvlndo de Soma Bom Jesu» _, pianl

li I

Reuniões
SOCIEDADE
SUPERMENTALIS7A

íeb » pfealdencla do dr. (Icrxon
Paula Uma reuniu «• «ate Inatt-
luto clentirtco cultural com a se-
Kulnl» urdem do dia: Dr. Qenon
Paula Lima _ -Tudo ao* t- ..-...
olho» * lua" — cora rica ar»u-
:¦¦¦¦¦¦ .:j-.v •'.• 11...1. -.! ... gue para o su
[termentallamo a Intellsencla t «
Lua ..-..» a» manifesta, na Ciência .
na Fllusofta de caráter p-jsltlvo »u-
perlor e construtho.

Dra. Otaa d» Abreu • Ltma —"Didática do Trabalho"  estudoi
prosur-riiiünonto da valorlzcaAo d.

trabalhador, gue representa o prln-a-lpal fatnr dn pr>. I.:,;.'.., » portnnt.
do -jronreaa., nacional.

Dr. J. Oliveira Martins — "Fer
ça do silencio" — relatou do nu.int.
4 e tem sido capa» esta poderonl».
slma for<;a guítiilo manejada por
mentes reeducadas quo transmutan.
contllções ambientes.

Dr. II. Jnwroskl — "Isto e o
paraíso" exaltcn sua crescente ad-
mlraçllo por ossa Instituição que,
Investiga, ensina • aplica oa va-
rios ramos da Clcncla sob o prls-
ma «upermentallsta que lhes amplia,

laclona e humanlsa.

NOTA: O sr. Cordtvll Fernnndes Lope» foi ei.rt.ad.. cnm Cr$ 10.nOo.00 em 15 de Janeiro
do 1942, pela apólice n. 2SS f.fti; em 11» de abril dc 1944 cum Cr* 10.000 00 pela
rpollce n. 2S8.9D9.

Tndo semir.-i.li pode tornar M.rttavel sim aprtücc mealante uma contribuição mutilei
ildlclonal. Oo sorteios renllzam-se ponlimlmente qt-ntri- vez*»s por ano, nos dias 15 de Janol-
ro, iblll, JiiIId e outub.-1, eom a flsrallznçA t lln .Vlnl.tirlo <'.j Trabalho, A Bqultntlva 14 dls-
trlt.iilu i-m sorteio» a Unportflnca de Oi'* 44,1130110,001 — O próximo sorteio realizar-se-A uo
dia 15 ile Janeiro dc 1946.

SEDE SOCIAL -

ijLag-^ZgB g e __
Mtft»'»jr*w»_»__'»_iii^

Mu4/'t<AJi
CO.NCKHTO l)A O. ». U. EM
BENEFICIO DA CRUZ VER.
MELHA 

Realiza-»* hoj*, As II horaa, no
Teatro Municipal, mais um concer-
to da Orquestra Sinfônica Brasl-
letra, »ob a regoncla do mestro Ku-
Ken Bzenkar. Ks.ia audlcAo. em be-
neflclo da Crua Vermelha Brasllel-
ra, conta com o concurso da aplau-
dlda cantora Juliana Augusta, quo
cxccutnrA um programa onde se
destacam composições do Bcctbo-
ven, Crlstofaro Gluck, A. Oretch-
nlnow, Ottorlno Resplgbl, A. Nepo-
inuceno, Smetann, H. Osvnld e Llszt,
Os bilhetes portem ser adquiridos
na Cruz Vr»  í.a Brasileira e no
Teatro Municipal.

Será este o
seu casor

a-' IMO *JtÊ* 1 ~~-m*m* \ ***^

__*___fe*y»*' \ -^25t?íp%rusisc »- TgAtÀiNÃ Muiro
Mn t*,.-eiiQinn. .

• Se s%?e£i2!» ^^Wi [§L
Se o seu caso tr sJ\ I
é este.., ^—-**--. j
„. i txaxíta eompittot a im c*'-»-io*«3e. co_ »iio-»ino» • m<> t_*at«rali tw»a a-.-» o
»**• Wf/oritmo llctv»» bom aat/trltJc». (efo ttio «J» u-> modo C«VI.*o, **'¦'¦ a «'-•'_
Toa»»» ::*.--» -o ftt •»'«.:«a wm toblal* éa COmPlEXAL para «• -1 •«• >• • ••

1 •'<- ¦' • -I • Ot» ¦ i i • • £ ¦„ - J ; ' ¦ •¦ .'3 l.gCfOIOf»*»1» C'«-!l»C3 c j» ,»..» 4o

cor-.c>»-«-.io oo f*3-o o'.-ai-i3* e-r-ii-i COMPLEXAL 4 um oodwoio tontaniio*
4a 4a vltomlnoi • m!» nlntrali Mio con ol»*»aMoi nalvrait ttetiejrofodo». Cota
COMPLEXAL V. twk» ecariaof tm quolftwK Itago», o qvalvitr hoio, o «ti*» <w«i»« o_
como pvoV, qva »¦' • •¦ i«-. •- baat «lí-a»«ioiiol Sigo d.at.a-*»-!» 'tu novo m«to4o
d» renovar «ncigioi • t>t*ulllbrar a iaJd», dando oo* «• j» allmantot o valor nuli»*
tlvo aula COMPLEXAL «itó â vondo ••*» tOdo poit» t

IN VAR - R.Prof. C-oblxo, 102 - Tal. 48-5305 - Rio

Vlfrtmla»t • !¦!• Ml»a*r«l« aC
«%

; AD* TAltltt iouiv--.il IM

VITAMINAI, A I II». 1 6VO I UM CuPO Ot IHTt

______#tf^"^

•t^fSSp^^

Xjyg^ffêP^íalxa com 2 tubo»
30 i-iitl tt»

Vtifadks ãwtfíesPc^mMss
"Estes Vomites Pupuiutei

•leverúu sei n ¦•..-..'• • de nenhu*
ma coí partidana e recebei
nu seu teu, a todos oi nnce-
rnt democratas. ;."i».1uj e
nron* t**iitai que reulmen.
le lutem peia unitu, nucumai
nela oriem t (ra»r/n//ir*uíf*
orla» reirindicirnM eTonrlmi
:a» mofj lmt"rim.'ai e co» ela-
cies livres i honesta* E evi
1cn e desae Umo gue tais oi
lantsmos populares ttcoVieráu
como seus candidatos aos cai-
70» elettrus os homens que'hes tnspt*em contianea, quelhes pareçam capates de de
tenaet aauele programa e dt
oart'cipai ativamente da so-'uçáo dot gr-mdes e gravcs
prubtem"s nacionais do mo
mento' (Luiz Carlos Preste».
discurso do dia 23 dc maio)

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ DEM«DCRATI.
CO PROGRESSISTA DE
SANTA TERESA

Este, Comlté Instalará sAbntlo
próximo, dia 20, solenemente,
a iu» letle definitiva O ato se-
rá levado a efeito na sedo da
Associação Atlética Paula Mu-
tos, bairro de Sania Teresa, á
rua Flumlnonse, 18. A ordem
do dia aerá a seguinte: 1" —
posse da dlretorln provlsorln;
2* — conferência: "Os Comitês
Populares", pelo secretario Es-
telluno da Costa Homem; 3" —
um número de arte; 4* — um
bailo.

1 i

Sindicato dos Trabalhadores em Empre-
sas Ferroviárias do Rio de Janeiro
AOS PERROVIAHIOS DA LEOPOLDINA IIAILWAY

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Edital de convocação

De ordem do »r. Presidente, convido a todos os asso.
ciados quites e em gôso de seus direitos sociais, para a
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no pró-xtmo dia 24, em 1.» e 2.e convocações, ás IR e 19 horas, res.
pectlvamcnte, na Sede deste Sindicato A rua Barão de
Iguateml n.° 58 - sobrado, no Distrito Federal, para tratar
da seguinte ordem do dia:"Dissídio coletivo suscitado pela mal.ir'» dos associados,

a respeito dos novos quadros do pessoal, confeccionados
recentemente pela Leopoldlna Rallway. Nas emendas a
serem discutidas que deverfio ser pleiteadas suas intro-
cluções no aludido Regulamento, a parte fundamental
Incidirá num aumento Imediato de salários".
Rio dc Janeiro, 16 de outubro de 1945.

As.) JOSÉ' BARRETO GOMES
Secretario

COM TÉ DEMOCRATI.
CO POPULAR DA
VILA CARNEIRO

O Coraltó Democrático Popu-
lar da Vila Carneiro, que mui-
to »»s tem destacado na sua ta-
refa do melhorar as condlçiie»
de vida da população daquele
bairro da Niterói, inaugurará
no próximo domingo, dia 21, a
tua sede definitiva, devendo fa-
lar na cerimonia vários or.tdn-
res. Erram conv dnilos para as-
üistlrom no ato alta» autorlda*
des fluminenses, partidos pnll-
tico», centro de estudo», todas
a» Iftreja*. colégio», comliéa> etc.

Na véspera, sábado, o Comlté
Democrát.co Popular da Vila
ê.irnelro fnrá uni comlrlo pre-
parntorlo.

COMÍCIO PRÔ CONS-
TITUNTE NA BARREI
RA DO VASCO

O Cnmlté Demoorático pro-
çrenslsta da barreira do Vasro
realizará dcmlngo próximo, ás
16 horas, na bnrrelra do Vasco,
uni comício Pró-Conftttuinte, pa-
ra o que, desde Já, convida os
moradores do bairro e o» repre-
gestante» dos demais comitês po-
pularei.

HOMENAGEM A UM
"PRACINHA" EM
VITORIA

Vitoria — (Do corespnndente)
— Por ato do governador da cl-
dnde, a rua dos Funcionários, na
Praça do Quartel, passou a ce
denominar "Antônio Faria", em
homenagem àquele nxpeillcionft-
rio esplrltc-santcnHe que lutou
na Europa conlr.1 o fasclímo, en-
carregando-se de colocar a nova
tilacn, n Comlté Progressista do
Mcrro do Mo^co^o.

COM" TÉ DEMOCRATI-
CO DE R'0 BONITO

Este Comlté foz distribuir
por esta cidade, grande número
do volantes, explicando á popu-
laçfio local a maneira ile como
seráo feitas ns elelçóes, aliar-
tando a todos para quo nílo bo
de'xem envolver por falr.os
amigos do povo, que, através
de fraudes, procuram vencer o
pleito que s<, aproxima.

MANDEM SRS
ENDEREÇOS

COM URGÊNCIA
notamos aos Coniltcs

populares dr- tmlo o Ura*
sil que nos enviem i-orii
toda a nr*;í-iici.-i possi-
vcl ns scl.í endffiços,

bem asiini como os no-
mrs de seus diretores.

Essas informações são
de grande importância
para nós, r desdi já,
agradecemos. A corres-
pondcncla poderá ser
enviada ao redator Mau-
ricio Uoitman ou ao gc-
rente. sr. Afonso Scrgio
F?rrcira Portes, á <\vf-
nida Aparicio Borges,
n.° 207, 1.1." andar, Klo
de Janeiro.

COM TÉ DEMOCRATI-
CO PROGRESSISTA DE
CACHAMB1

Em reunião realizada neste
coinlió. íol Inaugurado o postode enfermagem de emergência,
que ltinclona diariamente, afim
de melhor servir os nuradorei
do bairro. Pela Comlcsão de Ho-
menagens do comlté, e.rtá tende
organizada uma visl:a a. H. C.
E., em colabcraçáo com n Co-
ml-são de Ajuda á P. E. B., e
um baile, cuja data será opor-
tiiiiiimenle anunciada,

CAMPANHA DAS
300 000 AES NATURAS
PRÓ-CONSTITU.NTE

O Comlté Progressista do Cen-tro da Clfatle pede o compare-
cimento de todos os seus filiados
para a reunião que promove á
amanha, sexta-feira, á.s 20 hora.s,
cm sua sede provlsóia á av. Rio
Branco, para tratar de assim-
tos relacionados com a en-
trega. dent-o em breve, do me-
morinl ao Presidente da Repú-
bl'ca a respeito da campanha claa
300.000 assinaturas pvó-Constl-tulnte.

A BOBINADORA
OriONA El.irritO-MKCANICA

Recondlrlonnmento d.» motores elélrlros
Arpltnin-sp serviços pnrn tnrnn

nrt noNZAOA itAsnís n mm
frlcfone SB,»tll*i82 — ALDEIA CAMIMHTA

AV. RIO BRANCO, 12S
Afa4 CASA DO AÇOUGUEIRO, 0 CAFÉ PREWETO È 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO..»

CAFÉ' PREDILETO- av. marechal floriam, 133
qaHVttWrttr W—*_ *aV***j*_ m 1.1 iT****_MÍ__J» —M—Kl mmmI
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I Complicada* o» pare»» t»*.* defiéifl» tt

«Li l.rlluii; iltl! I". na a99mÍ*l # At

lí L;™ i Mi.-

ii»,à i<t^ègr;
¦rárâ

AeiüríríTW - PftfHI •^frrrtf»*»'
«.tt* »taft 

j»i«Hta«»til» P^t-Wf^*» f*gja»ia*»iiiir»i aiifrattrt *''< 4* »•*«fjjH»?|.l'»1ê^|»WB»'fat"í *»B*P se-*; ..* W.-v--'í wi»*—* j* .
|f'*U, t*** ^W**** rlStf-*»*», «a* *
*>¦«¦, » **•-, MíTitó fftiMa*», «f í
*&»}. rJí.J. d* ft?tt44l>tf» rVftff*
Mangai, mm*1w m tm !**»**§ m
*#» tó^ía*^», qr*»w» » «ti
^^gf-Sjtari» ttJ»i"« 4*bfSj» fijpa 1*4 f
MrÂ FI «t^lftft «J» fi*» tatí»
frftftai 0 W»tt*#4«l Irlp»»* d* •»*
tti^rtlA» i*«íf>»t*4», « ifiWMasv eo
§u*Jsm. t*m untrmm» m ri»'
fí'-»$ tf» ftealto mim*.

Cante muimm tato m
tem fnutps*. mm *m*&*
a U|. pai f*Kk tatttl^itra tsMiW*

*ÍS* <«»'** U Uj aí...» tM**Q
t*j.;.í.,4v»»!i<f»t» tr» tfaVWUaf*» r»**«*>aÔ
4jrMf»f»."'e«r*f*, tm • ^W'»,} «ti
• » titjttnário Mtama m RM
t»Jim Hfé*.

K>4!» **l t4tttt*t na)*, tm titã
B*4*a*BtMafft1k\ PBM W*» <t# tt***»
«. i*-4» «tweutniA* • fr-rtuitit»
et*."

A* KrOla, M tfV*t»*f» tet»-*»* de
•tÜritÜa-ir».

N4^san.L>rros
44 ""¦*•' »
* A»W»*-a» Ç»»fc*, fi*.* it» «»»«!
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' e***t*tm •.m**»**.» «f«i • »»i*•TV» |*ai.tf» 4. tatiaM, o *'- It»-
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CASAKÍENTOS
I 1 «a*»» ¦^MsasW», » ¦' " ¦"""¦
' :.,.... »»«•, ft» II •»««**, a»
btti a «a w, «. *» «'-st.'» *. a *c**r«
a«ii»*w***i d* «rt*. itti Jf»M«*t
lt«» » ar. Alta»*» Ctrl*» Pana.

BODAS

Tii-.a-rr. ».«S* • IM «tiitr»
nn d» »»«*««*!.•» 4» f*«*a¦*'""
A* «**»«-•».?¦. t*.»f-l!i» ft* l-«ti» *
f»*»»«*r» »t» P.rM*» fTr«4S»at5»U A»
Itfaas, »r, l.'.-i J»** d»* tUstJ»* *
ra »¦• y . a vt.-tM.i fssate*.
f tamonanta «« t»««í»» d* rr*t* tt
c*»4l tf.r»r-a tVila imu ii* 4"**
ara* •»-<• •»!*(* • tanrst.*

ptt» tm tttiiirittrir»' m xm s**®»
tfafàtnc, ffiafritkfie «tu f*iiv»«*i*'a#*Si»V^^.,T*^-») .f*n*9 ¦ T.*»1V*»?P "vi!''* .MtlWctT»! T" FT

Vplld f t^ •i^í#W*l*l? I™ fl»*»swf»ÍBfi W 1rWr^B
fterjlpt fMf-eii^iMi • «***/»**»
WtSrBtW *ÍW,}^M^*aBl ™ H^y W9rtTr,'**,*>'»t wf wP

¦BtM, ««^tfttm •'^falríH* 9 m OM»
M» »?,»#. fr5a*r^/t»lU PÜ A^'
Hta-àí-.»*., WH>*J'<* »4*«é»***-

«« d» ««--trtllrfrl »li»1i»»r^ f*%»
«f*»rL ft* ft.f4?tt^J>*ff^f«*tt» V#l>
pr>M»V 'f'wtr*w *-• tjrtpr W-sWJSW^q^r tàraMWwlff;» (tt*»? rí* t*m*9. Vnmie ttt
r»#>4li» f HISaM». d* M ftlrWr tW>
IH*»*, « *iwt'»ii5t!f hi »#!iva4lt44 «>1»
ajma* tm* t. • t* K« í44b,«#-*
q4*ítftt f*d«r>it ffttura dA mni»

tt»»**»/» rtf»Vt*ífi» «t» «*4 «tllftfc***'
f1-*-**.M r» *s*ã, fÜJ ps» C**ít.
«f«, t»e 1-Hli «Mt* «vM d» tmr*
• llttlfa» «ri*4«4» 4* P*rt'°4«*»*, •«*'
!A»4^ *»» I P»tl *'»«»rtí*»*, f Btl
imê »4*fi.Íft« a**l«U-

4- A» p»*tA-4*t« «tt" I * 4:«tw
l^tj "wWívWf*! Wf™ JW#¦•#¦¦ 

~f?**¦ * • th

44 tatàt^-ait*. » fi»a*1f»t. *í*»f«

» »• «tf •»*# «M rsMsn i.
rsta d* rara. W*jmw, t*9S • t*r*
Hm ¦%WrMM t«t4 I llHi ftWt'1

Citi^üi ¦» *i« s*»n »i* Ma
dt^faTl^tt^Súr^ IrSlM

iMffpillt «'«tirai d» ArtMI*-''**»
— Pní ««'(fir»»!!^» 4*tg|»»»i4, • am

nm »4i»«^«.i*t m rm i*mm
|ttaia»4-jrã% •»»» gf*»*.t# m mm*tf>
Jff»» MCmMM Irattif» 4rtr|*e»if» d*•#**»»» rptii* t «wrfiif*» m **«•
»*f4»4r'fí» * x«>»TI.'l (ftttifeaSta d*
ftiptiac d* Jd i»«g, r*t*á»*4 9 Wm*
radiif tia rsí* Vita-^rii» fil.ta p»
If-L a *'"1*»» (H «.afttitfitfit na
Itatl/IJ»! Mt»»**} €«»»*». «mê» ff»

™ ffval tnitrtfttd» n* |(t3>»*t!ttS
e® |*4».s»|íi fMtmfO m tymatafthi,.
tia 4» *»•» »t*f«t*Stmf*»*»». » ¦»**•'
•jtfjM Ia**» t?» II *"**? • Pira» «t»
.iiwA M»*l»r»a. ?»Ní4í»t!» nq rttt
Pi*'» ftfsrludt n lí f»«» 1, ¦
«».,«• «yiHiríttatr» tmvrn d» rr»«
Ria» na m»Phl •*» «*4vi*«nii. pl*t
frítílisitr» ft tntrtt'»:'"á» ds 1»»J*«
vi**.»» « (ilt***? t*'*** «* »m m»
ri»»». ft»i^»i1»Ja p»r» 9 'i-tafWrlfciV»
do l Ml».

m. n* *e*.*i%* tm a?** Ufsism
»!?**»«#• 4 »f»p*tl f^-Vltira
jtir*!**» nrtiAiim á »v*ntd» Pra»
««•ta-pt» Vstfns. fM ft************** t**t
ttm agitam»»!, «t romi*^»!'; A*»
n»!'* I4M(A d» JI »-í*^^lelrp
• mijíadftr p» itr* |w»*t»*l*»**. n*
Sil. rmlafíví'». m r*-»*a*r*t«ti»»f»Nt^».
r»tt!utt>t e o'»**!»''*»» ewetall»
«-d».* A A»*l«!»**'í*» •«•r.srffu»**,

oumAJiDKnfino-.o^ti
WCKtm ao f*«r*tiif*áf50 4**4 •.*••,**»-!
tnío, em tlnttde dl <*« Lailp!!"»

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

CAriTnr.io _ aarirtita**. to-
t-í: . >.ií i:« d» i,,na, r rr.f»
«arte»

ci-ítt.tc» «»* • Tni.trtos —
"O l-'*ic3o do ft.rtrrto', } rr-sí* ti*
»i'.-t '. r-ff/nal» d* *.:<'tti, danrtiri'»»,
c. ,r.« 'u.. '-SvcialUtao tntre oa trt»*.
Im|I

CÓLO.ttAL — *t3t»w» Dln". rtitn
f. ¦: Crant • Uau«h» rVjltl.tr...

«ii.nnu.\nn _ -o ,.»i tt* vi.
tAii*" • **t« latutatrr maiuto".

l'l.i»lliANO — ••OfUo qu» m*u-
i-i-l l:»'. — ••|Bl*rm''*fj". COMI

X-t»lif4 lt«>»A'f.ril • IftirlJ ilrntmtn
ü.ls _ -o Charlatão'' e ' l*«-

pir.t.» Karal".
I, • l»A — "Entra dota rarolnho»'-

• -Atf.nt». a Wi» do» «nrant»*".•'i í i." _ -A cltlad* d* ouro"
e*t!i «*"4 lacr ll»crjf.

.*li:TK«»l'l)I.K — *-Prt>cr«iando
dutd'.»" r "A ran* do mt-do".

Ne» tlK SV — **A obra dra.
truW'»ra"' • *-K»ta noiu morrcti»"

nnt ¦' s — "8t«l-a Uai!**', ct«m
Ilarli.ira Stantvlclt • John Bi.-e*.

PALÁCIO — "84>n«ai.0ra do
llll'», cm IVn!» O' Kcrf* • ffo-
oaltl O' Onrinnr.

PARISIRSRB — "A princesa •
tiltata". rom llob llopr.
PATIIK- — -O Moiti da rlbalta".

et.m Ponald O' Conticr • feiro
Jtl.m

l'l 4.Z.V — "Clropatra" rom Cbu
dft" t-<i.ln>rt • tVlillam Wllcoxon.

ritmou — "Alecro divorciada'
e "Sob o cen da China".

POVWLAn — "O »o!dar das ttt-
m»s perdkiii»" * "Teatemunho do
eadiver",

Itr.X — "Snnima aobr. o »o!"
f n James Cirme)'.

!;:•> IIIIANCO — 'Tonte d» S
'ilj noy" * "Cavaleiro aoütarlo''
», ..'-.!' — "Sua .».*.• -.-1 qutr ca-

?.ir", cnm Ollvla d« Havtll»»a
VITORIA — "O kloltj do publl-

(Vi", com Errol Flynn e Alexls
gniltit.,\ o s n a i it u o a —

Al.FA — "Sentaria iiu» mata'' t
*A "oi .tvel Inimiga".

AMERICA — "Mi-lo da rlbalU"
ft ". "¦ titii-n do «arong".
, AMKBICA.NO _ "S-anU".

AVENIDA — "Cíimlu.a de on«o
»nn«"

BANDEIRA — —"Axor Juvo-
»;'i".

IIKl.iA FI.OR _ "Uma asa •
cmn piec»",

I1KXT0 mnEinO — «Estaleiro
titulei" * "Esplfl d» Argólla".

CAUIOCA — "O Ídolo do publl-
co".

CATÜMBI — "Louco por «alas"
"Paladino da fronteira".
CENTENÁRIO — "A rainha da

fcancAo" • "Eutdada da morto"
COLISEU — «EstrclL do Nor-

ta".
I). PEDRO — "Alo Beleras" e

"ílllly do Texas".
i.uisiis — "O meu boi morreu"

KSTACIO DE SA' — "O solar
dias almas perdidas".

FLUMINENSE — "Ilustre bico»-
Wto" • "Vlalom perigosa".

GUASAI1AIIA — "A pr»g» dn
Vnutnla" e "Monopolizando o amor"

OUABANI — "CamiioSo da li-
f|'i(lade"

GLORIA — "Irreslntlvol impôs-
t»ra" • "Ria quanl matnti Hltler".

IPANEMA — "Sua Altar.» quer
•assar"

1'tAJA' — "Ntck Carter nas
nuvens" e "Tarzan e as nmnzonns"

JOVIAL — "Águas tenebrosas"
1 LIIX — "Tarznn e as Amazonas'
ft "Caminho bloqueado".

MADIJitEIEA — "A cançito da
Rússia"

MARACANÃ — "O meu boi mor-
pau".

METRO COPAOARANA — "O
Iregrcsso daquele homem".

METRO TI.li!CA — "O regres-
|ki dnquelo homem".

MASCOTE - "Quando desceram
|u trovas"*

MEIEIt — "A patrulha do Ba-
ftaitm" o "Raptos do noivas"

Ljtra*. {.'« «ff^iaiidrVitft P*' Alttftt»
4a # «-T*»' *» 9 t»«t(Ami Q**.\k'*
li,,..; í- | Ü :« | I rMMSttt.
• ftfM tfMft «SSftíÔi, d* 91 fa>4a«ft,
r/jilfJl. »rii*4<s» if*i4rí»*»» m ma
Aula a\* 1 AprwfflUarAi» ÍK«I*
f',-1 («-t*áf»t4fcHr« frt*«» 4««4*Pft. M*«
.„.-, f.:if4afí.íjtjj m Amntisíi» m
iãtm,

Atitíf-íifiAie?» - IWWrrt. d»
•*fa4»t«*d«r»» g4»tr»ut»-U* tt» l-#
» s* tftMii rt» taMtt» • m ttt*;
am, m nuremü-, m litT^Ul
C»t!<* ciuíw. f^tsdo rt -«rririr
tr*» rAi-fiKl». « pfKtttf»» ^AMft-l»
rt da Ijilf» aUttr*. rí» íl 999*.
tviuU» * ttHJdtn-» ru m& Tw»
piá n» «a »m •i^M*ai'4.ijiP>*»?*
m *mt4%9p. m tm retrtltl**!!».
•i«ia sr-í» Imtr.*». POriM ífta»
p»vr,h»ií», oatt» ©«Sía^hrt*,

Af:!i)jni!i - Apr»««l*ivt9
Vxtirt* i*)^i»t4fci p*w pfjtrpo, ft>»
ram m-j-d1.*»*'.* n» P*»!o títatiaí
d» A-4t»!4>ír:». iirratrttti^C»'-
f* de fM • U*r«ni4r«, d» U
asm, «oJmiíi, f^Warml»;jftlden»
t» I rua latvfjoítto n* 3M: Ms»
rtrt «^ífixtTlçfto Bra» d* Re*H». d»
S3 *»•»•. wStrir». fWlftT.ll*!*,
r». -»:a,| .-a ft ru» H*-'*» d» í'49
l»*«nftfro Ftir» it.*» l«: IWHh
Otmm d» Oiltrit». p*;d». d* tt
41*», tiuv». dtWafeiie». 4<m'ti-
ti*â* A ras Andara! n» »*. *
•ai»;'* 4í«j t/wjídrí» Mirand». de 17
anr»*. lAmbrm laaitrira. dtwitHiicâ.
mtdrniii â ras Ertutio de tsV-ira
s • fti.

Na ís-ví:*,-« em trtte trrun *:en»
dt4s*. fiftia:atrai »oi mrdtr-o».
que .-.4..-¦-.. »e ;¦.- ir •. d« nm
bjr.iir .* » ru* tUrfto dr Mr-qui»
í-v r-.-..:v-» de Uruguai, rm tliu-
de ttr -r faia.uit*rrm rom a tn»
Irn-sdíde da riiamp*do. rx-w-a-
Mijo ptts r*4pl*-»»i»a «to auiom&il»
co do rt.'»-?'.-.(• ctrttt.

Pa', •trr^pc.ado por um bondr.
v a Avenida Pretldrnte Vitrtrrtt tm
f rr ntr ao numero 1.0SS, aaUtndo
.'-'.-:¦'•¦.' ro fror.lAl t? n* perna
(xqurrd». Jo>« Rota Brnio. de 99
anta. rvaío e roo*adcr na rua
Poni»x* Telet n.» It. Ftd tocor-•-:' na a¦.¦>-»».» •» reitrou-w.

*«— Ka praça d» Repitbltta. ts- -
qutratr» ggg. Rmident» Vir- 

^^^^1^»^
UlUilMlil htpffttcamlo no mHmo
tempu. Mt***» tnitlr» **lltl*rlrtit*«
de ao» mrmtitt» d'**a dltm* Ço-
ml»'4o. IA»» Delmtro WBO*t
Amrary C»rvalho. Del*on dos
Santo*. LuU <.:-•.•-•"¦ Q-.str.a.l
lha. -terae P.-rrelra de Paiva. t>al-
ee de ArartAo aome». Josq-tim,
Neto Coutinho. 8cbs»t'^o Atvtra-
de Zclta Raldanh». RraràtO B»
mor». Alberto Corra» da Silva.
Jorkn Peneira du» KAri'.f*« Jr. Ma
ria Moura. VaWenwr <ie Oilvrl-
ra. Marl» Alve* dr Abreu. Au-
gusta Teixeira da Fonseca. An*
tonto Pranctsco Sablno. Jo»* Vttl
ra Batista SebaJtláo PerTclra
Dcrtho. Cyra Jtpplnhai-. Irace
ma de Brito Igleslas, Inah Baç-
ia Neve», Nilson Cairia». Paulo
Cortopawl Machado. Oabrlçl de
Ollvrlra. Cllo Proenç», Orlando
Roma de Paula e João Elias.

Oi tlmiatftrio» do presente te-
legrnma pedem por iu>*íso Inter-
mcdlo. que o» «ervldore* de todo»
on serviço» publico» enviem ma-
ntftstaçoes semelhantes ft Untao
do» Srr.ldore». para que o» me-
nos beneficiados pela» tabeh»

rfy^^iitii1 .^^.^'-Ktr^1'11'^1^1".*''!'.'1?;'1-'»^'^F TURFJ
ft—--— »»". >.' JUU»M—ti •.«¦¦iiéim' 11-a» » ¦«.¦¦¦»M»à»l»4»J»4MI»T»«»

|g ?«4íítir.4f.vi n*. rv» dai Aíff" «V
ft, AíltTI*!. V* 9 M^atvto P*«
J»* a»M'4irtrr> i»4m*t* 4* *tt»»»
tm au»*. ««títt-ait^j * Petta»|>fi-rt, é *r*«a»4f«4 tianta raijlor d»
um 4*tM?9 1» t*Vr tt* f* w«l rm»
¦tt-pt».. p'*!»^»»»»» tt Afnttti?» »'*r.
irai? ít* m* «Mttttiipittiiti #. tt#l»
dr-fiít» 4a mmi* Lirar-I** *«»«»
Cfiuw» mi»* MW «.tat* psttff (»»»
ram tffi^reftttnta l p*r d» lut»í.
*m*À tU*%9*. «4m» ItVUA. 9M9
ttita a 9S99 ttmtr*-»

q. nri-vv. R» teitrtV**' do *p**ta»
«dfttJte IVM, da ftt^dt». tt S*J d*
ru* do H:wr.-'c5« M j»tMBM»«J>lQ
d» um mrtl 4T.tlWi«» itnd» • ?*•**•
rr* »» o*» rntradt n* AmIi»?^»
m. « twffiwetinii" 'o»*» remifi
Bra**», dt •» •tas, «-»***'* » nsU
drtti» na m« Petr***» Sn***-, O *"*** »*t'»»»ir
ea4**n tm rf»r«^had9 »» rct-rotl» i
rí*» t*« iwusuu» AMttea*^ I ¦

pi*Ri?rrti ..rooAOO - o|
«•ffii*r*»»ír» d» IL*nptara P^ltítr».!
ff •fllrfr». fVBldOU XatW Rt*
dftegr-j. d* St tt»»* # ^tetó»**»
j 1 r»-a BMIM A* MTAttd*. D.* *%
r%%* x. m »»»!r,|ta c-ftfitatl, qutr.»
4i4» «*MMf« v*'« C*t* d* fUa Ltsa»
frtta-4», al»->Slra«Lt. prtdr-t 4» riJUÍ»
Iftatte, »*«lnd« «a rnftr. >»»ríi4'J i*»»o
apt», vaziú* t«fl** m4** M»l«
!*;-?*. tteti » r»r»t« o ttv eadtvrr.
mi# M rw*tp>!«1n at» r»ir*«*««*,i« ío
fnnüiíírt d» P«ÍH*4 TtVt-lfai,

Antes tnrde do que nunca...
A |«M** Mtlfft d» ff Si»*» «t» '.MMttiTP, r»«t Ht^.w»**» i*

ti9tta, § a Oi»»,.*» PftBía lrfrt>r Cl»», «rui» twsrfti •*» #•»
|»»4» a W* mêlim-. U", »*»t», • lMp4)t1*«i4. r.ifiíii*. « 4«
*.,-,,- feivgo dM|i»»4i Mg ftft'»*!» »»rltM»l*,

Trpstw», KM«r»tli«. Mifttrti, C.i»«t>4" Flofislra, R«itirt *
p*!t-t«a (..«.«* m 99* IÍt«l«M M *4)*« '.«(1^4 t9«Cíf«a«tlSi
A priturSpil mi* 49 i^rarf**» «m» e**m%9 * •»» dttfqi», r*>
»1.1» n» «.»«"• Mf»í4«44» d* Mil ft-»tt> « »»=í»Mr.-o»*t dwt-llt «*"««
T.fft»»»» « ilidwrtdo, ctti* rltftlídad» I* •«=«» d» ti! ¦ut»»».

ftlst* rti»a t.i .» dol* tMf.lAiid"»!»*»' f«»r.»*«»t* Irtf» ** d**
Umttf. am d'»**»* r«ti4r-ií»V. d» tr-;*****. 9, ***** t»i«* flwfftí in
p*r*pa¥t)«»« rala de «» 4r«»j»4|i«»»i». fjrstBta» tmr* 9* drítaí*»»*-*
«t«« .» . latal va. |»ft d» «•*'«-- » >•>* ' OllftMIÍ«t.

!»»•:» r**ll», 9 «tal»» d» d»«»rsrt t-ãitiari taf* a 4.«><>< d»
li«t)-at*»u str^tiii*. o «%»«•» imiiita r«»í4»r Miittpp, «ttt «li»
»U* *i<v,r»j.. At.fta di.w ...huis líttn ufa,» t»ai»g«frt d» 3
QllltT*!, 9 qq» d «tf» traodf» rtíi»* eu**»» prata na d»*»»»*".» 4«»
Itritif Clab. lí' tr*M frtfr-str», pol». «11,4» Rldoradti f»t»*íe» **
Ji.t.ti.f ti»** rv»".** i»pt*Mtt* por Tipbti»-»», •»rísr»|M!mr'»ra
•» tamr t*>ma d»« «Miira* «ti»», pol* n*Ma 4J,â**tt«it.:4«44> t»ln
llt* f.t'a'4 fttt»* d-f»",t" li>lrii«rí,'r r> .«:»!<:< i,

v*ii«« foram o« fr*rj«»i.» d« (Uiloradtt por ealpa dt> «>*•
»»«.-» »Vff.*Bj.a. Atterft, «,*.. («•«»>« divida tm afírrtt*r. **
prrdtr nlo *«r4 par rolfíft «to *«•* M».!, # *m. porq-iw nfto*»-«}. garatiar. o qu* f»H<!l-i m* «,<.«-»*» op«nunt«1â(t«>a nio ttâ
d» CaJtar »e-t* í>a mnlio ai»* ene-»»»*».»..., ou 9 ir. Jnlo Wft»
ra* i;t,í».fftaa Irá «o *ft»*ir*4ur par l*r d»m«rvtdt» lanio a tf»*.»
d»r 4» j-4-íor.t, lífifiít,. «au» lardo do qo» oaqei., 4lt o »-4t.u

;m,, e Grancai* Prfwio "Ü-rrtiy Cfttfi8

A* COMUM OR | 
*l»

ÜWMHS
i-* pi*ph .» 1*** nrfu»'**

.»"? IM» «¦'»»«» <« (14
IfcMaftl

R»
»5*4

flíml ,,',,,
tt*» ê* i**<ril :
tai4í" l# lí-iM-i

II Ifel»»»*»''* ¦

rtüt44 mt »>,-¦* a»
A* * RfiKt*
|»»**t,*t m Itlls;

1 Miti.rati tttttri'14-ft

m RADIO

CONTRÁRIOS A lABELA
DE VENCIMENTOS

O» Srntdaj.» da I*fM-vt*9 dt
lusuit. de tt*uaryitt«» entiArtm
à tínlfto d** fiViiir»!** t*uWI«*
o trrrutntr tr!«r*m*: "Onúo dr*
SeriM*»-» W'4biiftr*i -- A. It. I
Sd», o» »twi»o ratiiut«»»>. »*i\l
tíotrí do Sarvíço dr It«mt«í< d«*
K-.ttattítlitvi tteto». pw tr.irwr-
d» «!r»te, «pelf-r para «.u* ***)*
rntt«t'.fir»i!o o «rríteiírt ailosaoo n»
uríantraçit» «ia nurta ora ern
«1** «ie «rr aw-iatts. a n

pffwarr» alrartrar n,om«»rtí« de
ís<ortl» run tm tm* n^-rt-visadri

11". ' «• « um »...•¦» -.
A íff4-4'.»'.t.» f£* ta** ft» l'4-»jf..•».» .»v, »í#«ti*, |«u* »4ir»,a»4i»'*i»i 9n

UtMAftO ft-. tanaláSmla. 4a- r£t:«.»^l>.
«|l>«<a á* PítA»* «to IW.l4.f4» tt»
flWaSíSif» I*»» ftttl, ft* II tV*»*
,*.s»t»|*r» ¦».* .apartai* «ttm»» 14»» I
IU4.4 u*t»-.i %ti#»*ririi,«, a,rirttc»l

4# l*«*tr»* Itja-Jft fadetrpNUfftfi t»»»**
aitati»» Sttat it^rrâf!*»»», J*f*M Ji.
V»n4».'lf»»í, Vt*»n» SMfítaVt, jltiu

aftaa 4.*»r«f»>4 C, SV^M. I!,fa« Si*»».
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!••>¦¦ a> A-..-.; ,-atr., dn AUalu"
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Claudrit* CnBurt.
i-.ii 1 1 1 t«t \ _ -A pont* d*

WAfrfmn* ,in: \i \- _ -a eançlo da Roí-
ata"

Pirn.tnR — -U o «mor •roltoa-
QI-INTINO — -VaMc»»'*
IIIAN _ "Cnnerrlo tmeabro"
Ml' * - "C'«0|t*tr»•,
1 "\ t — "O IMo do publico"
It-fAH — "Clroitatr»".
M. I.1ÜZ _ "O ídolo do publico"
rt. 1 1.1-1 ui t-i —-Cm rival m«

tlturai".
TIJfCA — "Dcid* qa* parti».

te".
Tono» O* ftASTOfl — "Atar.

ma no Atlântico" a "Soprtma car-
Unia".

VEI.O _ «Taldo»»»
VAZ 1 11 itu . "üua ultima car-

tada" r "Orcla mu»lcat".
VILA ISAÍIKI, _ "Conspirado-

r*»".
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CARMES MIRANDA FILMARA
NO DRAS1L

HOLLYWOOD, 17 <U. P.) —
Informa-se que a atriz cinema-
tngrrUlca brasileira Cnrmcn Ml-
rnnda rcallziuA um filme pnra a
Twcnthy Century Tox. o qual »c-
r.t rodado no Brasil. Núo hA,
mal.» detalhes a respeito no mo-
mento.

A Pérola dos Moveis

Moveis

Tapeçaria

R. Barflo do Bom Retiro. 12

29-5863Pone:
CS.

Anúncios Classificados

1." t'»«'4 _ ||4» III,,
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I* rtuio —. MM MtitRit»
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MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
Mtlllltl

Ctnttit*. • Ola«mti»iu
Arjftlo fotto fttrirt. 1» - I" ari4»f

STUDABT

lUI Muni i.-MI".
eilBirai *,ir«a:t*-

lllt WAI O» M ( Uni
ca in "íl.

«ttida. -irm Ultra
«li.laf. Alfa CilHan

ita fnfra .artnflho
ti • 4a Carioca. II. : • —

Fone; 42-tlII.

DB. SIDNEY REZENDE
eXAMr.» IIK MM.If

DR. BARBOSA MELLO
«:iut iii.it

«11. da quitanda. U — t
iu, ia ru 11 rtaru

trialiina: 11-141''

i.-'>-

DR. EIRAS DE ARAUIO
I lii.f.U — I f. '.vi.. — lll„aa..'..f|

l.oo.Bllnrliil « t "ttl.KlA. 10
I"* «ftdar — Trl 11-1141

UMldrertai AV. COivACAUANA
I» — l." -• ' .t

Roa S. J...a 111 - I..
Four. «'• ««'0

tadai

EttJTEATRO
E

SO
"O NETO
SI-.RRAIIOR

li 1:aijie'i:
DEUS"

It\ motivos hiatos para que um
«rnnile ptibllco esteia frequentãn-
do o Tentro Scrrailor r.ndo Ainiòc
o «eus artistas «itflo representan-
do t>m «luas hosküch, t'H.1111 as noltPM,
«s 20 e 22 horas a, hoje, em vuspe-
ral, As 16 horas, a magistral pei.n
de Joracy Camargo — "O Neto de
Deus", cujo tema desenvolve uma
Interessante tose social, tio vivida
no momento pela nossa sociedade.
1'aroce-nos, «ntes de tudo, que seja
pelo tema. Traçando um rumo de
grande alcanço, o consagrado «utor
lança como que um repto de fundo
socialista ás pretensas reivindica-
cOea políticas com íquele vigor
atuallsslmo da.» novas conquistas do
trabalhador. Do desempenho de "O
neto do Deus", Almé o seus artls-
tas ne encarregam com acerto e
postura, por Isso 4 que uma lon-
ga permanência esse original ameaça
no cartar da elegante casa de es-
petaculos da rua Senador Dantas,

•
«A MULHER ATÔMICA", NO
RIVAL .

A gosiullsslma comedi» de ÍIen-
rlque Fernando» "A Mulhor AtO-
mloa", que Alda Garrido nprosen-
ta todns as noites no teatro Rival'
continua vitoriosamente na sua ter-
colra semana da sucesso absoluto.

H0J0 em vespornl dns Moças. As
1(1 horas, com preços reduzidos e
A nolto As 20 e 22 horas Alda
Garrido dnrA niíilu três represen-
taçtles de "A Mulher Atômica", on-
do ela apresenta n sua maior crea-
çilo cômica desta temporada, no la-
do do Augusto Aníbal, J0A0 Martins,
Clea Suznna, Isa Rodrigues, Be.nl-
to Rcdrléuoi/, .In.li) Bonvlata, Ilcley
Drtimonil, Itamar Dllva e outros.

«4

RtiCITA ESPECIAL. DE "A
CARREIRA DA juVZXJ"

Blbl oferece estn noite, (Vs 24 ho-
ras, no seu teatro um espetáculo
n todos os seus colegas, artistas

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIA!» - ÂNUS K H4.TO
ti'.rt..manta, n» --II , Oa, |»-i- li»
N01 da »..rmbléla, 91 - t» • * 41

Fone. 7 «r.fj

de teatro t ae radio, rcpicsentan-
do nesse horário a comedia de
mnlor sucesso da temporada. "A
Carreira da Zuzu". Eata mesma
nlortumidn peça Ira A cena hoje,
no horário comum, As 20.45 horiui.
Sexta-feira, dcnol.» de amnnhil, em
sessões, festlvnt do 1.° gala RI-
beiro Martins com n representa-
çâo de "A Morcnlnha" c ato va-
rindo nas duas sessões, com Mnri
Sampaio, Dclorgcs e outros prln-
clpnls elementos dos teatros e ra-
dlos. Blbl cantar A no ato-varla-
do dos dois cspctAculos.

"FREMIERE" DE "TRUNFO
E ESPADAS"

Na noite de depois de amanhA,
As 20,45 horas, terá lugar no Ten-
tro J0A0 Caetano a "avant-pre-
miérc" de "Trunfo é Espadas",
a revista de crítica & atunlldade
política, original de Joaquim
Mala. Como se snbe, o Ministério
da Guerra permitiu que a empre-
sa Ferreira da Silva aprescntnm
durante as representações da no-
va peça, no palco e em salas do
teatro, o material bélico conquis-
tado ao inimigo nn Europa pela
valorosn Força Expedicionária
Brasileira, mnterlal que Inclui"Jeeps" anfíbios lança-chnmas, e
nté um "tnnk". Estrelam em"Trunfo é Espndns diversos ar-
tlstns.

CARTAZ
SERRADOR — "O Neto de Deus"

com Alméi».
GINÁSTICO — "Felicidade", com

Dulclna e Odilon.
1'UNIX — "A carreira da Zu-

zii", com lltbl Pereira, 
GLORIA — "O Costa do Cas-

tolo", com Jalrm. Cos tu.
RIVAL — "A mulher atômica"

com AMa Garrido,
ItECItEia^- "tanta, Brasil",

com IVri'.'a»J|r.i(;.ilves.
Itliritlll.*.'. v — "Rosa Canta-

dolra", com Amalla Rodrlguos.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDItU

Clinica irral
Edlf. Odeon - IZ aod. — a- 1210

DR. «ANÍBAL DE GOUVÊA
TfUritft-I.OsK - 'lV')'lll.O(ilA

PULMONAR
Pça. norlano. M - 1." — «ala I».

Tclel «-«21.

DR. HENRIQUE BASHIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. NI'o Pcçanha, 155 . I.* andar.

Fone: 42-4545.

DR. RAMOS
«nuiro

Mnlritli.» de «antinrai « rrl.nc.t
Ralo» ititi. .ti.iri. r ii.tr» «rffttrlho
f nti.nii.if'.. tt rir tlaln 1 o•• - Mrln

Rr.ldtnrla Uf fíaralrr MO
fona. a-isir e 41-1170

Dr. Francisco de Sá Pires
OOCF.NTE 11.» UNIVKRSIIIAUI
Doencai nerroui e mrntat*

R. Araújo Porta Alrirr. 10, «ala SIS
lllarlimtDte. — Fnne: 22-»'l*4.

Sanatório Sta. Torosinha
Para tubrrrulo«i. — em Frlbur-

«" Procurar, no Rio, Dr. Milton
1.nha 1,1 Praça Flnrtano, iJ Trl.
22-I72T Km FTIbur«o: Dr. Aman-
cio AzcTedo, rua Alberto Rraune,

119. Tn. 221.

DR. MURILLO BELCHIOR
OU VOl.iA IIOB KHTAIIOH UNIIIOS
RKA8SUMIU A tLINHA - Doen-
0*a Internas Tratamento rápido da

«Ifllli pela Penlcllln».
R. «rauln Portr Alegre, 70, tala MI.

Telt. 42-9131 e n-tW2í
Telel «2 2260 - Re» 27-02M

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URINARIA»

Araújo Porto Aleire, 10 — 8. 113-It
Tel *2-\99* ¦ Pe» Jl-f)n7«

Dr. Olavo do Souxa Carvalh-
OARIUNTA. NARU a OUVIU»)»

Ma* OtiBtal**» nta», «¦*. tf «ndat
sal* tt.

|ia I 1. « T ¦ " »»»•! ir-nti

DR. SOUZA UMA
CLINICA tiHHAL

Ett. Motntrnhur Itili. JOH.
trajft

DR. NESTOR LEMOS
MLI4IIO

CIRURUIA t Mt>i . .-.I i/ a US
MMlUH.-.tl

«•¦riotiitu to. 2» andar
fai., «a*. • tal — o.» I* aa 10

ADVOCADOS

DLT4ETR10 HAMAM
« D « O G A D 1»

Hua «to Jo». 16-1- andu
 Oa, r «• i a» 

— TELEFONE tl-tllAS -

HÉLIO WALCACEH
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6. I.° and.
Sala ft — 1'eler 43-3505

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULI8TA

Rua dn Ouvidor. 169 . 2.» and S 201
Fonei: 23-M91 e 2»-1411

DR. OSVALDO DIAS
UOENt,'*» rUl.rV10NARK8 TIIIIKR-

CULOfE PNEUMOTÓRAX
l.f.amhlfU. 73 I.» and Fnnr 22-0346

Em Madurelrat R. Carvalho dt
Siiiiih. 1(13 Fune: 29-124»

Dr. Reginaldo Forncxnde»
ri"ti;itrttl.ostt

Ed. PurK Alerr». I." - «ala. 2OI-2I0
Fone. 22-1S77

Newton Evangelista Borges
ADVflGtllO

fln. Sta. um». 79». >aU MI - Rio
Tel 42-»«91

!lra VliC. do UtDKUal, 171, 10b. —
NlterAI - Tel CO»

SLNVAL PAIJvlETRA
ADVOGADO

At. Rio Branco. 10» - 13.» aodu
Sala 1511 - Tel 12-1131

Lula Wemeck do Castro
ADVOGAI.O

Rua dn lar.iio «9 - !.* — Sala 2».
Diariamente, dr 12 aa 13 e 14, fti II

beta*. Kirrlo ao, lanado»
Fone-, 23-106»

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGAUIIb
1." de Março. II, 5." andar

Telef. Z3-04U5

Lelelba Rfadrlau»» da Brito
ADVIIGAIIO

Orlam dti4 Ad«f4|»doi llra.ltrirt». -
Imtrlçlo »¦• 1*4*1

rravit» do Odildor, St — t.» »»l»l
Tílelone: O.»**-».

DENTISTAS
**********

DR. LINDOLFO PIERI
TraUmrnlo rápido do* drnti-»

prlo» mrtodo». moderno*.
Trarrara do Oavltlor. 3S • 1.» am!

Tel. 23-5020

^^^*^**^*t****+Ê***^***M*i*ai*M*******a*^9+a*M>*

ENCENHEIROS
»»»>i*»>»*>^*aitftjl'Tfa

Castelo Branco c* Cia. Ltda
Enceohart. • Arquitetara *

L-onatrneto
AV. Rio llrai.ro 12» — Mia» 101?

— Tel 12-17.43

^i-»4*»»»»*»*«'»»»*4»r¦ai«4a»»>a.á»<«4»V»ta*»r»»ai»»i»4*4á»N ^ »^»^»»»r*»-»*»»r**», *»ar-». -». -^»-- f ¦
•***

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda • hipoteca di

imi.trli, procure o eortrtnr
RENATO EUGF.NIO Mt'1.1 »I1

AVENIDA RIO BRANCO
SALA 1213 TEL» 12 8148 t

12» -
42-333a

. li' JISTUfrA
HtJliAh — Cl!

IMPRESSOS
CartAe», carta», tolheto», folura».
dupllrata», etc. Hlmpie. oo em core,

O T A O
tlrianlznenn Tlrnlra de Arte»

OrAflcat
At. Presidente IVII.rin, l»l

!•• andar • Hniu .2 • Fone is ;»««

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidentes

— Etc.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel. 43-1850
10

. Run Buenos Alrra,
2.» iinilnr
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jiiíi i». nnr ci.rn — J-*'0
METRO» — A'H l«.l* 11"»»"
— Cri 100.000,00 — DETT1'>«:

K«
 tr
 14

, ., .... ••
 it
«•
 »

>i

il

14
II

1—1 Typhc/nn
2—2 Eldorado

3 Mlaml
»_< Battoa

I Balmon
4—6 Kstrnndo" Florelra 

0.» PA1IEO — l.tOO METnOS
A'H 17,20 HORAS — Cr» .
15.000.00 — HANDICAP
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1—1 DomlnO  '
2—2 Sobeo
2—3 Rockmoy ¦
4—4 iiark 1'rlnce
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PERAMTE A JUSTIÇA ALIADA!
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Amanhã--Sensacional revista política
|»«f«WJ»<»|'4a)E|g*fM^ . jrt»

COM rnmcorn" Irlary Lincoln I
N0 TEATRO 1

João Caetano |De Joaquim Maia

.4 MAIS ARREBATADORA DAS APOTEOSES!'CONQUISTAS BRASILEIRAS
Apresentando o material bélico
alemão, conquistado pela F.E,B.

o n u m e n t a I ' «f '
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MNHÃ E SÁBADO AS SEMIFINAIS DO CERTAME IE TEN o Tendo • Federação Mineira de Teni». venc.do
W.O. oi jogos marcados contra os Pernambucano!,

tieraeao Brasileira de Deipor.oi, df acordo com o leu Conielbo Técnico de Tet.ii e as entidades interessadas, resolveu antecipar para amanha sextafeira e de-
I amanhã sábado os jogos semi finais com os cariocas, em disputa dos Campeonatos Brasileirei de Tênis. Os jogos serão realizados uo Fluminense ás 16 horas.

ON RIBEIRO AMEAÇODO DE PUNIÇÃO
'S REGULAMENTOS PROÍBEM OS AI.Bm.0S DE CONCEDER ENTREVISTAS
;j||y Conn nóo concordo» com as exigências - EV* ».<*»«i^/'»'>I-jSua SÜUaçãO Será estudada va.Mviiv.iuj B(jjy Qoaa^ pnne,pí,| c-ntrndor de Jo« T
0, tt rtcoiou • aceitar an contrato para lutar com o campe ão mundial em junho próximo, em *iita tia cláuiula imposta '' r n £k I H Q H I H H P H t .»¦•»- Q fl 5**. F ÍV/1 Ii- nbi, de que Conn não poderia M exibir em outra luta até junho, sem toa «utoriiacio. * JJUlUo U11 lljt/l IIC/O Ud I ¦ Ifla I •

eapareceu Pedro Amorím
Treinou o Fluminense - /Vão agradou o exercício do tricolor

Rm ¦

.S.í* **«»* I» aaoraul ¦» - ... 4» •. ,. -..,. A;„.,
•*»*. tat* »i*4*cs •• »¦• ;¦'¦'•« 4a p#rf#!ta«. tomate* «sa

,.,... ** asalaaUr «na falia «nata ae caaire do eamoe.
•«« Valiar «mo ara lmp*«lira»»io. om*» Infucto ,¦,¦»

««Mt, • draltro 4a att»)a lerorroa aa -a-..-, • . »0r.
,. -, t*i*eerlia4oa oa alo. E ftaiafata » Va»*». «a» ro»
j. m teta a trora 4oa («rato* mano* aaait* :». aeia* on»
¦ i < alada elo *r*bea. Atara 4 o *?.<>.••« i» poato* 4a *t*ia.
„ %mm aa-lta »«r rfc«m»4o» a* daaaforaa «aa aadat» tacata»
i« it t*t'-aa* *»¦**- :•-»'».

?»r»3rt>« hoi*fo*cj.o.»»., «a croatraa aa aair**1»u*. «••
ii'1'in vaimas hrto — *o ia*, «a ;•-.». .-•**., * •,*>..
ru »a»#rta..." t»*o * propd.tto 4a 4l*ciptla* d»» *'.«•«.•-.»»¦• »
M»»it*»do tom aa rtMtraarlaa • iodo: j-hií' u.r*.Ti: Antllí.
UAI MKniANt) — "D* manatra por qna atiA artaa'ta4o o
.. .-• ao nraiir. ao «spllear porqaa o Hoiafoio alo pro.»«*••»; a LVIT, ARANHA — *Qu*r»rai** prorar «¦-¦•• «ai. o
fafl de i ri po**ol «n *ot>-<oacl*ata ordinário, ponja* o •'* ai
(rumado o *«oa1M d» Jalr. tomo a*a4o ara "goal" 4o Botafo»
i- ««-. »,s-faiiri*au fre aa «amo!» « Jtttilca «aa a tua roa»
»'.."-•• tio ****** (atar aa rarapo. Nlo l*rao» Inienelo 4*

¦tar; aptasa 4a obi*r o 4oraa*aio wmprobstorlo 4a aa*
t -nln*** ttm aa aas^coaelaaia ord'B*rfo".

O fala Soloa Rlbalra, falaade ao tonta] 4a qasl 4 r*4a-
ur. tnrraoar *— J* liana lido a aniratlsia r aai« aa *¦ •
•« aa* tr-llio* a lod»roro*»>» prott**** 4a b*'xa pollHraaaa.
«.« laáio l*a d*» moral liado o fol*bol ao Braill. O ranlif-rtdn
Ktnbarrador aatl coa a ••-.. ceaeltnela Ho limpa. . tia 4 fio
irruordlsarla qa*. **a -.-•—, •-!--••* airtbat ao* oatro*
es* »i*ib.ffltif!*Bi»l* ordinária**. B* arralaaini» '-•¦¦ forma

. sfowdsm aqai-li-a qa* ]alt*am o* ouir«« por tt mt«mo«,
• un, ¦Mt-* d* »i>r acatados. P *m o apito á tara. ebaman»

¦ t-oHe'* anlt* qna o* ooiroa a cbamtm. para tomar conia
.--., alo*. n*«da. portaBlo. qna ¦-" ama •-¦--»:.-•» tio

«t-riiMllnarta". d» oo» ttm dado provas tio natrrantM. 4 Jnt-
>¦¦< <-.'* b* "plflia" da aalandr.»r. m pratendi>r mo*tr*r qne 4

« ««rio... SBBea *1»1 do wporla • nrm :-a-•••-,¦ -.••
•rs tirrr Qnsnío a Itr sido colorado aa "lista r-.--.i" do cln»
.. ,»* ¦¦'.-,.. T"»i»ni>'*. Ar*nha» * ontro* blrbos... --••'-

i. »M |Qb'to»o. pott Irei lonlsr-mt a mnllos - •--• honra»
- itirno» d» Irhltro» qri» lambem, como en. nlo te preiia»

i i «i!• ¦ • '•¦ nem temeram os "medalhOcs" da r '¦'¦">¦*

!n i>.porte,"
lit>pnli de examinar fraaea tio tBlere***nte*. td reita con»

• Mttis um membro do Conselho Nacional da Desportos,
i iBSsIlsfsItO eom a declilo de SoIob oo "rtoal" de

1*1 *0 que sconlereu nlo tem cura E n* estos continuam
ira o deiastrt a a vergonha do nosso footbatl".

Os irtreter** •«•*• *-*'» aalmadot «ara
aa prOtlauta l«t"». 4*pela 4a ttlOfla 4* •-
aaao dlilao. embora ttaeador. o aramia
daa tra* cora* Bta apr**«aie« ¦--¦' boa traba»
lho. N<Haraa-tt falba* tlamore»»» tta ******
Ata as». Ilnbtt. O 4litgeeia Jetd 4a Almtida
;¦•¦¦-«.'. ao '¦•:.-:. 4a oaiem. melhorar a
prodacao 4o i**m, lacta sdo atiaa* tl*m«B'
ío» a». . aa qBadro 4a r»**r*aa. '»' • Uia»
-•-. 4 ;:•¦».»• q«a Orltado fali* a toa po»

t'-clo, (ormaado ala c»m l*lBb*aa». .; ... ¦
Rodrlgoei aerla deslocado para a direita,
T*mb*m Amorlm está e» cogllacA**. leado

tralasda aa aqatp* tapleata. O *a*ato ¦»•• a
duração aoraal, fiB*lif*Bdo e*m » tiiorta do*
rc.i.«i aor lil. Naediabo marmaa o dato
itaio doa matara*. eBqaseio Amaria (ti a
iarma feraa .-, aarcadora» ¦«.,» raterta*.

O* qaa4ro* foram o* *cga!ai**; THTI.A»
ntaf) ¦»- Alf/edO llla.'.e-. Af,-.¦-« - , II».
roldo (Raiol: v ¦•»».¦¦»¦ i-.. -: * t< f *.*¦
v*i.*£¦-*. nmtt** (Orlandot. Oeraldiao, Naa»
•'.-:.¦ a Rodrlgne*. UftKKItVAR — fM»f-.
bd. llaltlo a Nasail < v.»ri T¦*-.*. s-f ?>.»
• z.', Amorlm (Jtrmet. Orlssdo (8 mftea)
naymBBdo, Cartago a Valdir.

NENHUMA ALTERAÇÃO
NO ONZE DO LIDER

Contra o Bonsucesso o mesmo quadro que vem atuancT|.
Vaico rea-. e* prtr-*'*»'«»"* Pasa a ptltla At le rninm BüniHo*. lendo ot il
iiiir if.. en. I tt .«tirw;.» eon o BotMUCaMO E»er-

Em tSSn Januário, o
lUtm timem o seu primriro rr-.. i.i •:.'.:.*;. -.• .-:.
tato ¦:<¦ contunio relscliaitado crxn I riiaram.M» o* nurmalilruit iiu*'*ii

mniüTíl!
Dinuto6.mmwcAn

CAMPEONATOS GINÁSIO
COLEGIAIS DE VOLLEY

niCARDO BKnnAN

No ginásio do TIJuca Tenls Clu-
bc. lerfto nriaucculmcuto tabtelo
próximo. * tarde, o* Jcam dos
rnmi»etili»tos glntAílo colcglaU de
"voleybalí" ontanUado» e dlrlcl-
do* pela niv1.»ílo de Educnçao fl»
tica do m B. 8.

No campeoiiato de Juvenis »e-
r&o deiputodas as prova* semi»
final* entre as rcpre.cntayoc». dr»»
colégios: Brasileiro de 81o Cri*,
tovao, Mtlo e Souza, 28 de 8c-

lembro o Jurucna, rupccUva-
mente.

Após as provas do Cnmpeons-
tn de Juvenis terão rr.. . ¦ i. os
jogos do Campeonato de .Vspi-
rnnies que taütfto dLipuliidoe (ic-
Imi nundros nfprescntiitlvos dos
lemilntes eolef*toai Brasileiro de
8Ao Crlstov&o X Metro|K)lltitno:
28 de Betembro X Andrewn e fl-
naimente Cardlal Leme X Ju-
ruena.

lúcio de Castro em Santiago SANTIAGO, 17 (Auociated Pres») — Chegou a
esta capital por via aérea ontem, o atleta brasileiro

Lúcio Almeida de Castro, que participará do Camp eonato Internacional, sábado e domingo próximos.

, IHO E BCIIUB CONTRA O
Um Bonsucesso diferente para a batalha com o lider

MI VASCO

lUlatC* r.,;:f;il.) er» «tljitril.lC* W»' I
Ia cwiíasctn de 4*3- Let* fnl o I
eiiütHf.. d* Dratica. o tí»«a-1
rado ataraiiiie fet o «,.-.• ti - dei. [iai,-' -.. ei',.':.:, a Ademir e l- ii »• •
f .;.;>>" .ra;;t » ,.;•.•,..- :n l' ,r« í
rr. stinlfftlc* rv ..-•¦- j-'. ti; .-:¦'.. r
Aümto Trein*iam aiatm co.**-¦i".'¦! ¦» o* quadrus:

TITULARES - Rortrttiiea: Ao»
¦ i. ¦-¦ a Knlnr.rli. IkrAKOrttrrt.
Eli a Atfrndru; Adetntr, u,-
l.-ua-.. Jalr e Chico.

SUPLENTES - Barbosa: nu»
ben» c S.ir.tuln. Alfredo. Dlno e I
Nílton: Cordeiro. Ein-ein, Judô'
Puno, Djalm.* e 8amo CrUto

NENHUMA ALTERAÇÃO —

Segundo apurou a nossa repor.
ta... in. nao ii.i.r:.. rnodllicaçòtt
enue os cruanialtlnos para domln»
go. O quadro, uortanto, atuura
com a consiltulvao com que em»
!•.'•; rom .o t'.¦¦'¦-¦: - (.u seja:
KiKtrlgues; Auituslo e Rnlniulr
Berascorhen. Eli e Argfinlrri: Ailfv
mlr, Lelé. ítalos, Jalr e Chico
Esse é o quadro que o U-nv une- ...
terá pela frente.

atíJoa-JtfbeiTo, com os teus companheiro* Cotio* Jílísíeia e Arittiies Figttilw
do inicio do match de dom r.j-, ultimo

.¦A

(üfouord), antes

Continua no cartruc o match.ler, os paredro* de um do* con»
.' .vi:- ¦ i '• v-. • i ... o jul*Icorrentes deincnsirarain nao ter
marrou uni impcdlinvr.to de vai» I tlcado sati»íclio,, e oUseram mui-

FOOT-BALL AMADOR
Pelo título de campeão dos ca~.peõ2s * Uma reunião entre os
representantes do futebol ama Crista na F. M, F. * Notas

•«¦» tem sido convincentes as
rHllmii spressntaçfies do Bonsu-
eti.o no campeonato da cidade.
Dtpols de resistir bem ao Amé.-
rica no primeiro turno em se-

gulda surpreender o Botafogo,
em Teixeira de Castro, o con-
Junto leopoldlnense Inexplicável»
menie. deixou de produzir o nf-
cersárlo, tendo surgido a.e *er-

'^^*tm0^k

ae^*m^m'00^T^ t oóeM*d» «-**. T^^^a.^

toe* de que elemeptos estranhos
ao clube estavam agindo Junto
aos Jogadores. A respeito disso.
alláa. foi aberto rigoroso inqué-
rito tendo sido Jft suspenso u
centro-avante Cabeção que te
recusou a enfrentar o Flamengo.
Domingo, vinde uro conjunto leo-
poldlnense dará combate ao V.i.i-
co, no seu próprio gramado. Não
resta dúvida que o líder é fran-
co favorito. Mas os pupilos de
Adhemar Pimenta estfto con-
flantes e acreditam que poder&o
reslctlr bem ho líder Invicto do
certame.

VOLTARA'
ARCO 

MANECO AO

Sabe-se que o quadro leopol-
dlnense fermará contra o líder
Com algumas alterações. Mane-
co, por exemplo, voltará ao arco,
pois tanto OelEOn como Braullo,
nfto estão correspondendo a ex-
pectatlva. A zaga contará com
Ltllco e Laerclo. E na llnlia-mc-
dia deverá reapareoer Otaclllo
de ha multo inativo por motivo
de contusão. Pé de Valsa será o
çentro-médlo e Duca, ocupará o

setor erquerdo. O ataque forms
rá com Sobral, Buchcll. Anlto.
Bolinha e Nerlno. Está decidido
que os rubro-snls ficarão coneen-
irados em Teixeira de Castro.
Pé do Valsa, principalmente, re-
rá culdadoramente observado.
a:lm de nfio estragar os su.is
condlçfiss físicas nos bailes.

Está marcads pnra * próxima•esrunda-feira ás 17 horas, na
eédc da Federação Mctroprlitana
de Futebol, uipi reunião entre
o» representanies dos clubes da
Primeira Catcnorla: do Co:o'á
e do Distinta, campeão e vlc-
campeão da Segunda Categrrl.i
e do chefe do Dc|iar:»miinto Au-
tonomo, do qual está afeto a dl-
reção do campeonato da Tercei-
ra Catrg:rla. E'sc conclave tem
como objetivo, a orginlzaçfio O.i
tabela do certame que munirá
os campeôc; de amadores das
tris categorias, afim de ser de-
rlill.l.i o campeão des campeões

da temnorada amadorlsta do cor
rente ano.

• ••
sua rampa-
trlunfos, o

Prossegvlndo em
nha de. ruccsslvo*.
Am Nerl lev:u
iltlmo dcmlnso em icu campo
na estaçío do Rlaohuelo, o Vila
Iznbcl pelos contagens dc 6x3 e
4s2. re:pertlvamen:e titulares e
reservas. O quadro prlnclpil do
grêmio suburbano frl o neguln-
tn: O'wa1do: Aroucas e G-nil-
do: Danilo. Hnmtlton e Wilson;
Ara-\Valk!r Eimyr, P-dro e An-
tonto. Foram antes dos tentos:

Ar» e An-

Mova sessão sensacional do Imal ile Penas
Pelado deverá ser suspenso por 10 jogos * Os casos que serão

julgados hoja * A chamada para amanhã
O Tribunal de Penas voltará

a ae reunir hoje para resolver
numerosos casos Importantes.
Assim estão Indiciado-, vários Jo-
gadores de grande cartnz. Como
caso principal surge o ele Pelado
que agrediu o Juiz Antônio Me-
nezes, estando rujelto a suspen-
6áo por dez Jogns e multa at*
5 mil cruzeiros. Também BI»o-
de. Magalhães, Santamarla, Chi-

O Comitê Democrático Progressista de
Realengo promove um festival esportivo

m

a^%^fSS m
Será realizado no próximo do-

•nlngo 21 do corrente um grando
festival esportivo, promovido pe-
lo Comitê Democrático Progres-
sista de Realengo, na praça de
esporte do Ipiranga A. O., á Av.
Santa Cruz, 126. Para essa fes.
ta foram convidados outros Co-
mltés co-lrmáos, para compare-
cerem com seus esquadrfies de
futebol, para tomarem parte dos
jogos que aU serão realizados. A
prova principal (honra) será
disputada pelas equipes do Ipl-
rango A. C. e do Comb. Cons-

tltuinte (da Cidade) este últl-
mo sob a direção técnica do co-
nhecldo esportista Amaurl.

Santos Martins & Cia.
RUA XII. ns 10 e u

MEBl.ADO MUNUll-AL
TcMnne: «2-S6S?

Gêneros alimentício-
Poi «tarado e a varejo

na, e Heleno. Para a reunião de
amanhã a Secretaria do Trl-
bunnl Já publicou á citação, se-
gulnte:

TRIBUNAL DE PENA8 - Cl-
tnçüo — Comunico aos Interessa-
elos que, por solicitação da icoie-
tarla do Tribunal de Penas, tor-
no público, para os devidos fins.
a cltição abaixo:

CITAÇÃO N. 04'd5 — Com o
presente;-de acordo convo-aiHiiso
37 do . Códlso de Procerso, faço
saber aos Indiciados, abaixo cl-
tado-, que e?tão sendo chamado',
a compirecer a secretaria elo
Tribunal de Penas, amanhã, dln
18, das 15 ás 16 heras, em faee
de um parecer oferecido pelo
Sr. Dr. Auditor:

•
ATLETAS: João Abrantes da

Silva — Mario Pereira Rodrigues
— Vasco de Oliveira — Cariou
José dc Oliveira — Waldyr Ly-
ra — Manoel Torne — Rcberto
Lavenhagem de Mello — Jayme
Dias Vaz — Álvaro Scudlerl —
Francisco Waldlr Nogueira e
Raymundo Rodrigues dos San-
tos.

AUXILIAR DE ARBITRO -
Juilo da Silveira.

ARBITRO — José Mailano da
Silva.

Outvosiai, faço convocado a
comparerer a sesrfio do Trlbu-
nal que so reallra aos 1!) elo cor-
rente, á; 17- horas, parn pre 'ar

1 osclirerimcnics, sob pena de ln-
correr no art. 37 do C. D. P.

tn colia nue nSo arratlou o )ul*.
P.*.\?. enüío. nrliou <;u» rs tem»'
I» de rcMHindfr, eoncedendo nu-
mn «rie <'e enurevistat, quo cul«
minou com a qus foi pulill.Hda
por um nosso ctleja matutino.
At-or.i. pelos termis <la Piurcv-U»
Ia, actdHo-«s qu» Solon Rlijel-
m venha n aer punido. Os reguiru
mento.» da critldat!» não pcntii»
tem que os Inte-rrnníes do qua-
dro oflrl.il falem sobre os matciie*-in que teniiam sido os dlrigcn-
tes.

.". i:r.. a r.ua situação terá da
-er examinada pelos poderes da
F. M. P„ havendo possIhilIduUe
da punição do •.-•... i. Juiz.

ASSOCIAÇÃO
— Bangú A. O.

DESPORTIVA

••:,'.... • ••... ¦. ...i.!',..?.¦'•.

Jtófer Esta farde o "apronto" do América
Reaparecerão Oscar Lima e Jorginho

a

tim

rCOTT" AO CERTAME
I BUENOS AIRES

Proposta de um jornal uruguaio
Montevidéu. 17 (A. P.) O diário "Kl Palz" fer.

aluo no sentido tle o Uruguai nüo participar do pro-
B'aio 

Canuieoiiato Sul-Ámerlcanò de iTootlioll, a realizar-se em
'- Aires, conio uni ato dp repudio a" atual governo araeti-

* de solidariedade ao povo desse pais.
Uno

O América está decidido a conquistar
contra o Canto do Rio, uma ampla relialilll-
tação do revés quo sofreu sábado contra o
Fluminense. Os preparativos em CampoB Sa-
les foram Intenslflcnrios, destacando-se a re-
alização de uma serie de ensaios, ao curso
elo-i quais o quadro rubro tem revelado mas-
nifico preparo para o cotejo com os nlterol-
enuos. Esta tarde, os companheiros de Orlla
voltarão á atividade para o ensaio ele con-
junto que marenrá o encerramento dos pre-
paratlvos. Trata-se de um treino que vem
«enelo aguarelnelo com Inleresse, pela clrcuns-
t.nnclf1 de reunir pm ação todos os titulares e
suplentes. Até Odcar, Lima o Jorglulio, que

Elmlr. 2: Walltlr. 2
luiilo 1 cada um.

••
Perante «-:•-: i. ¦!-¦» srsl»tJ»n-

cli prellaram no domingo que
, pairou no campo di praça Ar-1 n£ Unir de Azevedo as eqiilpea, re-

pre-enta'lvas da E. C. En?e-
nhsj.ro Leal e do Manuel Mar-
ques P. C. Depois de noventa
mlnutOT de renhida dl pu'a a vi-
tória sorrloii ao Engenheiro Le-
ai. O "onze" vencedor foi o se-
gulnte: H nnrlo: Aníbal c DJal-
ma: Bagre. \Vll'on c Mlsatilnha:
Ari. Caetano. Cruz. Zequinha r
Lalau. Pontes de Cac'»no, 2;
Zequinha, 2; Ar>' e Zequinha.

Terminou com o vitória do
Souza Barros por 3x1, o encon-
tro realizado entre o mesmo e o
Unlvri :. no campo da rua Dois
de Maio nr Engenho Novo. A
equipe vitoriosa obedeceu a se-"in.. •• organização: VI.orlo. I
Paulinho e Agalr; Vlccntine. j
Furlan e Jorge; Jultnho, Pery, I
Mario, B.itlKta e J.ão. "Ooals" i
do Batista, Pery o Batista, res-
pec.lvamente.

¦ 
»••

Animada assistência a.iuiu ao
campo do Lar Prolclftrlo F. P.,
afim de presenciar, o anunchelo
encontro entre as equipes do São
JamiArlo e do Bòa Vemtade. A
luta que foi assãs. dl,puíada,
terminou com a vitória elo Hao
Januário por 9::3, o qual :e fés
representar palO' segulntr» qua-
dro: Wallcr; Arthur e Trovãei;
Qulnzs-Ferrelra c Armando;
ChlM, Avres, Cadete, Avelino e
Careca. Fizeram os pontos: Ca-
dete, 3; Careca, 3; Avelino, 2 e
Ayros.

••
Um fato Interessante se pas-

sou no último domingo no cam-
po do Sampaio, por ocasião do
encontro entre os quadros Ju-
venis do Asiórla e do Vosqulnho.
Sentado sobre a maleta de medi-
camenlos o "enfermeiro'' do

. I

VftfWÍ

UI;fíMÁS;í:NOTICIAS:

estiveram inativos contra o Fluminense, fa
rão logo mais o reaparecimento. 03 referi-
dos Jogadores estarão a postos contra o Can-
to do Rio.

QUADRO BSCAliADO
Está praticamente escalado o quadro do

América para domingo. No nrco atuará ain-
da Vicente, que, al^ás, vem trabalhando nos
liltimos prellos com apreciável deitaque. A
zaga será constituída de Osnl e Oritn. A II-
nha media contará com Oscar, Dnnllo e Ama-
ro. E o ataque com China, Maneco, Oesnr,
Lima e Jorginlio. Depois elo treino, os rubros
ficarão concentradas nas próprias dependeu-
elas da sedo ela rua Campos Sales.

i
MINAS VENCEU W. O. — A

Federação Pernambucana tele-
grafou á CBD fazendo n entrega
dos pontos dos Jogos marcados
para hoje e amanhã, com a re-
preseninçáo mineira, em dl puta
dos Oàmpecnatos Brasileiros de
Teni', pela Impossibilidade de
dois tenistas de sm delegação,
;:e ausentarem tle Recife.•

INÍCIO DO CAMPEONATO
INDIVIDUAL FEMININO DE
TÊNIS - Terá início o Campco-

nato Individual Brasileiro, em
São Paulo, no lia 23, devendo
terminar ella 26. Participarão da
fase llnal desse campeonato 12
concorrentes selnclonados.•

O JUIZ DO JOGO ENTRE
TENISTAS PAULISTAS E
GAÚCHOS — Sexta-feira, dia
19. embarcara, para São Paulo,
afim ele dirigir o Jogo Pnuti ta x
Gaúches o professrr Antônio de
Sousa Moreira, membro do Con-
selho Técnico do Tênis dn CBD.

O RIO VAI RECFBER
UMA FROTA DE 30
NAVIOS EGIPCIANOS
Pc'o pnmVra vez o hlo recebe-

r& uma fiota de 30 navloi- Eçlp-
cios, os qua's virío em vln- m
de rccr»io. trazendo diversos ma-
rajãs. »cr:do um deles o mais rloo
do mundo. Trata-se do marajá
Fnrnk ou» vi á nrin',rr'i enxoval
para sua filha Nadlln. De toda a
parle do mundo. p?dlu orçnmen-*.o para o en\ovil d- Nad''n a
che-ou ft conclusão qi 1 só a no-
b-e»a a cc»a qu? possua o que há
dc mus belo e moderno em artl- '
ços pnra cnampnto». * rua uni-
gualana, noventa e clnro. poderia
executar tfti. rico e-Ntival Está do
parabeis o marajá Patnk. (,,»>.
^^^r**^*^^****^r*m***^^^*^**W^SS\^*S\SWm

Vasqulnho presenciou todo o
dc-cnrolar da pe ?ja que tran-i-
correu sem anormalidades. Eis
que, ao ilnailznr a II a, com 'ur-
presa gerjl, o "enfiimeiro" deu '
com a sua "ambulância" porta-
Ül na cabeça de Üm ei s adversa-
tios de seu clube. Um dos cole-
gas da vitima eiis-e-llie — "pou-
xal s°rá pos Ivel... você não
teve tempo dc ro defenrier?" —"Como?" — poella supor que ia
ser agredido por uni enfermeiro,
quando sua verdadeira missão é
socorrer? — Você o tn-ultou du-"ante a par'lia? — frnou o seu
colega — não. apenas, dl-se-lho
que o logar dele én fora do
campo, quando elp aplaudiu unia
jogada de seu clube...

O SALETE F. C. ACEITA
JOGOS

A diretoria elo Salete F. O.
querendo organizar seu ca lenda»
rio para me^e.s de outubro e no-
vembro. avH qne accl'a jogns
amistosos festivais e excursões,
podendo-ói jogos ser realiiãdog
nos campos dos adversárl s.
Qualquer correspondência pude.
ler enviada para o Sr. Castor.

Rua Navarro 174. Cutumbl.

NAS TOSPES,
BRÒNQUITES

E RESFRIADOS

AROPEVA

SILVA LIMA

RUSSO
Prores or, nis^o nef rnsina
peln mctneln adotado na
URSS. Aulas diurnas e no-
turmis c POU CORREHPON-
DP.NCIA Mensullelail" des-
de Cn 60.00. TllADlll'ÒES,
CÜRPO DK DATIlOGRA-
FIA e COIMilíSPOMIKNCIA
Ia Rússia) cm máunas
rusf.is. Inform. Av t'll"l{-
CIITU,, SI (antian Í911 II.*
anil - S 1101 .cr- frente
il K.u.ta Cora). Foni 22 2233
LIVROS, REVISTAS .tnit-
VMS rus'os «il varias lln-
üuas l)'SC(!S SO.IITICOS.
PEOIBOS A tt 1 A I.T"
C Postal .'Í055 - Rm envia
mos pelo reembol o postal
Catálogos i-"iil's Aceitamos

ngertes.

rãi
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OS INTERESSES DOS SHO fi r ft n i ii n i i n¦ ^¦ n

nu rUIJÜl üIé
0 aumento de vcncimentoi deve ser feito á base do custo
de vida Atual e não de 193Ü * Um memorial enviado ao
Preiidente da República, contendo ai principais reivin»
dicaçoes da classe * 0 gran Je comício pró-reivindicaçõei
doi servidorei públicos * Falam á TRIBUNA POPULAR
o ir. Antônio Rodrigues Coutinho, 2o secretario do MUSP

e um pequeno servidor da Fábrica do Andara.

r ....,..., .„.. ..^<-- . . 1 Sf-

•Ceai a imaia 4a* tor<*« i**4a» a* ria**** 4a •J8til4taran
¦OlJtortS *-.«: «««:.i*. *v*i** p*l*U<r-**t Coraaa, pMtata,

TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO
NUMA JUSTA CAMPANHA 

V. '.•*:%!¦,. o* IrataltMitor** tra
«¦xntirtKio citll que o» < •-.!!*•
tadt»» tra ©ai** loirlaaa* «ma
1IU3 » IBP) r>*W»m ratartat cor*
rr.ií,::i:t!;'.r *Ot quf tka !>»»>•
lia* «atou »£•»» o ítví*:»4»*.

A 3 4t »s- ¦-«> ttHtelo O ü.if-uir,.
4o TnaUiiio p!t>ot«teti a uma to*
: :!•-»«. .1» «a*ae«*it«k* n»"*t«.«»r'
*B peta atutiio. I* r •»'-*** «;u*.
t»o qu» tatxrn.». o» iratta.ltatioret
• a» c..ii.'..-.ic,e,o cltll iniciarão r.j.
ara cta-.ar.i.c cts loriao desta 1»*-
ia rcivindiraçâo.

Nú ntoaienio «m Bví» o» coot-'.ni-.-rr* da rldida tt ra., ¦.ihwn
numa titr.;,»;:..» pactllca cai de-
ttt» dt -. -» (.::¦'•'• >. a oponuno
kmtirar ara* prittUtü. pla:o.*t». I
aeraentet. ajudam***, earpüiicl*
ro*. f.ttiíjtic.**». a iodo* o» tt •¦
nseni «to txrutruçáo civil, tun
*¦*<:.-..'.» d* «Mirem* dídkao*
MO» t. mp>*n!tt.fi¦.--. «to prollatâu.
I» claiac , ;v.-:4:u tm coral a a
todo o peto.

Querem*.* no* rcftrtr ao rollt-
tan.e tlndlcai. »o pintor Maneei
Hibtiro da -ativa, qu» «ra. *i.-sn
•i:* o, membro do Partido Co»
inunitia *i* .- o tempo da Ilesa-
lU.de e que marram pela causa
4o prtletarlado a do povo.

- vi IRIOH E Hiiit \s ur
nt IHM.II.t »

' Uma das mala ttnia* pri.io.-a
ajfrldas por Ribeiro foi por oca-
eláo de um-, campanlia dot trt*
nall.attore* da conatruçAo. que
plel'e»vam aumento de «alárlr» a
.--,.i,.:....,.... das hora* de traba-
lho. tra numa época em oie
a poliria Intervlnlia o*tciulva-
mente nos sindicato», prendendo
j torto • a direito c» militante)
«.tndiols. Os trabalhadores, en-
tio. rccorrlnm a métodos cape.
«.ials de luta. E .-. im. Ribeiro
*• mala 25 companheiro» certa
vet tiverem que apelar para lo-
cala oculte . fora do sindicato,
onde poderiam concertar planos
«ie nçao. Rcunlram-ie clindcs-
tln.-.mente em JcarépaguA. Al
foram presos e depois enviado»
para • Ilha Grande.

OUTRAS PRISÕES 

tonta 4t I> t> >•¦ ¦ t de IA totlou m»ntfr»ia«.<V*. i.«m rtolit* «sa
.:.».-:»:•„:, «ana-ut. IM* una «ralclaro, tiram msdtuntrtoe tto ****
t**»rt4»do » «.«-fw-tr na rtrtia nw* I raramttca* tte tua. .«.-* itasa»
Utaria. Era etraan-».'** na nula j Ina ittenrD o « mui!*»* ouirt» ml
-.:.;•.«• o t brl*4»\am a can<-«;ai
grttMot i.-:«: de madeira.

«.-,--.! i» '«*<"* um •¦:•¦¦¦¦¦ tm IMi.•-.::« a B-*ptnc«m*n'.o*, quando
tu>»»m<,n!<* loi tare*»,

OS i >'M - RI i .Ml-»-

o t**rl«*no *mt*«*»v» o mur.»
ds. ?>'. st--«ii. como noutro*
-¦i-r«. a '•*-««• ;-a!.>e.'.a.'. .*»
.-om o» fxmuni*t-t« A frente, tm*
fatoçara • luta pela "«breairen*
cl» tia t tmocfart».

Dl «tt quartel ter.erj 4a Der*
Um. Hi.ltr p.-rpairata a sucrr*

' jçJ . •». •• ¦ ?K- A
t "iTIMiiiií -*3j-a
rn»Wi«l '-íí — '- — j JBitBfMnJH» ^****4J:'- -"-***"'i? - JHRjP

, «P7l Tv»»»-- «VJt*»T*a*rB

ff^ '**1
Manoel .'.':•--> da .'¦:¦--

utilizava sua» quintas coluna*.
jAentAo Infiltrada* tm postos de

' Entretanto c. ;.a n.i,. era lua
primeira prtrao. Em 1910, cemo
marítimo. tomAra parte na greve do* trabalhadores do mar.
Depois tua vida se transformaria
numa sucessão de estágios nos
cárceres polliicos. Em 1933 e te-
ve mais uma vez na famesa Co-

COLABORE NA
CAMPANHA DE
ALFABET1ZAÇÃ0

Demonttre • *ea pitriotl*-
mo, colaborando na Campa-
nha de Alfabetlzaç&o dos Co-
milés popnlare*. Auxilie » »l-
fabetiiaçfto do todos aquele»
que necesslten., enramlnhan
do-os »oi Comitês populares
Quanto maior fòr o número
de alfabetizados, maior terá o
progresso de nossa Pátria.

Pro»ure hoje mesmo, n»
Liga da Pefraa Nacional, tia.»
19 ás 21 horas, • ir. Ilello
Ferreira.

responeabllldade, onde quer que
houvesíe, em porlçao de mando,
membro*, da numero** família
des Lavai t do* Qulrllng. Em tal
xltuaçun r.-mb.atl.i-fC o fatclrmo
na tlrgalltlada. Nr*»a época era
crime combater o fafclsmo.

E i,-,::.-. multai vez**, As qua-
tro horas da manha, quando na
Praça da Bandeira H apagavam
os combuttere* da Llght. not
poucoi minutos de obscuridadi*
que precediam o ralar do dia
havia, lubltamente. um Intento
movimento •!¦¦ pequeno» grupos.
De pento» diferente» <¦ •¦ gru-
po* marchavam, apresaado», pa-
ra a csiaçfto ferroviária mal»
próxima. Agiam organUadnmcn-
te, cemo um minúsculo exército.
E quando o» passageiros da Ll-
nha Auxiliar desembarcavam,
anuindo, cemo torrente liuma-•ia, pela rua Sáo Cristováo. no
tusalto tos bonde», a correria
era interrompida pelos oradores
des comlclos-rclampago e multo»
manifestos, pequena» volantes,
dc várias cores, e.»palliavam-.»c
no ir. A mesma coisa noutras
estições, em portas dc fábrica»
e noutros pontos de concentra-
çáo de massa.

Esses comícios eram quase
sempre reprimidos com vlolén-
cln. Náo eram raras as batxas
nas pequenas brigadas. O. feri-
dos evitavam a Assistência, te-
mondo que seus nomes figuras-
rem no boletim do Pront.j Socor-
ro. Ha tombem uma lista de
mortot, sacrliicados nos comi-
clos-relampnga, nas portas de
fábrica ou cm frente ás estu-
ções. Outros eram presos e tor-
Mirados.

Trabalho arriscado e penosoera o des organizadores dessas

oatam a •»--•!-
A 11 i '• ii'-' i i'' -1 -

*:*s» IHl Uffl mr !t::« «-.:.-.! .lua
que lUtaviif» »*;uva cota um pon»
!«j na ;..:.-.-¦. .»:...!..!."--'tr qut:*:',» urtta nrtnoptUe H riao »»*
Itilaaaa RitM-iru ranimiiou lu»
landa e »«ti «,fe*ni»m.» rv*l«'4u
.:¦ -• ano». Em l»|} era prtio
ptla âltlma »*.-

¦QlTnO VER O ITM*4
Mo-rru no floiplul Mtguel

Ptícira. Oi toldado» du Niç»*»»»
Unida» coatcntltm «obr» «Vrlim
6 at forca» 4c Ztwkmi t«* avtri-
Rhatam do Odcr. Tinha «Ido
operado dt iomt*opla*',ta. para
fectur uma caverna tubercuto-
aa. fíi-íüm-ir-.» anancado. raou»
mt ir.:*¦!%»::«;<***. otio coalcla*.
Mi «mo r*-*stm. lutando com a
morit. *fímp,ar,!ia»a as noticiai
di .-•¦•: -.i

- Alada quero ver o fim. dl-
ala.

factl •-•.:-:•.-. r,:.\ :*-'.-:',j
durante dei ni*. «alrla vtiorto-
to te Ribeiro nfia tlvcase tantas
veze*. Interrompido o tratamen-
to.

O orxtatrlo da comtruçJo Cltrlt
Manoel Ribeiro da Silva morreu
ante* que os icldados de Stalin
penetrassem no covil da fera
nazista.

Mas no dia da queda de Ber-
I ttm tiu-*e no Rio e noutras ei-

torças d»» N+t-sc* t í.:!t.
para o •»¦»» aiBiia roBiriitBtri»*»
o valo* b »cii.;.t*.rt .iu* i.,.-.- ,s¦,ih i , 4a Pr.lt. 4» PAU b 4a
Marinlta •— t4*»» o* «»• >r i»» a
»«:»*s«» i ..ite». taira a* sa*
fi-*** UJfirM tirw*4*>. 4Brasi»
o i-.ri.j-. 4» t*rst*c»Bit*aia mi.
Ilisr 4»« Istratao* 4a haraattt*
4a4t* »Brí:ram aaiaa •rtrtpa***
O»»-» !•*»»,«•» POVO»''

Foi < •'¦' »tta» 'patavra* Ia!»
-•»-. -,.= O 

'I ».""•«:¦'¦ • i • : ¦-¦

¦'.-! ¦!-» ücf.i.j..ie» PAbUco*.
fBB4adB 6<>*ia raplial «r«ra a fi'
Balt4a4a 4a 4tftB4tr o* Ibib*
f-,»c, .*.,. Mrarlttorti 4o » ¦¦=¦¦
4a, r"--tr »«;*•.'!..•..» Bata onta*
Bltrata BBliartB, Ibb»*ob o *ta
rnaBltoiio 4t* tMB4a«;>B, bb bbbI
•o ia qaa *a nartlia para a
«•!•»(•>'J '.«1 <!.!!!i,i. 4*
boi.4 Pátria *¦ •» «¦* < ''***
«tra •tot*tbilida4B 4a «*!»¦<»»
«O*. COB) «a*, «ir.- » <r|,l!,|u Ic.
B.ilmamtBiB popular, por Mo*
'J «r !*.).. na mc4i4a bb«* o» t**
»!»«ii«»» t» rapacíiartim 4a bb»
ttttt4a4i» 4o ..«e*oi!jriü para a
lata pacifica »m prol 4a aea
coBcrei!rai*Ao'4.

Itoiaa j..»-.», t. .-o 4»flBtm
o scBiiso qBt aorttoa oi *•-
At.:  ItodrliUt**

U.,*r«UÍiar81„ msi>.>t;*|rl, par
4«m*B4ir mm*, t»*tB>l<*. * »»
U*A|jw imtdiaia 4» ie4»* a*
f»ttiB4tca*;»to«, b Comi***» |i|.
raiam 4b **ii'*p «bipiIb «h» *r.
ftoiBlto Varta* a f..ftre,.|«
Iwtdlaia 4a» «tcBlBlt». II Aa»
m»ai*t gerai 4a* *atot1o« » tbb»
rim«aia«, f»***»4<» m ttia4'a
ramparatiro 4o* atír»»**»* |b4I>
taa 4» <¦•»*:.« 4» «14* 4** #:•--«.
narmal a aiaal: St ir»i-.t,-iti«.
4» 4ot tiiraBarai-rarlo* toB*l»
.!«-»»d«., B Irltlj.., ,|- ,r!»-r . 1
r--»t«fr|» 4a« f«jhr>W», I) *.f«tf<-».
*a a a raraitr 4a a4ml»*Jto: SI
Meltararia 4a» aluat* m«4íç<V»
4» »*..»,.u•.«!..»¦». 4) t» «.-'io
4» *tB4lf«illra»*Ao pt«» 4>>r<r>*a
4o* iBitrt****» 4» ria***; II Rt»
* 'f-iri.. i|o ari*in 1*7 4a !'•«»•
lliBlcao. *> «!.» arfuo 19? '.. f*««
«aiaio 4o* Pr.r»f -.fiifirt, P«ãr»||.
et*»: AI f*tttB*A«) ao* «iirartB»
mtrarlo», 4a* taBiaeta* nr«*vf«»
•»« ao* aritof»* 173 a 1?» 4b
Ki4atBlB ir» PatittOBartr», PA*
Mico».

fl «•'•alTIl.ri l4?ílT,»Rlrt
IHI m. .\ t •• i m ..

Pro»»»»fB!a4f». dltte.no* o
no*to tntrtvlt'114»:

ia a ta*iA tm <-..«**¦.>*.m., *«*» a
«*f4*4*tr» tiiwatao 4»i I*»!»*"»*4
¦•OTtt.Br. Kto 4»»a, tatariaaia
**r »**!«:4a4a ***** rariBls» p*»t
ftaii» 4o |'r*r«i4BBi» 4a llepà
Itllra, t-:» ««rra, it.í.a-irs*!*!*
.!, BBrwaira a*a* aar«tlf»* 4* »**>
*a 4t>* p««t»*ífl«»* **rf'«tort*.

*****"** 4t^PB»^^--i- ** ' fwts
»¦¦.«»*¦• WÊfft *ta> áfitti, *

>t

o uuiHAsrs ctissrsn w. mmrs. aai r#*viwi
d* ammtsU T'»wa* fl tKtuma 't*wla 4e Otrt*
»BB«to' frfBBo i«f*»íM b tv*4»?«• mAtus. ftsmoit, ce* tfrwitoto li**»» ACAlfT, pa>a a •Triaasa rojas

1e^Mn|tv|Maw>^aMHaHnHaMHaHMMBaHHH>tHaiWr*tT' 
-' 'ramT^MViti.i.ainu*¦ ^rm i»m

T ..li i __ jliiiiiimiai ura iu. ^ raa '»»^r»**»»*^ >-----*--MuM§M l\Al í
A..0 1 ir RJO DE IrVNElRO 18 DE OUTUBRO DE 1945 . $

PESAR PtW MORTE OE mCH PRESÍES

—. O MI*t»P 4»*tt*B4o rta!
CobiIbIib. m«*Blo roBsrtsar i»»4a« »• »•**»¦

rÍ*imoa4a 0»»i«, Emitia llabl* »*i»»*^vt» 4* »*>rtl4ort* pAr»l'fO». i^a^O^^itAr^r"4^^^
tu», Jrtir» 4a Arati.»© IM»». Jor- pc4'B ao 4r. Joio r***rto* Vtial.'«Kí-isrti-".x''

Fiai r;-.*.::.'.. ao ntasaa or*»'.!*»*
«•ttrift» Pf*li»» M«»5a Un» o ****uin*
««? !t***tn»ma**8«Ufii.irrK«* r*|Mn traivrniil.
«to*, raor tattM tntrtmtdto. ao ca-
n-.-.tia Iju,4 Ckiafal Ptttm, rvaí'
»*i ntirrida Wrr. rt**.-*»» ttoovea
l»«.->.i.>«-». nt*** frartra r*ol)darir»
rJedt, (ptaiirto rar*K*>? mal* iimru*
«to t'Apa tm teu «àsaMa tte ctarit*
«te .'i.miU* e tte i«a!ri»r*a. am a
d<'o3«**a ttiieza tio t:tK»ãan»r-iUJ
i" ii- t-.-»i*» Itraa ita*iMat de toa
sm.^u«í»irl titm^tlwtra. trm-
fBf kfntarada tutadtrat antl.las.

dade» brasileiras qu» o teu • -:i
Itcto e de tante* oulros náo 16-
ra Inútil, E depois, muitas vez**»,
o povo voltou A rua. A rua hoje
i ao povo c o Dratlt marcha pela
estrada da demccracla.

Vale a nena recerdar o exem-
pio de Ribeiro, agora, qunndo
seui antigo* companheiro» de tra-
balho, numa rltuiçao completa-
mente dlvrrta c p:r l»to mesmo
empregando outros métodos, mi
pcnhnm-sc ordeira e pacifica-
mente numa campanha da» tuI»
Jint.15. A vitoria deita cimpanha
dependerá principalmente dele*
próprios, do sua coesáo. de «ua
disciplina c de »ua ílrmêsn de
proletários. Entre os pedreiros,
plntore». serventes, ajudantes,
carpinteiro-, estucadorc» e todos
o» que trabalham na ccnrtruçÊo
civil ha militantes experimenta-
do», operário» duramente prova-
dos como clcm;n:os de vansmar-
dn. Homens dl"tio» de exemplo
do p' .t:r Manoel Ribeiro da SI'-
vn. Homens da mesmn tempera,
que saborfto, com clarlvldònela c
tino político, levar n mn-.*a do
«lndlcnto. unida e dl'cl;#!lnada,
pelo caminho da vitoria.

Ite Ptrrtlra, Ktebtr 4» alorat*.
L*.nra AtMtrtt*w«to. Newioa
rratre a Paulo CoirlB, as onta*
aliarem o MUSP. Ainda on-
tem, noilclamoa um not» 9**
ta Aa MUSP am favor do* t«r»
vidorta pâbllco». ou stj*, a pro*
poeta 4a ama bbv» tab*la 4b
vearlmeoio» »ui:trlD4o »a Pr*-
«i4tnt» 4a IttpâbRca «ttom m-
iroduztdaa modlflracatot bb ia»
beto 

"BDtBrlormtBiB aprcaato-
tarja.

Dado o srandt laitrear» qut
o fato tem 4r»ptrta4o, como 4
natural, am toda a numtr«,»a
ela»**, procuramo» oavlr 4o ar.
Ablonlo it.- tr.c.i-i Couilnbo.
:* atcrelarlo 4o \ir.-T. atou*
mas palavra* a respeito 4aa atl-
vl4a4r»a daqnela orRaalzacao.

OI MIMnIil \l. IM
SIAOM IK1 PRI-*í-!!DK\-TE
I»A RKPCni.ICA

Inicialmente, disse-nos o ar.
Antônio Coutlnho:

Apót a a»»ernb!i5la de ln«-
tal»çfio do MUSP, na Eteola
Nacional do Musica, a dlreçAo
do movlmnnto concedeu ttm
prato dc B dia* para que fo»-
nem apretantada* »ugett6e».
findo o qual foi elaborado, neta
Comliiáo do Rcdiiçflo, um me-
tnorlal comendo »* principal»
relvlndlcaçfiei do» servidores
público». Copia desee memo-
rlal foi entregue, por uma co-
mlwSo do MUSP, ao dr. Geral-
do Matraronhas, do galilncto cl-
vil da Presidência dn Rcpobll-
ca, há uma semana, lendo o dr.
Moecnrenha» Informado á dlre-
çáo do MUSP que «erlnm mar-
endo» locnt. dia e hora para
que a ComUsílo do MUSP faça
entrega do mcmorlnl ao 1'rnal-
dento Ooltillo Vnrgos em pre-
sença do todos o» servidores.
Sugerimos a ». «excin. que o
local da entrega soja o Teatro
Municipal.

Sobre as relvIndlcnçAes piei-
toadas no memorial, disse:

O memorial contem toda*
as rolvlndlcnçócs sentidas por

Universitários e Catedráticos
julgarão a "Carta de 37"

O debate de hoje na União Nacional dos Estudantes
Promovida por estudante.» de

Direito desta cidade, realizar-
80-A hojo, ás 20 horas, na
lIn'áo Nacional dos Estudantes,
uma conferência, em quo advo-
gados, catedráticos o estudntí->
tes do nossas Faculdades, de-
baterão a Carta Constitucional
de 10 de Novembro,

Essa conferência visa escla-
recer devldamento a atual si-
t.uaçiln. Os conferenclstns fala-
ráo cm torno da Carta fascista
de m.17.

Sem nenhuma preocupação

mestre, o aluno»
o asaunto sem se
do terreno doutrl-

partidária,
abordarflo
afastarem
narlo.

Nos debates do hoje. parti-
clparfio os professores Homero
Pires, Castro Rebelo, Hollo Co-
mes, Roberto Lira, Sobral P'n-
to, LevI Carneiro e os srs.
¦Toilo Mangnbolra, Luiz Werneck,
Evandro Lins e Silva e Snm-
paio Lacerda. Será a sospíío
presidida pelo professor Ary
do Azevedo Franco.

TABELA PARA OS CARROS DE PRAÇA

'( • '¦'•

J
«

O Ministro .Inflo Alberto, chefe
do Policia, atendendo no quo lht*
foi solicitado pe!» motoristas pro-
f.H.rnnls o, cons 1(1 orando a no-
ceíiKldntlp ile nor feito um rcnliia
tnmpiito, ile modo a Hioh facilitar
provento» acmprttilvèls cnn. n elevn-
çflo dn CÜStn dn vida, rçwolVQU, nn
uao tio ntrlliiile- letrals. npro-

vnr n RéRllirite tnbela tle prcqnH, pa-
ra veiculo.» tio passiiBoiros, do nln-
rs»'*! i

TAI1KT.A TAXIMKTItlfA - Pnr
tMn, Cr$ 3,00; Cniln 100 motroH do
percurso, Cri 0.20; Tor minuto do
cupom Crt n.SO.

TA11RI/A HORÁRIA — Primei,
rn horn (Indlvlslvoll, Crt 10.00; Ho-
rns Hiiliso'iiii'ntoH (rllvlslvel» «m
qunrtnft <lc horn), Cri 30.00.

O serviço ilo exciíl-noà» «ora fel-
to mèrllnnte ajuste próvlo.

OnPKHVAÇCiKS: — No trtins-
potto parn o perímetro aubiirliuno
n nrosonto tnliol.a «ora aorosolrlr. tio
60 por ento snliro a Importnpcln
rcitlstr.ailn im taxltnotro.

Nciilnim acréscimo serA obsor-
Todo pnrn ns seuiilntos Zonnsi

nl _ 1'nrn n Z.mn Sul, ate A eu-
trndn dn Avenldn Nlemoycr (Hotel
I.oblon) o fins dn rua Marquês d.
Sfln Vicente;

b) _ Pura a Zona Norte: nto ft
Usina da TIJitca o eatuçOo» tio
Uojcr • XVnlia;

e) Pnrn a Subida .le Sta. Toro
r.a (estnç.lo tio Curvolo),

A presonto Portaria entrará om
Vigor no prnso de OU tllas quando
i.s tnxlmotros deVerfto estar rutl
ficados, vlstorlad 3 o colocados,

Aos quo nfto tenhnm sitio rotlfl
cntlos, o tio neordo com n proposta
dos Intorotisndos aceita pelo »
.itlnlstro Chcfo tio rollcln, os se-
ulioros passageiros pnrcnrfto o .do-
liro tln Importnncla reBlstrntln no
tnxlmotro, tletlnildo do f^-1 3,00,
proço do quilômetro Inicial.

A fim de ovltnr cllversltlnde do
Intorprotnqoes, ente Serviço provi-
no aos interesundos , quo nos vol-
CUiOS, cujos taxlmptros R«tf\o pln-
tiidos dn vermelho, o pftKattiento n
sor folto * e.MilusIvnmonte o quo
roBlstra o tnxlinotron.

Nos tlomnts veiculo», ctijos tn-
xlmetros ní\«> tenhnm a eflr ver-
inelliii- rt Importnncla n panar sorA o
dobro tio registrado no tnxlinttro,,
ileciuzltlo tle CrJ 3,00.

Ató (,uo sojiim rottflcadoa todos
os taxttriotros, ílca estahcloolda b
oAr vormelhn pnra os rottílüados
pnrn a nm-a tiiboln.

i Os veículos cujos tnxlmotros ro.
tifluiiilns tiilo tc-iihítin n cor vornie--
lha, aorao apreendidos para na pro*
vltlonclas cabíveis no cnso.

GRANDE COMÍCIO "0 POVO FLU-
MLNENSE A LUIZ CARLOS PRESTES"

Ampla participação dos» Comitês Populares,
Sifidicatos organizações democráticas, cultu-
ráis, artísticas e outras no "meeting" de 31
do corrente T*r Em franca atividade as Comis-
soes e Sub-Comissões encarregadas do Comicia

Ficou ontem definitivamente
marcado o próximo dia 31 de
outubro para a realização do
grude Comício "O Povo Pluml-
nense a Luiz Carlos Prestes", no-
tida que está empolgando todo
o Est. do Rio, ansioso por acla-
mar e cuvlr a palavra do líder
do proletariado c do povo, secre-
tário geral do Partido Comunista
do Brasil. Luiz Cnrtos Prertcs.
A llm de dar a maior amplitude
e rlsiilflcaçsio no encontro hls-
t^rlro de Prestes com o heróico
povo fluminense, o comício se
lenllzarü ii_ estúdio Caio Mar-
tlns, ás 20 horas daquele dia,
e:tadlo que comporta mais de
trinta mil pessoas.

Reina grande entusiasmo nio
somente cm Niterói como tam-
bem em todo o Estado em torno
do grandioso "meeting" que, á
semelhança dos que Já foram
realizados em outros Estados do
Brasil, marcará mais uma etapa
de compreensão entre o lider e
o seu povo. para uma completa
união nacional.

Desde quo está estabelecida a
data, a Comissão Central c a de
Organização, com sede á rua Vis-
conde Rio Branco, 3119, que Já
haviam traçado o plano de ação
comum para as providências ad-
ministrailvas e de mobilização de
massas, estão ativamente pro-
curando articulação com todas
as organizações democráticas,
culturais, artísticas, Sindicatos,
Comitér, Populares, etc, no sen-
tido de obter a adesão para o
grande comício, que tem evlden-
temente um caráter unitário e
democrático. Do • mesmo fliodo,
as diversas sub-coniLsiões e3táo
dosenvolvendo franca atividade,
sendo que a Comlsrão de Hospe-
dagem está procurando obter de
famílias residentes em Niterói
colaboração exprntanea no sen-
tido do arscgurar-Fe hospedagem
nos membros da. delegações dos
diversos municípios, a exemplo
do quo foi feito em outras capl
tais, com suceso. Tambem estão
multo adiantados os trabalhos n
cargo da Comissão Artística, en-
carregada da ornamentação do
Estado Calo Martins, comissão

composta de laureados artistas.,..,... ,
certamente, darão um brl»! assunto« Disse-nos ele

pr**»i4eBit 4o latiltuio 4t Re*.
»r« tiro, dn Rratil. a lBttiml*tr<»
ria. qa» aetltaB. 4a ttrtir >l<
mediador tBtr«t o Ml'--|» «. »»
domai* »*»«*«-:*«;.*«*»«ti..:»,,,. f|.
«-•** -¦!¦• 4rwtartt. r***t9ltB4c o
4e**|B «Iflctrta 4a MUSP 4*» nalr
"•do» o» .«-•»«!•¦»-» pAblteo* ri»
v|* » autarquia* em nm» an'»**
ban4t!ra — ptoiitar lods» »*
ioivtn4tra»tV* a ««*» lem 4Iret»
to a nossa nnrncro.a <••»«'*>.

O 4r. Cario» Vital ac*!lon-.».-..*«• r.«»*-i. ¦*•.*. » Incnmbcnela.
4t«*!ar»n4o qut pr«»e«irs»r!a rt-
nntr tm nma »»*r-rohlél» a* 41-
rtinr'a* .!.* ioda* a» a**ot*'at:At«,
a fim dt qn» dal *ur]a a po*-
'>'!!-.'.• 4» r.i." ¦ 4f> toda*

«ala* numa Anlca •»•"*<".,<••<, o
MUSP. com ctrea dt Mia mil
nafoctado*. aeuardn an«lo*o o»
rt»*ulla4o* 4a* "dtmnrehe*" do
4r. Joáo Cario* Vital, a fim de
qu» po»*a eonseentr. de tolo.
umn das tu»* principal* f'n«al'-
dade», quo A a tinlAo de torln»
o» servidores púbtict»» clvl* do
pal»,

a T.Miina dp. ATOmi*,.
TO K CM ORANDI?

COMÍCIO -r
Aborrlttntlo (Uroininenic a

queatio dos aumento» de ven-
cimento», dteiarou-noi o secro-
tarlo do MUSP:

O aumento proposto pela
ComlssAo foi calculado á base
dos vencimentos do 193».: orn,
estamos cm 1U1S, e as condi-
çiitr» de vida ntual »So multo
diversas dai daquela época.
Nada mat» racional, portanto.
.Io quo calcular-ae o aumento
em função do ntual padrfto de
vida, correspondente ás atuais
necesildadcs do» servidores.'
Por Isto. o MUSP propA» quo
nos padrões alfabéticos, nutnó-
rlcot c refcrenclns até 
CrS oaa.OO. o aumento seja
correspondente A Importnncln
tlxn de CrS 600.00. de maneira
que torio servidor pa»sa n ler
um «alarlo mínimo do 860 cru-
zelro».

FInnllr.nndo, ndlanton-nn» o
«ir. Antônio Rodrigues Contl-
nho:

No próximo dia 10, no
largo dn C»r!nea. Aa 1T . 4r, ho-
ras. realizaremos um grnnde
eomlelo pró-relvlndlraçõe» da
classe, no nual serão debatidos
única o exclusivamente, o. pro-
hlenias mais sentidos pelos ser-
vldorcs pábllcos.

A OPINIÃO DE IM
DIARISTA

O trabalhador Altnir Mcne-
zes, diarista da Fábrica do An-
.*>rnl, fez questão do dar-no9 a
sua opinião sobre o momenioso

tte OIlttHlra Mflo. •>!«• Ptsu-ir*
4o toriK-a. f»tte»l)frto Alto. ttOT*
ma Itelita, Man* OUtrii». lt»|.
muwta rjantaiw. Mrruatl Vnal OM
ttenit*. UA» Nevtr» tte» &ttti«».

VuitsfftH Itemsíftn» Ps
;iii*l e.**w» As B«m Ba;
:A íVsiíií.iw Jr. «loto O
.VrrMa, M*tt**i<! «Jtaiaqif.ír.
va t Jw* OaUtiel rto* 8»'

mmMSmw
A») - Vt**a^lar» nlho. Vai»

tor f ..-¦:<. ,i*.:i-. ¦ • CariífUt». Ar-
tttt**» Attft Salvada. %&mi ttti-
io. RtiiiaUto Nw»***. Jt** Pairi*
«o OvtmaiA»*, llii*ilt-m')U.*S') Tc-
tts. tm-jiKili Oonttim, Jothio RI-
l>*iro. Am»t!o tia Slito Ilrito. U-
tniaio «te OrUO. Oaidim. Viibi-
lio Alares «te Brito, ll• .:•¦ bamU
Pfrvlrti. Oavatílo Cartallta. Ju-
•stfial de «•tatla. VaMírmlraa Jt»*4 d»
Lui. EUttcnio Ltu. Minufl Silta
Co»4,a. Utmi«a Tuii Brttrtif. Tran.
qullino Oofitt**, üotv Keao. Una-
rtque Scdrt. Antonlta S»ni«». 8c-¦..:,-::L, Aialdc. Durval Iktitim dc
Caraatlio. Jun** D-uaratln*» de O.i.
veira. la-al»» Coi-.a »li* Sr,ura. Vai-
ler Alvts Pranco. Valtcr Silva de
Novab. Jfts* Melra. Armando dc
Arauto Oomes. J«eaanuim Alves.
Clcnicr.ilno Dia.*, «iraaâ rjt»*.rcí
Martinca SWito. Miguel D-Jtnfim
de Carvalho. Julmira linto Uon-
• ¦:::. .'.-.:.i;..:. > AraUjO :;.:.:...".. .
Ja.c Al.ci da Silta. Joáo II«m-
(Im dc Carvalho, Evllcbado !.-...-.
Prutlenrio Moura. Jacinto Ii.*ti*.t..
ftabcl Oondlm. Asrliilno de Oli-
veira Rocha. .Manwl Dtmlit(!»*>.
Joaquim Josc de Moura. Aurc-
lio SIrIUo. Oscar Lula dos San-
los, FcUpe Berjolm Freire. Ame-
rico Neves Cllmerio. Benjamim
Carvalho, Damnrlo Pereira. Jos*
Prncldlo Sabrltiho. Josc Pcrelre
Franco, Tccíilo Sourn, Lmirltal

que,
lho oxcepclonal á ornamentação
do grande comício, tais como
Honorlo Pcçanha, Raul Dcvezza,
Silvia Chalreo, Qulrino Campo-
llorito e outros nomes de pres-
tlglo nos mqlos artísticos naclo-
nals.

PARTICIPAÇÃO DOS CO-
MITÊS POPULARES 

O comido "O Povo F.umincn-
se a Luiz Crlos Prestes" será,
ante.-, de tudo, uma festa do po-
vo, promovida pelo povo, flnan-
cinda pelo povo, que ve em Pres-
tes o seu querido líder, e que
confia na sua palavra e na
orientação firme e democrática
que traçou para o povo, nn p.all-
tlca nacional. Náo poderia, pois,
faltar o mnls franco apelo doa
Comitês Populnres, e neste sen-
tido tóm-st) realizei do reuniões
conjuntas dos referidos Comitês
fluminenses, verlflcando-se um
terande entusiasmo ae seus mem
bros para com o comício do dia
31. Nessas reuniões foi nomeada
um comls'ão Especial, presidida
pelo dr. Florlano Feltrln, repre-
aentante do Comitê dos Médicos,
comissão que flccu Incumbida de
elaborar planos de tarefas para
cada Comitê em seu bairro, as-
sim como no Interior, para fazer
a mais ampla divulgação do Co-
mlclo, através de boletins, carta-
zes, volantes, comícios, etc. Tam-
bem foi nomenda uma Comissão
de Finanças que ficou encarre-
pada de angariar d".natlvos para
custear as despesas do Comi-
do.

A Comissão Central do Comi-
elo, com sede A rua Visconde tio
Rio Branco, 339, e composta dos
srs. Manhães Barreto, Américo
Vanickr, Chiudlno Jcsé da Silva
e João Batista Sarmef," está, por
sua vez, tomando as provldên-
cias e Incentivando os prepara-
tlvos para que o grandioso co.
mlclo, s'eja o maior aconteclmen-
to político do Estado ,1o Rio, e
esteja á altura dr«* glrlosns tra-
dlçoes democráticas do seu povo
Devera circular breve um Jcrnal
:e'.re o Comício, editado pela

referida Comissão.

— A tabela do governo rn-
porcutlu pessimamente am nos-
Bu meio, pois com tal tabela o
estado do fome continuará. MA
multo tempo almejamos uma
majoração relativa no nosso
trabalho e compatível com a
atual situação da vida. A ta-
hcla do MUSP foi bem estuda-

Não fique envergonha-
do com o late de tei o
Brasil 70% de analtabe
tos. Fique envergonhado
de não ajudai na cam
panha de allabeüzação
dos Comitês Populares.

A TODOS OS MEM-
BROS, SIMPATIZA!*»
TF.S E AMIGOS DO

P. C. B.
Pedem-nos a publicação do se-

gulnte:"O Comitê Metropolitano soli-
cita a tedos o* eleitores filiada»,

un-.-.i : • .:.¦• t* amigos do Parti-
do Comunista do Brasil, rcsldcn-
tes no Distrito Federal, que as-
sinem com urgência os "Listas"
para o registro eleitoral defini-
Uvo do Partido, nos endereços
abaixo indicados:

Rua Conde Lage n. 25 — Glo-
ria.

Rua da Ccnstltuiçáo n. 45,-
1.° nndnr — Centro.

Run Colina n. 01 — Rio Com-
prido.

Rua General Roca n. 61 —
Tijuca.

Rua Pinto Júnior n. 157 —
Olaria.

Rua Bento Cardoso n. 3 —
Braz de Pina.

Rua Cunha Matos n. 3 —
Saudc.

Riu» Xavier da Silveira n. 93Copacabana.
Rua Jardim Botânico n. 710 —

Gávea.
Rua Humaltá n. 77 — Bota.

fogo.
Rua Daniel Carneiro, n. 08 —

Engenho de Dentro.
Praça do Expedicionário n. 8Rochn Miranda.
Rua Porto Carreiro n. 27.

Rua Visconde de Plrajá n. 191Ipanema.
Rua Conde de Leopoldlna n.

825 — São Cristóvão.
Rua Lopes Ribeiro n. 17 —

Olaria, c
Rua Padre Manso n, 135 —

Madureira.
O Comitê Metropolitano pedetambem n todos os camaradas que

procurem nos Postos Eleltornls
seus recibos, para retirarem das
Zonas Eleitorais seus títulos e nd-
verte tambem que se n.cauielem
com os cabos eleitorais pcuco es-
crupulosos que nas sedes dus Zo-
nas Eleitorais procuram tomar ntorça os títulos eleitorais das
mãos dos eleitores.

Os membros do Partido Comu.
nlsta do Brasil, moradores no Es-
tado do Rio, devem procurar as"listas" na sede do Partido Co-munlsta do Brasil em Niterói enas demais sedes municipais'da-
qucle Estado. — Francisco Go-mes, Secretario".

SEfiRADOR
AIMÉE e sua Cia. de

Comédias
Orientação de JORACY

CAMARCO
HOJE — Vesperal das mo-
ças a preços reduzidos, ás
/ 16 horas, e sessões ás 20

e 22 horas!
Redobrado sucesso da co-
media de Joracy Camargo,
em 3 atos, de cr fica social,

humorismo o emoção:

0 NETO DE DEUS
A historia empolgante de
uma jovem que se apaixona
por um homem de idéias

I singulares e que deseja re-
«dimir a humanidade, che-

gando a considerar-se um "neto de Deus"!
BILHETES A* VENDA DESDE 11 HORAS, PARA

ESPETÁCULOS ATE' DOMINGO)

&-;,P^* • s? *k *r.^',.

¦ IX. &\Èt*%amm

L 1ml
r.i:.

Al.K.MAMl,4» — Cinco tripulante* Blemítea de lubmarlr.
pa-eceratn onlrm antt? o Tribunal Aliado que j i m
wimSno«» dc |u:rra. «endo ncttaadon d* mate-r
t.-. ví-.i.-.:-i de um vapor urefp que foi nfundatíã a>
Atlântico cm manjo d? 1M4. Todoi ot act-aattei altp*
ram Inocência. — (U. P.l. •
o» Manchais de Campo von Branschluch e Frita JtSaai*
teln c o Mar.chal do Ar Haru Juiten St<.mpf. chtfium
a Nursiiberf* tto*» forte escolta do exército, sindo recoíafaía
iraedbtamrnte á cadrla local. Eirsc* milltarci aí rui»
ti ;...-..«. como testftnunhas no Ju"gan»ínto doi cntiiterj»
saras de Guerra nazlâía*. •— (A. P.l.

Irrna Orcuc a "fe-a d? Belsen". admitiu haver eipan«»
do alftuiu prbtoneiros. quando des:mp.'ntiava o p.,*vrs íí
i.•.;..:.... do campo de concentração de Bcl-.ui. mat dtca*
rou nao cr desrespeitado os prlalontlros. — tU. P.l,

Aiu.ii.vri.w — informou-se outorlsadament* que fo! te*
mado um novo gablnrte, com mllltaes e civis, no qn*l
nâo Usura o coronel Pcrón. Aeredlta-s*. rm visto An
acontecimentos de ontem provocados peto.» prronb!*4, q*«
o gabinete formado pelo sr. Juan Alvarez scrã potto c*
lado. — (ü. P-).

ESTADOS UNIDOS — O general Mascarcnhas de Moraii,
comantlant* da Força Expedicionária Brasileira (FEB*.
na Itália, ch.gou a Washington, numa visita dc duu *¦•
mnnas noi Estudos Unidos, como hóspede do Dcpaftí*
mento da Guerra. O general Mascarcnhas dc Morais e-üi
acompanhado por um grupo de oficiais do Exército Bra»
sUtlro. — (A. P.).

•— O sicretário da Guerra «stadunlden-
se. ar. Pattcrson, dcclorou ontem ac
Comitê Militar do Senado, ser necer.-
«.ária a unificação de todas as força'
para a garantia da paz mundial. (.
ar. Pattcrnon rtsumiu, nas seguinte-
us medidas nccsssárias á consecuçã'
desse objetivo: — Ultimação do pro-
grama militar; 2 — Eeronomla medi-
ante :.:::.-.:.•; de eficiência; 3 —
Eficiência: 4 — D.senvolvlmtnto; 5
— Organização. — (U. P.).

FRANÇA — O sr. Edoubid Daladtcr. que
encabeça a lista dos candidatos do Partido Radícal-So»
clnl: -.. no seu Departamento, tem sido o alvo principal
das criticas dos comunistas, por ter declarado flrt.ai o
Partido Comunista quando exerceu o cargo d» primel*o
ministro no Início da guerra. Ser*unt!o despachos rec-eW*
dos pelo "Le Matln" e outros Jornais, o sr. Daladlcr e c«i
demais candidatos que constituíam a comitiva fora.n ata»
cados com frutas e ovos podres tm algumas das cidadíl
que foram pelos mesmos visitadas. — (U. P.l

O general De Gaulle pronunciará hoje.
ás 17 horas, um discurso que será irra-
diado. - (S. F. I.)«

GRÉCIA — O Regente Damaskinos, qque é
arcebispo de Atenas, assumiu a Presi-
tlèncla do Conselho depois de envida:
todos os esforços possíveis par aencont-ai
uma personalidade que pudesse chefia*
o governo gre?o. O último Prlmeirr
Ministro, almirante Voulgarls, renuncloi
a 9 do corrente, depois que o Partido L'
beral anunciou que não tomaria partt
nas eleições enquanto o almirante con-
tlnuas.'5 no Poder. As eleições gerais rea-
llzar-se-ão a 20 às Janeiro. (U. P.)..

INGLATERRA — A missão Militar Polonesa, chefiada pelo
General Modolskl. chegou ontem a Londres, a fim de dli»
cutlr com as autoridades militares britânicas o futuro
dos militares poloneses que até ontem se encontram se-'*
vindo sob o comando britânico. O principal objetivo da
visita da Missão é repatriar os soldados poloner-rs que
foram dados como prontos para regressar á pátria. -
(S. F. I.).
Soubc-se que Tiler Kent, decifrado- do códlrro secreto
norteamerleano na embaixada dos EE.UU. cm lfíi,i\r^-
e que causou grandes dificuldades diplomáticas rm 19'»
por ter entrer-ue aos nazistas a chave do cúiIíro estadunj*
dense, será deportado para os EE.UU. até o fim desti
mana. Tyl-r Kent esteve durante 5 anos nas prisões b"l*
tanlcas por ter sido condenado como violador dos segre-
dos oficiais. — (U. P.l.John Amery, filho do antigo secretário de Estado para oi
Assuntos da índia, sr. Leopoldo Am.rv é acusado dc íva
propaganda nazista 'contra os aliados, através da ri*110
de Berlim. — (U. P.).O primeiro ministro britânico ChmentAttlse dec'arou ontem na Câmara do-Comuns que ns tropas britânicas per-maneceriam ria Indonésia até que oholand-ses estivessem em posição drreassumir o controle do país e ptides-sem assegu-ar a manutenção da ordem
Clement Attle: reconheceu ainda que,quando as primeiras tropas aliadas de-sembarcaram em Java, delegaram
grandes responsabilidades sobre os ja-poneses para a manutenção da ordem.
O primeiro ministro britânico declarouainda que o governo nacionalista indonésio era patroçi-nado pelos japoneses e oue o governo britânico "náo *;"
sejava ser desnecessariamente envolvido em negócios ao*
minlstratlvos ou políticos de territórios ¦não britânicos,
sendo seu propósito retirar ns tropas britânicas
que as circunstancias o permitissem. — (U. P.).

JAPÃO — Fuzileiros navais americanos foram erviados P1"
os campo-á da mina de carvão próxima de Tóquio a ni
acabar orrn a luta entre trabalhadores chinesestrubalnacuires escravos, e a policia e civis japonês;rante o conflito morreram dois chineses e dois ot;
caram gravemente feridos, enquanto mais tl» duas
nas de policiais e civis japoneses ficaram feridos.O Q.G. de MacArthur cancelou a ordem nela auasido limitado drasticamente o número de jornalistados com permissão de entrar no Japão, Co"éa e FIH
Conforme se recorda, a citada ordem provocou vigor05"
protestos por parte dos correspondentes no"team'em Tóquio e dos jornalistas em Washington. -

RUMANIA — Foi abolida ontem a censura nos despa
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Imprensa par ao exterior, em toda a Rumanla

RQÜIA — o sr. Gaston Bergerey, ex-embalxatío:verno de Vlchy em Ankara, está terminando cen
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malldades.parã regressar á'pi'ança.. 
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